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s e a d e c l a r a d a i o n 

c a t a s t r ó f i c a 

O R E N S E , 28. — C o n mot ivo d e l os íneendto$ fo* 
r e s p e s , l a p r e s i d e n c i a d e l a D i p u t a c i ó n d é Ó r i n l a 

e s e n t a d o u n a p r o p u e s t a p a r a que tanto Ta p ro * 
v ihw.a, c o m o toda ia reg lón ga l l ega s e a n d e c l a r a d a i 
z o n a s ca tas t ró f i cas . 

L a m o c i ó n d e l a p r e s i d e n c i a será e s t u d i a d a en el 
p leno de l a D i p u t a c i ó n , q u e s e ce leb ra rá e n l a pro*, 
x i m a s e m a n a . — ( E u r o p a P r e s s . ) 

r 
F E S T I V A L D E V E R A N O E N J A P O N 

t i 

E l P r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o d e c l a r a 

m a t e r i a r e s e r v a d a y s e c r e t a l a 

d o c u m e n t a c i ó n q u e s e e l e v e 

a l C o n s e j o d e M i n i s t r o s 
M A D R I D . 28. — La Sub - , 

d i recc ión G e n e r a l de Régi­
men Jur íd ico de la P r e n s a , 
del M in is te r io de Informa­
c ión y Tu r i smo , ha comun i ­
cado en ia mañana de hoy, 
sábado, a ios d i rec to res de 
ios m e d i o s in fo rmat ivos , 
que la P r e s i d e n c i a del Go­
bierno ha dec la rado ma te r ia 
r e s e r v a d a y s e c r e t a la do­
cumentac ión que s e p resen ­
te a los C o n s e j o s de M in is ­
t ros , m ien t ras no s e pro­
duzca s u reso luc ión . 

E! comun icado d ice tex­

tua lmente : «Por la P res i ­
denc ia del Gob ierno s e ha 
remi t ido comun icado a e s ­
te M in is te r io por la que se 
par t ic ipa , de o r d e n del 
E x c m o . S r P res iden te del 
Gob ierno, habe rse dec lara­
do como m a t e m c l a s i f i r a ­
da en su cateqoría de re­
s e r v a d a y sepre ta ia docu 
men tac ión ciue s e e l e^e al 
p leno del C o n s e j o de Mi­
n i s t ros y has ta tanto l-^va 
recaído reso luc ión de p^te. 

Lo que t ras lado a Vd oa-
ra s u conoo imiAnín \/ o'-

v a n c i a , de acuerdo con ío 
p rev is to en e l a r t í cu lo 9 , 
apar tado segundo de ia l e y 
9 / 6 8 , de 5 de abr i l , s o b r * 
S e c r e t o s O f i c i a l es» . 

El c i tado pár ra fo segundo 
del a r t ícu lo de la Ley de 
S e c r e t o s O f i c i a l e s d i c e : 
«Cuando una «mater ia c l a ­
s i f i cada» permi ta p r e v e r 
que puede l legar a conoc i ­
miento de ios med ios de 
i n fo rmac ión , s e no t i f i ca rá 
a és tos la ca l i f i cac ión de 
s e c r e t o o r e s e r v a d o ». 
A t r o p a P r e s s ) . 

e s c o n s e j e r o s eamencanos 
a s e s i n a d o s en e n e r a n 

ÜKIAT* ( l í spén) . E m b a r c a c i o n e s p e s q u e r a s e n agé'as de i rio Sh ínano , 
*mmmimi s a n t u a r i o s po r tá t i l es p a r a i a c e l e b r a c i ó n de l F e s t i v a l a n u a l d e 
* » ^ n o Pue r t o d e N i lga ta , ú n i c o puer to In te rnac iona l e n e l m a r de l 

J a p ó n . — (Te le fo to C I F R A G R A F I C A - U P I . ) 

W A S H I N G T O N , 28. — E l 
Depa r tamen to de E s t a d o 
a n u n c i ó hoy s u i n d i g n a c i ó n 
por e l a s e s i n a t o de t res 
c o n s e j e r o s mi l i ta res e s t a ­
d o u n i d e n s e s a ios que s e 
t end ió * u n a c e l a d a en un 
suburb io de Tehe rán . 

E l por tavoz del Depar ta ­
men to , J o h n Tratne», di jo 

z a d a l a m a r c h a d e l o s h o t e l e r o 

o r q u m e s s o o r e 

t s t a m o s c o r m o v i a j . s . in ­
d ignados y af i ig idos por 
es te c r imen brutal e i n s e n ­
s a t o " . 

i nd i có que G! s h a mos ­
tró s u c o n d o l e n c i a pox los 
a s e s i n a t o s y que las auto­
r i dades i raníes han p rome­
tido l levar a c a b o todos los 
e s f u e r z o s pos ib les p a r a 
encon t ra r a los a s e s i n o s . 

L o s a s e s i n a d o s e r a n e m ­
p l e a d o s c i v i l es de la c o m ­
pañía R o c k w e l l In ternat io­
na ! y t r aba jaban en un pro­

yec to de e l ec t r ón i ca p a r a 
la F u e r z a A é r e a i raní , s e ­
g ú n in fo rmó e l D e p a r t a ­
mento de E s t a d o . — ( E f e . ) 

36 G U E R R I L L E R O S 

M U E R T O S 

S A L I S B U R Y , 28. — T r o ­
p a s r h o d e s i a n a s han dado 
muer te a 36 guer r i l l e ros 
n a c i o n a l i s t a s neg ros en los 
dos ú l t imos días, s e Infor-

( P a s a a la página doce) 
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P A L M A D E M A L L O R C A . 
2 S . — L a Un ión deN E m p r e -
M ' i o s de Hoste ler ía de R a ­

l e a r e s h a dec id ido ap laza r 
h a s t a e l d ía 30 de se t iem­
bre, J a c e l e b r a c i ó n de la 

d e n o m i n a d a " c o i nc iden­
c i a " , o m a r c h a de e m p r e ­
s a r i o s a Madr id , que en 

U N G R U P O D E M A N I F E S T A N T E S P I D E LA 

D I M I S I O N D E L G O B E R N A D O R DE O R E N S E 
) O R E N S E , 2 8 . — P o r o rden 

gube rna t i va han s i do s u s -
1 p e n d i d a s l a s p r i m e r a s jor-
I n a d a s de l a enseñanza en 
| G a l i c i a , que s e e s t a b a n 
[ d e s a r r o l l a n d o en e l C o l e -
j g io de los M i lag ros de M a -
' c e d a , e n l a p rov inc i a de 
O r e n s e . 

L o s h e c h o s ^pue p rovo ­
c a r o n l a In te rvenc ión de i a 

, F u e r z a Púb l i ca d ie ron c o -
• m i e n z o c u a n d o m i e m b r o s 
' d e l a G u a r d i a C i v i l adv i r -
¡ t le ron que s e re t i ra ran u n o s 
¡ c a r t e l e s y s e s u s p e n d i e r a 
> u n a a s a m b l e a , en l a que s e 
h a b r í a d e t ratar s o b r e e l 
p a r o de enseñan tes y l os 
' desp idos q u e s e h a n pro-

l 'duc ido e n a l g u n a s c e n t r o s 
j tie enseñanza d e G a l i c i a . 
¡ t a G u a r d i a C i v i l a l egó q u e 
i n o e s t a b a n p rev i s t os e n e l 
p r o g r a m a , a u n q u e s e c o n -
' c e d i ó p e r m i s o p a r a c e l e -

rba r d i c h a a s a m b l e a el p ró - aque l lugar ordenaron as i -
x i m o día 3 1 . m i s m o que s e re t i ra ran los 

L o s m i e m b r o s de l a 
G u a r d i a C i v i l p r e s e n t e s en (Vam a la página doce) 

No existe comproiraso por pai 
de la Administración pars 

autorizar wm v m m subida 
del pai 

M A D R I D , 2 8 . — E l Gobio? cíe aparecida e». ia prensa del 
no C i v i l de Madrid facil i ta 1» día de hoy referente a una po 
siguiente nota informativa Í 

«Es relacicb eos l t notí (Paw a h página docs) 

pr inc ip io e s t a b a a n u n c i a d a 
p a r a e l día 9 de d i cho m e s . 

E l mot ivo de es te a p l a ­
zamien to s e d e b e a que la 
c o m i s i ó n m ix ta c r e a d a por 
el min is t ro d e In fo rmac ión 
y T u r i s m o , seño r R e g u e r a 
G u a j a r d o , q u e es tar ía for­
m a d a por e m p r e s a r i o s y 
f unc iona r i os del Min is ter io , 
t e n g a t iempo p a r a es tud ia r 
l as m e d i d a s pr ior i tar ias , y 
la adm in i s t r ac i ón las im­
p lante. 

E l a c u e r d o fue tomado 
duran te una reun ión que 
du ró más de dos h o r a s en 
un hotel de la cap i ta l ba ­
lear. 

E n u n a nota fac i l i t ada a l 
t é rm ino de l a reun ión , s e 
d a c u e n t a de l os mot ivos 
de! ap lazamien to . 

L a c r i s i s de l sec to r tu­
r ís t ico no a f e c t a s o l a m e n ­
te a l os e m p r e s a r i o s y a ios 
t r a b a j a d o r e s de hoste ler ía . 
A f e c t a t a m b i é n muy s e r i a ­
mente a l a e c o n o m í a de to-
d a s l a s B a l e a r e s y de o t ras 
reg lones , y e n def in i t i va a 
toda l a e c o n o m í a n a c i o n a l . 

P o r s u s g r a v e s imp l i ca ­
c i o n e s , requ ie re de l a a d ­
m in i s t rac ión la a d o p c i ó n 

(Pasa a la página doce] 

Acusados de contrabando de á r t ^ m 

M O S C U . — D e n n i s Robe r t B u r n , ú * Whí tes lo*** , 
N u e v a Y o r k (cen t ro , d e p ie ) y P a u l B r a w e r , 
L a s V e g a s ( d e r e c h a ) , du ran te s u Ju ic io , a c u t « 4 « t 
d e con t rabando d e d r o g a s . U n o f i c ia l d e a d u r ü t t l 
( i zqu ie rda) p r e s t a tes t imon io . — (Te ie fo to CI*?RA 

G R A F I C A - Ü P I . ) 



DIARIO DE P O N T E V E D R A 

C U P O N 

C I E G O S a-* 

; n e i sor teo c e l e b r a 
o a y e i p a r a l as p rov ln 

; i a s de O r e n s e y P o n t e 
^ " J r a n a resu i tado p re 
Tíia^o 91 n ú m e r o 

5 2 1 
en 2 1 . 

i» «oa terr tíñetelos 

EXAMEN E S D E S E P T I E M B R E . 

DE BACHILLERATO A DISTANCIA 
P O N T E V E D R A . — ( D . P.) 
En el Inst i tuto Mascud l l -

no «Sánchez Can tón» , ten­
drán lugar en l as f e c h a s 
que s e ind ican j o s exáme­
n e s de bach i l le ra to a d is tan 
c i a . convoca to r ia de sep­
t i embre : 

Día 6 . — D e s d e l as 9, H i s 
to r ia , I d i o m a s , C i e n c i a s ; 
desde l as 4 DTbujO, y R e l i ­
g ión . 

Día 7 . — D e s d e las 9, M a 
t e m á t i c a s , M ú s i c a , Lengua ; 
a l as 4 , Educac ión Fís ica. 

C l í F G O N V I Z . ~ A l as 5.15. 
8 y 10,45: «La jaur ía hu 

mana». ( M a y o r e s de 18 
años) . 

C I N F V I C T O R I A . — A las 
5.15,-8 y 10.45; «El an-
t i c r l s t o » . ( M a y o r e s de 

"", 18 años) . 

T E A T R O M A L V A R . — A l a s 
5.15, 8 y 10,45: «Prohi­
b ido saber» . ( M a y o r e s 
<fe 18 años y de 14 
ecomoañados) . 

C O L E G I O 

E N P O N T E V E D R A 
P R O X I M A A P E R T U R A 

J A R D I N D E I N F A N C I A Y P A R V U L A R I O 

I n f o r m a c i ó n : 0 / D o n G o n z a l o , n.0 1 1 , de 10 a 1 

El miércoles en el Museo 

E l t r a d i c i o n a l c o n c i e r t o " A 

l a l u z d e l o s c a n d e l a b r o s 1 ' 

P R O M O C I O N 
S E M A N A L 

S E C C I O N U L T R A M A R I N O S 

C o ñ a c F E L I P E l i , b o t l í t . . . . 

C o ñ a c I N S U P E R A B L E , bot. tlf. 

G i n e b r a B U R D O N ' S , bot. í l t . . 

M A L A G A V I R G E N , bote l la . . . 

T o m a t e fr i to, bo te 1/2 K g . . . . 

C h o c o l a t e A N I K A , 150 gr . . . . 

A c e i t e S O J A , l i tro ; . . . 

A c e i t e G I R A S O L , l itro . . . . . . . 

S E C C I O N D R O G U E R I A 

139,— 

-A las 
«Jue-

/o 

1 E A T R O P R I N C I P A L . -
5,15. 8 y 10,45: 
g o s de noche», 
r e s de 18 años) . 

M A R I N 

C I N F A V E N I D A . — A las 6. 
8 y 10,45: «El se rp ien ­
te» . ( M a y o r e s de 18 
años y de 14 acompa­
ñados) . 

F A R M A C I A 

Durante e l día de hoy ié 
. co r responde e l s e r v i c i o per 
:3%ianeníe de guard ia , a la fa r 

m a c l a de doña Tr in idad Mos 
quera Prieto,, en la ca l l e Pe­
regr ina . 22 . 

Reforzará e l s e r v i c i o has 
ta las d iez de la noche , la 
dedoña C a t a l i n a Fernández 
Sánchez, e n la ca l le E c h e g a 
ray , 12. 

P A R A M A Ñ A N A , 

L U N E S 

S e r v i c i o de guard ia per­
manen te , la f a r m a c i a de 

*éon Manue l Landín L lme-
s e s , en Cobíán Rof f lgnac , 
3 3 . 

Ab i e r t a de re fuerzo h a s t a 
l a s d iez de la noche , ta de 
don Ju l ián Muftoz Ba rez . e n 
F r a v J u a n de Nava r re te . 12. 

V P R A C T I C A N T E S D E 
G U A R D I A 

S e r v i c i o pe rmanen te de 
p r a c t i c a n t e s , en las G a l e ­
rías de la c a l l e Ben i to Cor* 

* a l . 16. Te lé fono 8 5 2 5 3 1 . 

E l y a t rad ic iona l c o n c i e r 
to «a la luz de los c a n d e l a 
b ros» de mús ica en C o m ­
pos te la» en e l M u s e o de 

D E M O G R A F I A 
N A C I M I E N T O S 

Ruth Lo res y Pór te la , hl 
j a de Cesáreo y Mar ía T e ­
r e s a ; Beat r i z C l a r o y S a m a 
niego, de F lorent ino y B e a ­
t r iz , ambos en la R e s l d e n -
c i a San i ta r i a de « M o n t e c e 
lo» ; O la l la González y Fon 
ía íña, de Anton io y A n a Ma 
ría, en e l Sana to r io M a r e s -
co t ; Manue l Ange l Lo i ra y 
de l Río, de Manuel y Mar ía , 
en e l Sanator io S a n t a Ma­
ría. ' - - , 

M A T R I M O N I O S 

Marc ia l F e r r e i r a y C a l v o 
con Mar ía T e r e s a Boedo y 
V i d a l ; José Anton io Burgos 
y Rodríguez, con C i a r a Por 
t e l a y A rgüe t les ; Mar ía I s a 
bel I g l es ias y Souto , con J o 
sé Lu i s Pas to r i za y López, 
los t r e s en la parroquia l de 
la V i rgen del C a m i n o ; F ran 
c i s c o J a v i e r Expós i to y Fer ­
nández, con C l a r a C o n c e p 
c lon A s t o r y C a m i n o , en 
S a n José ; Lu i s Manue l G a r 
cía y L l m e s e s , con A n a M a 
ría Carba l lo y D a v l l a , en la 
Basí l ica de S a n t a Mar ía la 
Mayor ; Manue l Váre la y S a l 
gado, con Mar ía A r a c e l l E s 
ca lon l y l a b o r d e t a , en E l Df 
v i no Sa l vado r de Lérez. 

D E F U N C I O N E S 

C a r m e n Sánchez B e l o s o . 
de 68 años, en Pardo B a -
zán ; J u a n a Couto Tomó , de 
80 años, en Mouren te ; Do 
mingo C a s a l d e r r e y . de 69 
años , e n Lérez. 

Pon tevedra s e ce lebrará e l 
p r ó x i m o m ié rco les , día pri 
mero de s e p t i e m b r e , a l a s 
ocho de la ta rde . 

Cons t i t u i r á un «Homena 
j e a Falla» en s u cen tena r i o . 
R o s a S a b a t e r e jecutará una 
se lecc ión de la obra de p ia 
no y Mar ía Orán y Per fec to 
García Cho rne t la to ta l idad 
de las par t i tu ras c o m p u e s 
t a s para can to y p iano. 

Los am igos del M u s e o po 
drán recoger s u s I n v i t a d o 
n e s e l m a r t e s en la porte­
ría. 

T a m b o r C O L O N , 5 K g . 

E x á m e n e s en l a E s c u e l a d e l 

p r o f e s o r a d o de E ^ G . B . 
Exámenes de ia eouvoca lo­

r ia de septiembre en la Escue 
la Universi tar ia del profesora 
do de E . G . E . 

Alumnos libres, planes 50, 
67 y 7 1 . P r imer curso, días 6 
y 7; secundo, 8, 9 , 10; íerce 

U C I G R A M A 

ASOCIACION JUAN XXIII 
\ L a A s o c i a c i ó n J u a n X X I I I , a n u n c i a v a c a n t e 
de d o s P r o f e s o r a s (una d e M a e s t r a y o t ra d e 
Maes t ro ) e n e l C o l e g i o d e E d u c a c i ó n E s p e c i a l 
J U A N X X I I I , s i to e n C a m p o l o n g o . 

T e n d r á n p r e f e r e n c i a aque l l os p ro fes iona les 
que p o s e a n e l T í tu lo de P r o f e s o r de P e d a g o ­
gía Te rapéu t i ca . 

E l p l azo de adm is i ón d e I n s t a n c i a s s e c i e r r a 
e l p r ó x i m o día c i n c o de sep t i embre p r ó x i m o s , 
deb iendo p r e s e n t a r s e e n l a s o f i c i nas de la A s o ­
c i a c i ó n , P l a z a d e E s p a r t a , 1 - 1 . ° , de d i ez a 
d o c e de la mañana . 

*WVUV"WV 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — Poe tas . 2 . — P ie l cu r t ida de 
c a m e r o . 3 . — A c o s t u m b r a r . 4 . — C a b e z a de ganado. 
M ú l t i p l e de dos . 5 . — A c e i t u n a . C e r r o a i s l ado que do­
mina un l lano. 6 . — Hi jo de Noé . Río c a n a d i e n s e . 7 . — 
Prov inc ia tu rca en Ana to l l a . Fe r t i l i zan te para e l c a m ­
po. 8 . — Señal de socor ro . A r t í c u l o . 9 . — Hones t i dad , 
reca to . 1 0 . — E s p e c i e de c o c h e de dos ruedas (p l . ) . 
1 1 . — A r t e s de p e s c a . 

x V E R T I C A L E S : 1 . — Peñascos. 2 . -^ . V ig i l an te . 3 . - ~ 
A b i s m o s . 4 . — M a r c h a s . A l i m e n t o . 5 . — Honra con cu l to 
re l ig ioso . Te r reno s i n r iego des t i nado . 6 .— S e m e j a n t e . 
E n t r e g u e s . 7 .— M e s del año. P e r s i g u e enconadamen­
te . 8 . — Río gal lego, a f luen te de l UHa. Igualdad e n una 
s u p e r f i c i e . 9 . — V a s i j a me tá l i ca sem les fé r l ca . 1 0 . - -
J u e r g a s , jo lgor ios . 1 1 . — De te r i o rados . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — B u l e s . 2 . — Tacaños. 3 . — 
R a r a s . 4 . — M e s . Ru t . 5 . — Eno je . Epoca . 6 . — S e t . Z a r . 
7.— A d a n a . E n a n a . 8 . — R o s . R e s . 9 . — V i r a d . 10 .— 
Támidos . 1 1 . — L o n a s . 

V E R T I C A L E S : 1 . — M e s a r . 2 . — Tenedor . 3 . — S o ­
t a s . 4 . — B a r . V i l . 5 . — U c a s e . A n i m o . 6 . — Lar . R l n 7 — 
Añade . E v a d a . 8 — S o s . D o s . 9 . — Rozar . 1 0 . — Tuca ­
n e s . 1 1 . — T a r a s . 

ro, 1 1 , 13 y 14; prueba de ma 
durez, día 14; reválida, p lan 
50, día 17. 

A lumnos oficiales, plan 7 1 . 
Pr imer curso, días 13, 14 y 
15 ; segundo, 16, 71 y 1 8 ; 
tercero. 2 1 , 22 y 23 . 

Los días y horas de cada 
asignatura, serán anunciados 
oportunamente. A partir del 
25 de Los corrientes, se hal la 
rán expuestos en el tablón de 
anuncios, los temas para el 
ejercicio «B)i de la prueba de 
madurez. 

E L T I E M P O 

Q U E 

A Y E R 
O B S E R V A T O R I O 

D E P O N T E V E D R A 

Pres ión a t m o s f é r i c a , 756 
T e n d e n c i a b a r o m é t r i c e , 

ba jando. 
Humedad re la t i va del a i 

re , 75 por c i e n . 
D i recc ión del v ien to , S . 

O. 
Ve loc i dad , 12 k i l ó m e t r o s 

hora . 
V i s i b i l i dad , buena . 
C i e l o , nuboso. 
C l a s e de n u b e s , cumulo -

n imbos , a l tos t ra tos y c i ­
r ros . 

P rec ip i tac ión , 5 1 . 
Tempe ra tu ra máx ima . 23.° 

a l as 18 ho ras . 
Tempe ra tu ra mín ima 16.° 

a l as 8 ho ras . 
Ho ras de s o l , 8 . 

T . 

E S 

10,45 C a r t a de a j us te . 
11.00 Ape r t u ra y presentí»." 

c ión . 
11.01 E l día de l Señor.. 
12.00 Gen te J o v e n . 
12,45 Re t ransmis ión depor-, 

t i va . Na tac ión . C s m - i 
peonato .de España, f 

14,15 Crón ica de s i e te ^íns'-
15.00 Te led ia r io dominoo. 
15.15 Dibino Sí)mmadn«?. 
15.30 l a Banda del M l r l i -

tón . 
I f i 00 E l V i rq in iano . 
17.15 V o c e s a 45. 
18,00 De la segunda a la pri 

mera . 
"19.00 Na tac ión . 
20.00 M is te r io . 
22.00 Teíerl lnr 
22 .2S Prtthril Pínol t o f e o 

C a r r a n c a . 

W.?!1? Ultima4: notir jp.s. 
00.30 Desne^í f ía v r ' ^ T e . 

18.30 C a r t a de a i u s t C 
19.00 Presentac ión v > " q n -

c e s . *• 
19.01 D ibu jos a n i m a d o s . 
19,30 C i n e p ' W o o . 
20,00 T e l e s h o w . 
21,15 No t i c ias , 
21,30 Knríialc. 
22.00 A fondo. 

L U N E S 

PRIMERA CADENA 
13,45 Ca r t a de a jus te . 
14,00 Panorama de G a l i c i a . 
14.30 Ane r tu ra y p resenta^ 

c ión , 
14.31 A v a n c e in fo rmat ivo .^ 
14,35 Anuí , aho ra . 
15.00 Te led ia r io . 
15 30 El- mago. 
16.30 Sona ta Oo. 119 ps^a. 

ceüo v piano de Pro-, 
kof lef f . ' 

16,55 DesoeHiHa v c i e r r e . 

SEGUNDA CAOEim 
18.15 C a r t a de a i us té . 
18.31 A v a n c e in format ivo . 
18-35 Natac ión . C a m p e o n a ­

to de Fsoaña. 
19,30 Una l r tKo Hos a lobos , 

treft q lobos. l a VĤ Í' 
ta m u n d o Pír> 
días Csn í t ido n*'— / 
CO 10 Mundo ^r : - - -1*^ 
co : « r a r r e r a s e i 
l o n a Reach». 

20.^0 Nove la . 
9i oo FPOUOIQ He s a l u d . 
21.30 Te led ia r io . 
21.55 L a s ao lond r in^s . 
20.00 C a r t a de áhipfa.. 
20.30 P' - f^entación v 

e e s . 
21.31 Un luqar en F u r n o a . 
21.00 A l t a t e m n e r a t n r a . 
21.30 J a z z v i v o . 
22,00 Not ic ias en e ' s ^ n i ^ 

do p rograma. Informi 
c ión nac iona l e i n te * 

22.30 Hawf»! 5-0. ' 
nac iona l . 

23,25 Páoina r H l i s t e s . 

COLEGIO S A N A N T O N I O 
S A N A N T O N I M O , 6 7 - B A J O 

C O M U N I C A M O S Q U E A P A R T I R D E L D I A 1 * 
S E P T I E M B R E , E S T A R A A B I E R T O E L P L A Z O 
D E M A T R I C U L A D E 10 A 12 H O R A S . 

L A S C L A S E S D A R A N C O M I E N Z O E L P R O X I M O 
D I A 6 D E S E P T I E M B R E . 
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E L M A R T E S S E C L A U S U R A 

I d 1 

r a n e , a c o n t e c i m i e n t o 

r e s o n a n c i a c u l t n r a l 

E l D í a d e l a P r o v i n c i a , s e r á l a e n t r e g a d e p r e m i o s 

P O N T E V E D R A . -
( Servicio e s p e c i a! 
D. P . ) 

Puede caiit icarse si a duda 
J e gran acontecimiento artis 
tico, la muestra de la 11 B ie 
na l Internacional de Arte, w 
ganizada por la Diputación 
Prov inc ia l , y que permanece 
abierta a l público desde e] pa 
lado día primero, para ser 
| lausurada el martes, día S I . 

L a organización del certa-
jfpen* a cargo de la Comisión 
yde Cul tura , ha cubierto la? 
mayores exigencias, habiendo 
'dispuesto de forma impeca-
A l e las diferentes salas esta­
blecidas en el Palacio Provin 
í i a l . Por ellas, han desfilado 

Jacilla res de personas no sólo 
5^&htevedreses, sino visitanies 
de la ciudad en la época es {i 
va l , muchos extranjeros in 
cluso, que en esta época tañí 
bien nos visitan. 
. Lo que no es menos impor-

. tante. y' conviene destacar, ha 
j^ido la presencia y participa­
c i ó n de numerosos artistas, pin 
tores y escultores, con un ele 
•l^'lo nivel medio de calidad. 

en - dicha muestra, y ahora la 
I I B iena l Internacional de Vi­
te (p in tura yescul tura) , a la 
que. a partir del próximo día 
15 de septiembre (Día de la 
P r o v i n c i a ) , seguirá la Expo 
76 con los premiados en es 
te ú l t imo certamen. 

E n la que ahora va a clan 
surarse, f iguran los escultores, 
Lea l Alvarez, Xoan Piñeiro. 
Vázquez Pardo, Armengol 
Abr i l , Martínez Vázquez, Ñei 
ra Brochs, Estmga Andreu, 
Jiménez Casas, R ive ra Va l le , 
López Vázquez. Juan Zulue 
ta, Cameselle . Solía, Montea 
Carbaja l . Lema Caamaño. Ci(d 
Menor. López Rodríguez. E i 
r ín Far iña, Conde Bermúdez, 
Sobrado Balboa. Rallo Gó 
mez, Silvestre Moros. Garr ido 
Adame. Del Brío T r ím iño , 
Mundet Tarrés, García Men 
sua l . Martínez Labrador, A l 
ba Alvarez, Alonso Muñoz, 
García M.. Cañada Zorr i l la . 
Acuña López. Barbadil lo Mi 
guel. Ar ias Z . . Musa Mike+ic, 
Mesías Iglesias, y Toledo Stín 
chez. Los pintores. A costa Bo 
tello. Albic Bie lsa. Alén l ó 

Miial ies Nachet. Miró; Mos 
quera Lavado, Muñ iz Aspiroa, 
Newman. Nieto Man glano. 
Núñez Iglesias. Niíñex Moii 
ñero. Otero Baena. Otéro Fe r 
nández. Paisa G i l , Pastor, Pt. 
drosa Giráldez, Pérez Fer rer . 
Piasent i , Portas Leirado. P u 
che Montiel. Puente Día¿. 
Quero oGnzález, Qui la Caama 
ño. Ramsey. Rénner. .Hipóles 
Torta. R ivas Bione*. Rivpta 

• -

«Cr ip ta», de Lu is A lonso , Meda l la de Plata s n 

escu l t u ra , 

Espinoza, Rodríguez de Ro 
zas ( M . ) , Rodríguez de Ro 
zas ( S ) , Rodríguez Sé^kv. Ro 
dríguez Suárez, Rodríguez V i 
cente, Rowlan. Ru iz de La r ra 
mendi , R u i z Rodríguez, San 
chez-Beato, Sáenz de Tejedn. 
Sánchez Román, Sanz de la 
Fuente, S e n a Cuesta, S i lva 
Núñez. Si lva Rodríguez, Sire. González. Cidaure Pérez 
Soler R i ve ra , Solía Crespo. la Closés. V i l la r Prieto; 
Sonéira Paí iño; Torra?. Urdía magúchi. y Zamarro. E \ i s le (Pasa a la pagina siguiente) 

: , , -- . A- r̂ —̂  • S 

les Rodríguez. Vázquez San'¡a 
go. Velázquez Juárez. V 'nhti 

nzález. Cidaure Pérez. \ . 
N » 

también una Sala de 
con obras de ío« |*i'emi 
el anterior certamen; 

Honor, 
;u!os en 

«El muel le b lanco» , de José Solía, Meda l la de Oro, 

en p in tura. 

fLcaso haya sido, hasta la it 
«ha, l a muestra artística más 
importante que haya monta­
do la Diputación a lo largo 
de su interesante programa de 
'promoción cul tura l . U n lato 
importante a reseñar, hemos 
| l e repetirlo, a l a vez que un 
¿motivo de in t ima satisfacción 
y elogio para nuestro organis 
mo provincial, 

E X P O S I C I O N E S 
Y A R T I S T A S 
P A R T I C I P A N T E S 

Hasta la fecha, la Diputa­
ción Prov inc ia l , a través de su 
Comisión de Cu l tu ra , ha orga 
nizado las exposieírm.-.c =; 
guienente:: 

I B iena l Provine i it # A1 
te (p in tura y escul tura) , en 
1969: I B iena l Regional de 
Arte (p in tura , escultura, acue 
reía, grabado, aguafuerte, di 
b u j o ) , en 1970 ; I B iena l Na 
cional de Arte (p in tura y es 
c u l t u r a ) , en 1 9 7 1 ; 11 B iena l 
Regional de Ar te (p in tura , es 
cu l tura , acuarela, grabado, 
aguafuerte, d ibu jo ) , en 1972; 
E x p o 72 , de los galardonados 
^n la I I B iena l Regional de 
Ar te , I I B iena l Nacional de 
Á í te (p in tura y escul tura) , 
fen 1973 ; Expo 73, de los ga 
fárdonaclos en l a misma; I I I 
p i e nal Nacional de Arte (p in 
Jura y escu l tura) , en 1975 ; 
#K$O 7S. do los galardonados 

pez, Anigo Araújo, Angeto Leí 
te, Arrondo Moro,'Avelfyne'1 a 
Baño. Badía Lozano. Barrei ro 
Gómez. Beaven. Bernartl Es 
erig. Blasco Vantueña. Bu \ i 
c iní , Bugal la l . Caballero Gar 
cía, Cádiz R ivas . Campos Mar . 
t ín . Carmena. Casas Jul ián 
Castro González, Castro Me l l i 
do, Castro Poceiro. Cearns. Ci 
fuentef Pérez, Conde Obre; 
gón. Corcoba Conde. Costa 
Beiro. Crespo Fernández. Cu 
n i . Chacón, Davi la Fernán 
dez. De Lecea. De Lu i s Dé 
Sanctis. Del Palacio Solá. Di»? 
id. Díaz Durán, Díaz Santos 
Dios Jaráiz. Domínguez Fa 
r iña, E i r ín Fariña. Fernán. 
Fernández Frei janes. Fernán 
dez Sánchez. Fernández Tei 
jeiro. Ferreiro S i l va , Fcagifl 
Romero, Freiré Portas, Fuen 
tes Casal . García L lamas. C a r 
cía Ramos, García Várela. Gó 
mez Lozano, Góngora Ramos 
González Bará. González Ba 
rá ( M ) , Guzmán Capel , Her 
nández Santodomingo, Herré 
ro Samper, Iraizoz Michelena, 
Tranzo Cardona. Izura Eguí 
guren. J i ro. Jofre P i t a . Tua 
rez R u i z . Labórela G i l . Lago 
Torres, Lea l Alvarez, López 
Garabal. López Herrera. Ló 
pez Le i r a . López Pérez, 
pez Ta jes . López Valcárcel 
cas Ru i z . L l u v a Arranz. 
Vázquez. Magrini . Marti Com 
pañi, Martínez. Co41o. Marfí 
nez V i lanova, Mir Belenguec. 

Ló 
t u 
M 

Q U E D A N 

e n E L C O R T E I N G L 

P r e c i o s q u e b a t e n 

t o d o s l o s r e c o r d s 

d e o p o r t u n i d a d . 

ÜAPROVECHELOS! 
l i q u i d a c i ó n final e n n 

MES D E L M U E B L E . 

C a f e t e r í a 

R e s t a u r a n t e 

A g e n c i a d e V i a j e s 

^ C l í m a i d e a l 

Grao Vía -

mmro DK m DE U MAÑANA A« P&U TARDE, SIN INIBRUPCJON 



IREBAJAS EFICACES! 
desde mañana 

P R E C I O S T R I U A O O S 

P E O R O / f l 

Plaza Peregrina 

L a I I B i e n a l I n t e r n a c i o n a l 

de A r t e 
(V iene de la página anterior) Marcelino Gongorá Ramos, 

Eduardo Laborda G i l , y Mar 
P R E M I O S 

B E L A 11 B I E N A L 

I N T E R N A C I O N \ l 

E | jiu-ado. que presidió el 
t i tular de la Diputación Peo-
v inc ia l . seiior Peláez CaWlde 
rrey. y del que formaban par 
te diversas personalidades de 
la vida cultural y artística, 
dio a conocer en su día e] fa 
Ho. que fue e] siguiente: 

P I N T U R A . - Medalla de 
Oro y premio de 250.000 pe 
setas, a José Solía Crespo, por 
s u obra «E l muelle blanco»: 
Medalla de Plata y premio de 
loO.OOO pesetas, a .{osé Quero 
González, por su obra «Estrue 
tura en fuga»: Medalla de 
Bronce y premio de 75.000 
pesetas, a ü . Virgi l io Albk-
Bielso, por su obra «rUiriBasB; 
accésits dfi 50.000 pesetas, a 

co Magr in i . 

E S C U L T U R A . — S e decla­
ra desierto el primer premio. 
Medalla de Plata y premio de 
150.000 pesetas de la Caja de 
Ahorros Prov inc ia l , a L u i s 
Alonso Muñoz) por su obra 
«Cripta». Medalla de Bron 
ce y premio de 75.000 pese 
tas, de la Fundación «Ban ié 
de la Maza», a José Toledo 
Sánchez, por su obra «Meta-
forfosis». 

('orno ya queda dicho, este 
importante certamen, será clau 
surado el martes próximo, 
día 3 1 . efectuándose la entre 
ga de premio? en solemne *c 
to. el día 15 de septiembre, 
con ocasión del Día de la Pro 
vincía. A partir de esa ferha. 
quedará abierta la F.vT»,-7ñ. 
con obra de los artieta^ «alar 
donados. 

S P f U M ' K H 

Charla-coloquio en la Caja Rural 

Provincial dirigida por Rafael 

L l ó r e n t e 
E l p róx imo * í iérco]8¿, día 

1 . en l a C a j a R u r a l , a l a s 
ocho y media de ¡a farde 
tendrá lugar en e l ^a ión de 
c o n f e r e n c i a s , u n a c c n f e 
r e n c i a de Ra fae l ü.-jrente 
* »-y no Pablo Cas te l l ano , co 
**o s e i n fo rmó en u n pr inc i 

p i ó — , m iembro del PcUtido 
S o c i a l i s t a Obrero f íspañol 
( P S O E ) . E s t a c o n f e ^ i G i é r 
coloquio en t ra dentro de la 
ser le de a c t o s que la Fede 
rac ión S o c i al ista Ga l lega 
de l P S O E está organizando 
a t ravés de s u s r e s p e c t i v o s 
comi tés p rov inc ia l es . 

S e r v i c i o s p a r a h o y , d e l a 

C r u r R o j a d e l M a r 
C o n t inuando con nues­

t r o s hab i tua les s e r v i c i o s de 
s a l v a m e n t o y s o c o r r i s m o 
en fas p l ayas de Lapamán 
y A r e a s , e s t e domingo día 
29 de agosto y sí e l t i em 
po nos lo permi te , desp laza 
r e m o s una lancha neumát i 
c a de sa l vamen to , con so­
c o r r i s t a s acuát icos de e s t a 
secc ión nava l , a cada una 
de las p layas an tes c i t adas . 

L A C R U Z R O J A D E L 
M A R , E N N O M B R E D E 
L A F . E . S . S . 

A d v i e r t e : Qüe los indiv i ­
duos a fec tados por l as en 

que s e enume­
ran, debeft bañarse bajo la 
p rese r lpc fdn m e d i c a y nun 
c a a t empe ra tu ras de me­
nos de 18.° y . en todo c a s o , 
en lugares v ig i lados . 

^ °—A f e c c i o n e s nerv io­
s a s y c a r d i o - v a s c u l a r e s . ep l 
lepsía. d iabe tes , a lcoho l is ­
mo, h ipe r tens ión , e tcé te ra 

2.°—A f e c c i o n e s a lérg i ­
c a s : La s e n s i b i l i d a d a i agua 
f r ía en I o s ind iv iduos e s 
muy va r i ab l e . La sa l i da de l 
agua con cas tañeo de d len 
t e s , lab ios azu lados , e t cé te 
ra e s una seña l de a la rma 

m L Á N U E V A D E A R O S A 

D 

A G U A Y 
P O N T E V E D R A . 
a s . p.). 

B« grupo de v e c i n o s de 
V l l l anueva de A r o s a , ha en-
Vlegp a los med ios infor-
nVativoft un esc r i t o en el 
que denunc ian lo que con­
s ideran un ap rovechamien -
tp abusívc de un manant ia l 
de aaua y una oónst ruecíón 
i legal . D icho e s c r i t o d ice : 

« I n as to» dfas s e ha pro­
cedido a IK cons t rucc ión de 
una ooseta de b loques de 
Hdrwfgón y de d i m e n s i o n e s 
m t n i m i a s , a d i s t anc ia de 
t res me t ros del bordi l lo de 
la ca r re te ra genera l de F i -
níf t terre a Tuy, t ramo Gon-
dar - VÜtagarcía, en el mu-
niotpfo de VrHanueva de 
A r o s a . l imar He la co l indan- , 
oia con el t é r m i n o munic i ­
pal de C a m b a d o s , s i n oue 
se sapa con que autor iza­
c ión se rea l i za o real izó la 
tal «obra>-. pues to que fue­
s e quien f ue re el que la au­
to r izó , fa cons t rucc ión por 
encuadre , ornato y demás 
carac ter ís t i cas es üeqal a i 
vu lnerar v quebrantar todo 
e l o rdenamiento ju r íd ico v i ­
gente y Hf obl iqado cun.n l i -
miento. ; S e puede s a b e r 
qué h ? c e n las au ton r^ r tes 
cor resDond ien tes q ir e no 
prdeésien ? ! ri^f-i-iho d^ ta l 
const r i ' cc ión?. 

Pero todavía hav más. 
Resu l t a que la, menc inada 
case ta s i r ve para a I he roa r 
en eíla unos motores ron 
los que -íe imnu lsa aqu-j de 
a p r c vecham ien to p. ihüco 
oara uso de unos v e c i n o s , 
pr ivando d s s u d i s f ru te a 
s u s habüua les usuai- iof a 
'os que s e l es c i e r r a el ac­
c e s o a la fuente o POM al lí 
ex i s ten te . ¿No íes pa rece a 
las sutor idadef un at»-ODello 
y una acc ión a rb i t ra r ia s la 
que deber ían poner reme* 
d io? .• C ó m o e s pos ib 'e que 
s e oueda pHvár de agua a 
qu ienes ; ¡emore v in ie ron 
usándola, p a r a dárse la a 
ot ros que — e n n ingún mo­
m e n t o - , s e va l i e ron de 
éíia por d tsnoner de m e d i o s 
prop ios^ ¿Fs c a s o ^ u c la 
sequía natura l que oadece-
moa s f fvo de «tapadera» 
para f a v o r e c e r a unos en 
per ju ic io de o t r o s ? 

Los h e c h o s e s t á n a ta 
v i s t a . No e s n e c e s a r i o s e r 
un l ince parp descub r i r f i ­
n e s so lapados y v e r ' a rea ­
l idad palpable y at ronel lan-
te de la ( l ic i te c o n s t r u c c i ó n 
y del i l í c i to ap rovechamien ­
to ¿A qu ién compe te poner 
remedio a tal a t roue l lo? 
Porque son v a r i a s l as ju r i s -
d l c c l c n e s comprome t i das y 
no e s momento de es ta r 
pas i vamen te v iendo como 
jas unas por l as o t ras de jan 
le c a s a por bar re r y permi­
ten a t r o p é i s a los v e c i n o s 
V quebrantar e l o rdenamien-

I 
t ó j u r íd i co v igente. La ac­
tuac ión de O b r a s P Públ icas 
y del Munic ip io" debe s e r 
inmediata y ordenar el c ie ­
r re y c l ausu ra del aprove­
chamien to abus ivo y de la 
cons t rucc ión i l e g a l , vo lv ien­

do todo 3 su pr imi t ivo e s ­
tado, ordenando e l der r ibo 
de la c a s e t a y obl igando a 
res t i tu i r e l agua para segu i r 
s iendo aprovechada en el 
modo v f c r n a en que s i e m ­
pre ha s ido real izo-fe s u 

aprovec i i ro, s m tavo-
rfeoer a nadie en perpu ic io 
de nadie que — a l f in y a l 
c a b o — «todos.son h i jos o'e 
D ios , con los m i s m o s dere­
chos y con las m i s m a s ne­
c e s i d a d e s ^ , 

C R I T I C A S I T U A C I O N D E L 

I N D U S T R I A M E J I L L O N E R 
V I G O . — E n [a Casa Si.ul i 

cal se reunieron los represen 
tutes de parques y viveros de 
mej i l lón de k s Rías de A io 
sa y Vigo. Y a habían man té 
nido reumoiies unilaterales 
con anterioridad al objeto de 
buscar un planteamiento cohe 
rente para salvar la situación 
de crisis que atraviesa el sec 
tor y que viene derivada por 
un exceso de la oferta ante la 
redución de los mercados es 
ler i ores tanto en fresco como 
en conserva. Estíi limitaeiÓB 

de las exportaciones redunda 
en una alarmante baja de los 
preeios del mej i l lón que se 
ci f ra este eño en un 7l> por 
100 inferior al año pasado con 
la posibilidad de rpie uran 
parte de la cosecha de la ac­
tual campaña DO pueda reco 
gefse. Entre las actitudes a to 
mar. f iguran la necesidad de 
¡¡malar la oferta y la deman 
da y arbitrar soluciones a sor 
to v kax^o plazo que se concre 
tan en una reducción de 
ofe 

la 
de los tner 

cados ocupándose, preferente-
mente, los propios meiil lone 
ros de la comereializnción nri 
mar ia. Por otro lado e.die IMT.-H 
transformación de lo> oamn^s 
para producir ostra en ütirsit 
de mej i l lón . Existe ¿i)^ 
posibilidad de c&nn* 
das por partp de la 
tracíón tamo para 
la producción :i<'U!al 
ne de cuakruñ'r froma 
tar la apuntada prorbíp. 
de rnodo srlobal. con a«t 
inetódieas v nací en tes 

•11 des 

i cm ÍBL.-I rrr-, 

E L E C T R O N I C A i s u e z 
R A D í ü Y T E L E V I S I O N 

Rúa Nueva de Abafo, 27 — Te lé fono 85 36 OS 

P O N T E V E D R A 

L E O F R E C E M O S I D M E J O R EN T E L E V I S I O N , 

E L E C T R O D O M E S T l o n s A M P I J F t C A D O R E S . 

S T E R F O F O N I A . R A D I O C A S S E T T E S Y A U T O -

R A D I O S . 

¡CON UN S E R V I C I O T E C N I C O 6 A R A N T t t A DOS 

S O L I C I T U D E S DE AYUDA PARA 

A B O N O DE T A S A S A C A D E M I C A S 
P O N T E V E D R A . — ( D . P.) 

C 0 1 E G I 0 D O R O T E A S 

E X A M E N E S 
D I A 1 - ( N u e v e mañana) M a t e m á t i c a s , latín, Dlb^o y Gr iego . 

m A 3 M"6'6 m a ñ a n a l 16091,8 E&paftob- C¡encí8« H i s t o r i a 
3 - f N u e V e m C i e n c i a s Na tu ra los . Física y Química 

Educac ión Fís ica y Hogar. w t ^ m i o a , 
D IA 6. - Toda la p r imera e tapa de E . G . B . a l as D I E Z d a l a mañana 

Ing lés . 

Por fa p resen te s e recue r 
da q u e e l p lazo de p r e s e n t a 
c ión de so l i c i t udes de ayu 
d a para e l pago total o par 
c i a l de l as t a s a s académi ­
c a s durante e l c u r s o 1976 
77 (N ive l U n i v e r s i t a r i o ) , ct í 
ya convoca to r ia fue pub l i ca 
da en el B. O. E . de 16 de 
agos to co r r ien te , f i na l i za e l 
p r ó x i m o día 13 de s e p t l e m 
bre. 

Los i n te resados pueden 
recoger los i m p r e s o s o f i c i a 
l e s en e s t a De legac ión , Pro 
v i nc i a l ( ca l le Secund ino E s 
pe rón , I-I.0, Pon teved ra ) , o 
en la E s c u e l a N n i v e r s i t a r i a 
de Ingenier ía T é c n ica In­
dus t r i a l (ca l le T o r r e c e d e i r a 
110, V igo ) . 

L a s s o I i c i tudes debida­
mente cump l imen tadas y di 
l i genc iadas s e p resen ta rán 
en la De legac ión de E d u c a 
c ión y C i e n c i a de la prov ln 
c ia en la que s e ha l le e l c e n 
tro donde e l a lumno v a y a a 
c u r s a r es tud ios en e l próx í 
mo c u r s o académico -976 
77. 

C o n f o r m e a lo d i spues to 
en e l a r t í cu lo 66 de la L e y 
de Proced im ien to A d m i n í s 
t ra t i vo . l as so l i c i t udes po­
drán t a m b i é n r e m i t i r s e a 
t r avés da los Gob ie rnos ot 

v i t es o de l as o f i c i nas de 
C o r r e o s . 

Pa ra rec ib i r mayor infor­
mac ión pueden l lamar af te 
lé fono 857650. 

dio la referida asamWó" e l 
gerente dé) P lan MarW.... .,, -
presidente del Sindíea»» w*^ 
víneia] de la Pesca 4»r4«tó 
Rarro.í fraeosta.—(8. T. S . ) . 

N O T A S 

RELIGIOSAS 
N O V E N A A L A 

V I R G E N D E L C A M I N O 

E l m a r t e s , día 3 1 , c o m e n 
zará la novena en honor de 
N u e s t r a Señora la V i rgen 
de l C a m i n o , en la parro­
qu ia l de s u nombre. Los c u l 
tos comenzarán a las ocho 
d e la tarde con la e x p o s i ­
c ión de S u D iv ina M a l e s 
tad , rezo del San to Rosario., 
e i e r c i c i o de la novena y ^ e n 
d i c i ó n . L a s a n t a misf i co ­
menzará a l as ocho 
día y en la homi l ía d : r ^ ' i r á 
la pa labra el reve rendo don 
V i c e n t e Cerde i r l ña , coad ju 
to r de la par roquia de S a n 
Bar tomé. 

Todas l a s m i s a s , se rán 
ap l i cadas por e l e terno d e s 
c a n s o de l que fue o á r m c o 
de e s t a f e f l q r e s ' a r'-o 
Bar re í ro . 

S U C E S O S 

11b «brere, muere elecrroculado 
en unas obras de Meira-Moaña 

P O N T E V E D R A . — ( D . P ) 
E u el lugar de Mei ra, mu 

nicipio de Moa ña. e l obrero 
Jesús Saiitomé. de cincuenta 
años de edad, vecino de aquel 
término, resultó alcanzado por 

una descarga eléctrica ai to 
car un cable de alta tensión, 
cuando se hallaba trabajando, 
lo que le produjo l a muerté 
como consecuencia del conei 
guíente paro cardíaco. 

C i c l i s t a h e r i d o g r a v e e n 

a c c i d e n t e d e t r f o 
P O N T E V E D R A . — ( D . p , ) 

E n términos de Santa Ma 
ría de Oya, Florent ino Domín 
guez Pérez, de 72 años de 
edad, que circulaba en binifde 
ta, resulto arrollado por un 

ducido por el xtíeiüo de 
Guard ia . H ip iJ i to Vei^a 
dal , de 27 años Rn «j aceis 
dente, el ftnevnrHi •í«»1 ^ 

<'»lificadas de gjnaAtíko y 
v«. 



5 DIARIO DE PONTEVEDRA 

N C I O S B R E V E S 

>*K*í>S;,deb 3 tíofrnj íorrQs cíeade 1.600.000 P t a s . 
L O C A L : t.om n u FaciUt íaáas. Cén t r i co . 
L O C A L : 750 m. en Fernández L a d r e d a . B u e n 

A i a U i L O L O C A L E S : P m e o C o l ó n : A v e n i d a 
Uruguay , P i a z a d e B a r c ^ l o s y And rés M u ñ í a i s 
A L O U t L O P Í S O S : E n v a r i a s s i t u a c i o n e s , 
t a f *N^a A§ r« te , Bam, magn í f i cos apa r t a -
•we'ñtos. 
Wim I H a ^ a i f eu re i r o , BUBÜ% magn í f i cos a p a f t a -
MihÉMfe 

• S E A L Q U l L A bajo. Nodales,, 
20 ' S a n Rpciue), Basilía. 

au ft.az0a. fi©3aítQ CorbaJ 5 1 
Telefono í í S ^ t Pontevedlra 

• ?iS sam'.l lLxk ' c e a 

•583ftl 

• s i i A L Q U I L A amplio 10-

• ie« io TOO. aet ^ * í e ^ * ^ a é 

• t E á L m ' l t A piso, ftmue 

• ALf t t i lLAS.E piso amuebla 
do eonapíet©, e o n teléf©n<k 

• ^Q>UÍJLQ pulso amiie'b.la 
do nueva construcción tennso 
raímente, Rea l . 

9 SjE. A l i ^ í J i i A PÍSQ, aiinué 
WacLo. bg^ta 'ní.ujo. Teléfono-
15834i 

• : J»A^MA©]l#íüíS; con 
sión completa,, eíí. casa muy 
céntrica. Teléfono 8522U, 

• m ¿aopmA. piso céattí 
co amueblado. Razón: T e l ^ 
fono 85^348.. 

• S-E Al iQUXLA piso amue­
blado. Teléfono 8S2491. 

• S£ AJUMOLA pise H-mut"-
tolado septiembre o témpora 
da. Teléfono 8521.97. 

Lso. amueblado 
'muy céntrico. Tel f . 35 2.3 83, 

<• Afel^feiMiO piso amuebla, 
do, fr igoríf ico, lavadora, te , 
levisnr. Tel f . 85 89 9" 

deocciseón 

cambio, todaf. i u marcas 
totalmente revlsado^a i 

de ^oríiánikÉKáfi'Sdn. . 

• PAKTtiífiJAA»* ventíe S-eat 
excelente. T e 1 é f o n o 

.* TO A- Ü iv Ü * «spuajaioi ÍÍÍÍÍÍ-I i/.íaüi Austrm- victoeiH. 
@1)U lO* M f i l & b.JH)0̂  y otss». 
'Eodas- «QviBadoü.. l a a s c e B SJps 
fan ic Paseo ColOn, 14. 

• SIMCA 900 s e m i n u e v o . 
9azón: Teléfona 858557. úñ 4 
& 8 

• S E ' VENWS, de part iculai ' 
a» particular..., B e a a u t ó S^b 
feooo kilómetros. año. de 
uso. Razón: Teléfono 889986; 

• i u í EIUA m i mi^msi 
vmnt momm®, automóviles 

nos imm^jos. Omsidés 

a r i É l i n m i ^ J i l H a . l a ü 

A t u f a r a m r« 

necesita oélucíiiero Teléf* 

* m mmm:£ '£& cos t« t ^ 
ras pai 'a tíaáQiiín^ í ^ u s t e ! ^ 
f i t o de tresillos.. Teléfono 
881990 Marín 

* S£ N K C K S i T A aosisteuM. 
Razón: A.venida Buenos %L 
res. 8 l.c d » e c h ^ de 9 a 12 

% C H O F S E Qd£ix<& La. Se m 
cesita para reparto. F ru tas 
Domínguez, S ier ra . 32; 

* S E NfiCSSíTAH; i os em 
picadas de 14 a 50. Razóa; 
Pr incesa. 15 .bajo, Ponteve. 

• S E N J E S E S i T A cbica f i ja . 
Razón.: F ray J u a n ITavarre. 
t-e-. ñr- .lt." F "Bdlñcio GOB» 

• SE. N.EeESlXA5l dos sefío 
ras para cliocolBitería en Mfe. 
r in. TeléfoHe 830003-. 

tt ÍÍE.CESJKEASE a 3 i s tent^ 
horas. Informes: S a i d A rme l 
to. 38.4.° centro. 

% S E ÍUíJieJESITA chapista y 
aprendiz pintor. Razón: TÍ i 
llores S á n c hez.Gancela. L a 
Parda. Pontevedra. 

* S&ÑílSfcA si a usted le, gus 
.ta la venta, si el dinamismo 
y. la., agresividad son facetas 
principales de su carácter, 
Empresa Nacional le puede 
OÉGeeejí u a trabajo con unos 
ingresos mensuales aproxima 
dos de 40.000 pesetas. .Contra 
to legal en cuanto a ley, 
R. B Sjeguíidad. Soetak Per 
sonas interesadas (Preferible 
con carnet de conducir) es 
Qíüíñj a?:. I teíerencia F r a g a ca 
Hi^ mgmmm 35.1.° izauierda. 
Vigo. Absoluta reserva. 

# .SE, N E C E S I T A ( t U m Ufo 

das especialidades. Niveléis, 
Mlcttetena te l í . 886413, 

• IUíf69UEf% Bíufffocentre, to. 
Stoote, d« idipraas.. Ctoa^B» 
ceductdojs. M le l i ee ina , , L&?I 
TBWono 8i5fi4m .. 

» A S T E E . Seieetlvldsd. COC 
Magisterio, BüP.. Maestría, 
E Q B . , idiomas por profesores 
nativos. C u r w mmnmm €$ 
vflarano, desde l de miío. O/. 
Jav ier 1%!», r L S / ' . I W f o n o 
85 53 27 (de 10 a 12) 

• C E N T R O Esíudioe- id iomas 
3* . Patr iek. Queda abierta la 
matr ícu la a par t i r del día. 18 
pasa e l nuevo curso 1976/77 
F lo ras l imi tadas, l loras dg i 

T R A S P A S O : Meaoc io en m a r c h a ^ eéatstc©-
P I S O S : S a n f a O a t a . A c o g i d o s , 140 m. C u a t e 
dormi to r ios . 
P I S O S : Echeí ja ray . Ca le facc ión y ga ra je . 
O M É M M Ü f t éS 1.a 
P I S O S : M a n u e l de l P a l a c i o . Muy amp l ios , C a -
l e f a e e t o . F a c i l i d a d e s . 
P I S O S : E n l a s C o r b a c e i r a s , 115 m. C a l e f a c ­
c i ó n . T e t m í n a d o s . 
P I S Q S ^ e n S a n A^toniAQ, 
P I S O S : en Docto* L o u r e « o C r e s p o . 

Por*'71 

• . ^ O F M a c m . parcicuiar de 
^Leetrieida!* f «teetrofcecni* 
ss- necesita. Teléfono 857372. 

TRASPA 
m í i f c i t a i ^A* ! taller ce. 
í í i tag^m. Ceíftíaía m m . 7. Mo, 
Úabao. 

• S E í#ae*msa oajo comer, 
«iat BU«VO H m. 10 m. ( i . 
a^aiet. escaparate. Telé. 

1 

C O M P R A V E M T A 

P R O H I t D / V D b S 

9mt ®£3®- o. s in mitil ift i i Püt. 
oío interesante. Inform^aK 
L A Y B S . 

? l so s e a 4 dormitorios í m u j 
amplfos). [nformes: L A Y B 1 

» ftüflí © @ 8 8 A L ; . P l , 
sos m 3onsttw3í?tSii se ^en 

ea, aarntro I t 4 dormito 
cíos, -miftfaaeíáíi oeatraír 
rafe. Cn fo rm^ : L A Y B R 

* t lMONIF iC© sapermerca. 
doí Se traspasa, pleno rendí. 

• OÁIÍLE Fernando Olme­
do pisos, 4 dormitorios cale 
facción central parquet, Qans 
tniCGíón.- de: B o r n í e s : 
Laybe 

• LA. CM-SRAt : V m ü m m 
magníHcas- pairceias, brren 
precio. In formes. L A Y B E . 

AVDA. VVmt EatlUJk 
a a a We&m Ans toasa . wism 
calefacción v parale Vende, 
L A Y B E . 

* l & m i D O : Se; vende ^ 
en la playa. Informes.: Laybe 

% I I * B^UDí: Stefe- y- entre, 
sueip) se, venden. laleB, sitúa, 
dos. cua inmer oje^pclOi Pue. 
ci»t muy- irtteresante^. tnfor. 
«MC L A Y B E . 

• M ) U E £ i R $ . 
sos parquet, mármot caiefac. 
eión. Informes: L A Y B E . 

a Ti5 

tUvo. Superf ic ie 2.230 me. 
tros; QDn. plano y Ucencia pa 
m cfealst; Ei j forma; L A T m . 

• ~ C A L L E BaiJUB&á. Ste ^ 
de piso. In formes Laybe. 

• SAJíGENJOt Se vende f in 
c a 18.000 mA a 500 m. de la 
piSRya». Fac&a^a lí?0 m. Enfor 
mes: L A Y B E . Pr imo de Rfve 
ra . 18. Sangenjo. 

• S A N G E N J O t lefineao) air. 
p laya de Canelas. Superf ic ie 
1.100 m.» In fo rma: L A Y B E : 

• MANUEL U E L , í 'áLACI© J 
Solar i ^ m . ^ rtifotmes:: L A Y 

catefacclón y trastero, tn.. 

• L A L A N Z A » * ; , ^ l ia ia t 
l a p laya. 9 dormitorios, térra 
no. I n f o r m a y yenda; LAYBE 

• í *A» i í i i ; Stúar 385 m, en 
la caHe C&m Bótalo s R e p ^ . 
fclica Argentina. Informes: 
L A Y B E 

• E& B L E ü í M a t a t í í c o s . 
apartamentos se venden. Ma 
ravi l losas »%Í»S. Informes: 
L A Y B 1 

• mm&mm. DOS enaiet^ 
p jaya Montaivo, Maqu i l cas 
vistas a la í ta. i n f o r m a í 
L A Y B E 

• SAN V I C l N S j ^ ' i a A R l 
Apartamentos con 4 dormí, 
torios baño, cocina, estar ce 
medor cerra?»' T a t o r m a : 
L A Y B E . 

• E L G f t ü V l i Cfealet &en. 
te a ensenada de L a To ja . # 
dormitorios, garaje, tardm. 
Informa L 

•• Pi>aTüNCif.VOs, S8 mná.^ 
bajo eomerctaí de 100 tía.; 
aproximadamente. In formes: 
L iAYBE. P¥lmo de R ivera 18 
Sangenjo 

• PORTüNÜVO: Se venden 
pisos, ^dGKSitQEixís. ín for . 
asea: L - s Y B E , P r imo de Rive 
r a ¡S^aSngenjo. 

• SAüíA^TA.í f iaos de lujo 
eon plaza de gpraje; darlos 
precios. Informes: L A Y B 1 , 

• mmte- E n mm* caos 
EzequleJ Masoni. 4 dora tó^ 
ríos, 140 m.''. Informea:. Lay . 
S t e i , i ^ l l » Qamm. f mfo . Pon 
tevedra v Sastarrec&e. 3 Ma 
rim , 

B L A N C O P O R T O J Mag.nl. 
fieos pisos * dormitorios y 
calef ace i ta c ewt i wii?' ñ«>férr. 
mes: t i A Y B E . 

• P A a i l C L L A R a partían, 
lar vende solaren playa Mo. 
gor, Agüete y otra» zonas. 
Razón: Benito Corbal 23 
Pojatevedm 

» S W ^ N O : Se vende. Ideal 
para garaje. Edi f ic io reciente 
consterueclón, muy interesan 
te. Informes:; L A Y B E . 

• SAN V I C E N T E DO M A R : 
Urbanización Pedras Negra» 
mera,, «rntefacojiíar fe^Uixfedes 
In fo rma y vende Laybe. 

» .Sf f VENÜE Pasteiéna Pe 
cfr con sucursa l e » Sangenjo. 
Rasión: Püay J r t ^ ISSaiaBíe. 
be, 3., Pontevedua. 

• R I O S Agencia de la. Pro. 
piedad inmofeiDaria. Pisos, 
eMlets , solares, tócales co. 
Mola, 13. Tfeiéftmo; 8^ft58 
marclaJes. T r a s p a l a . G^meral 
Pontevedia. 

• R l A R P E Vende pisos de 
elnfiR: ücabltaclmías. das- cuar. 
tos de baño, estar comedor y 
cocina. Peregrina. 29.-2^ 

ü W MOSTO DE 117$ 

l i ¥ CUATRO v 08 
p o n s i r u c c i ó n de p^imerai. < 
t e r m i n a d o s P a g o a c o n v e r 
r o n^- Z I , h^r-as l a b o r a b l e s 

- L A Y B E -
T R A S P A S A I N MARIN 

Negoc io t ra fca iando. Icfear p a r a fami l i a . A m p l i a s 
teointades. I N F Q R M S 8 e n : 

I G N I T O C O f t B A l L , t ^ M t á m 
1* O N T i V E & R A i: 

m,1- con viñedo, y bodega 100 
metros, fachada carretera. T u 
léfono 851119;. 

• ¡CASA con 8.000 m.2 teíJ'* 
no! Precio opoilmiiidad. (Ve» 
de E lvesa : 8543551. 
» T E R R E N O cai.-rot.ern VÜfe 
garcía a cuatro kilómetrop 
Pontevedra. (2-.0Oa m,> Eiv.ft 

• C A E Y R A . vendo cuatro lo 
tes tea-reno, p a n o r á micos 
1.50ft a 3.0(10 ra.. 

a COIMPBa casaT v i í t i " 7 o n 
terreno. Pago. bien. Contad© 
(E lvesa : 85í25?r>. . 

• ¡ElVESA! Agenclí? Or:'--i|-
de la Propiedad InmobM ;' -ia-i 
Loui^ i ro Qcespo. 11.2.-. T e ' * 

C-.U-YEA, lotes 1.500 h a * 
t a 3.000. mA Precio 1.00o yesa-1 
tas m.2 «'ENesa: 85i25;>.: 

• Í E N E i m s el teriviit-, u\^. 
usted necesita. Teda.=4 luus. 
ñas. Suenes precn..: Líum¿ 

'nos: (E lvesa- ñ54S..".-:>. . 

edificable. Pago , 
do. (E lvesa : Telé-Ion© 85.425r):> 

| 0PORTUN10A& | 
i S e v e n d e terreno: 30.000 

m¡.t a S K m . d e ta c i u d a d l 

rmmvmmwmmmmKmmm/t 
» P I S O S : Avenida de Vleo,' 
Sagasta, Ernesto Caballero.* 
Arzobispo •M-.alvam etcétera.' 
In ío rmar Aiva., Peresvlna. 46"• 
entresuetoi ; 

[l I N F O R M E S 

• C A S A S : E n Gorguiló:iv E l 
Marco, C a m p a ñ ó etcétera. 
I n fo rma : Aiva. Pere^taa*. 46 
entresuelo. • 

s e C O N F E C C I O N A N : 

E q u i p o s #e nov ia , j u e ­
g o » efe s a m a , ropa in íe-
iHo-r, marrrelefías, etc . , en i 

c lás ico , f 

R a ^ ó n : HÉary; f r a v . C a - ! 
s im l í o ©émez . Sd fóc io i 
C a j a de Ahor roa . Te lé - i 
fono 8 s a 7 s a . 5 

E S T A S E C O O S 

• T E R R E N O S ; 1.400 m \ \ -
2.000; 3.500; 5.000, 10.000 y 
140.000 m.\ I n fo rma : A iva , • 
Peregrina, 46. entresue-lo. { 

• « w m r r N i & A D : V c JK¿ • 
píase en San AntoniñO. "P^for 
mes: Aúva. PeregMna. 45 en. 
trésnelo, 

•»• F ÍS :©. S : V e a d o dfesde . 
1.600,000 a 4.000:000 pe-setaa. 1 
In fo rma: A iva , Perécrina m 
entresuelo. 

• E M P R E S A K\NMm'ia I < 
léíonos 853630 v 857177 9^1%. 
tevedl'a 

*• i m © & & Z A S perstm.u m. 
peciaJizado. SalvadoT 
no. 42. Teléfono 8514'^ 

* EN«OM.fJfR:ADwíi p a i sera 
oro, 13/8/76. Preguntar Insüi 
tuto Nacional Previsión; Diví 
sióu Azul. 4 •Pontevedra* 

c / OI¡»a5 ¿i - 1 ° — Telf? 8S 36 9 5 

C O M P R A - V E N T A DÉJ R S X D ^ V A S m , W O f i 
L E S ©OIVIERCIALES, S Q t ^ B E S Y / TOCAí 

fíUSTiCAS 

AR- VIIEtMTOS- Y T R A S P A S O : 

P O R T E L A . Agente de la 
Propiedad . Administraciones 
f incas, vende y alfiyalla;, B L 
sos con calefacción y gara-

soíaam bajos y casas, en 
todas situaciones, P o n teve. 
dra, Marín y V l l lagarc la y 
apartamentos sobre p laya en 
Sangenjo,. ©aniel de l a Sota 

izQJtíieüda 857312. 

• EN P L A Y A Lapamán te. 
rreno 900 m,' Telf. 85 07 07, 
«te US) a l a nocisfi; 

» S E VENjgE. c a s a con m> 
ttestíízo. Razoir;- i»Cícn.eiena> 
« í t . b ^ 

a. S E V E N P E máquina, feeico 
tosa seminueva. Razfl™- Tel¿ 
fono 859759 

L A Y B E V E N D E 

• S E YENOlí terreno 3.500 

3 Y 4 D O R M i T O R I O S , C A L t,-ACO i O N CEN­
T R A L , PAF^QIÜET V B V I P A P e L A D O . C O N S ­
T R U C C I O N D E P R I M E R A , B U E N A S i T U A C I O N . 

: n F M í t t L l D A D E S m P A m i t 

I n f o r m e n € . / Beni to €&tbal', 7 • fea^os. 
P O N T E W E O ^ A 

| S E ¥ E: W ©• £ 

D l l P L E S L U J O 

WEB i w . ca le racc jon cent i-yl , c . • jo.-
í« Prec io i n t e r e ^ n t e . Razón; To! 
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H I N D I C E DE P E L I G R O 

E I N C E N D I O F O R E S T A L 

m e d i o 

M I L I T A R 

W O R M A C f O N 
A S C E N S O A C O R O N E L 

Por rec ien te d i spos ic ión 
publ icada en el Bolet ín Of i 
c ía ! del Minrs ter io del Ejér 
c i to , fue promovido al em 
pfeo de co rone l , e l ten ien 
te corone l de A r t i l l e n a . don 
E s t a n i s l a o V á z q uez Peña, 
que s e encuen t ra dest inado 
« n el Cen t ro de Ins t rucc ión 
rfe R e c l u t a s , número 13. el 
c u a l queda en la s i tuac ión 
ée- d ispon ib le en e s t a capi­
t a l y aqrenado a ! Gob ierno 
Mi l i ta r 

A S C F M S O S FN LA . 
G U A R D I A C I V I L 

Por reun i r las condic io­
n e s reg lamen ta r ias para el 
a s c e n s o f u e ' p r o m o v i d o al 
emp leo de br igada del cuer 
po de la Guard ia C i v i l , el 
sa rgen to .pr imero don Teóf i 
lo Vega S a n t o s ; al de sa r 
gento pr imero, e l sargento 
don Bernard ino Mata Mar t í 
nez y af de sargen to , e l c a 
bo pr imero d o n Faus t i no 
Fernández Paz, todos eüos 
con dest ino en la 63t Co­
mandanc ia de la Guard ia C i 
v i l . 

D E S T I N O S 
A l Cen t ro de Ins t rucc ión 

de R e c l u t a s número 13. fue 
des t inado e l ten ien te coro 
ne l de Ar t i l l e r ía don Fran­
c i s c o Mar t ínez P o s s e . que 
s e hal laba en la s i tuac ión 
de d ispon ib le en Ponteve­
dra y agregado al Gob ie rno 
Mi l i tar . 

Los t e n i en tes per tene­
c i e n t e s a la Promoc ión y 
que s e encuen t ran p res tan 
do s e r v i c i o s en e l C I R nú­
mero J 3, fueron des t i nados 
a los cue rpos que s e c i tan : 
Los de In fanter ía , don José 
Ca rne ro López, a ! Reg im ien 
to de In fanter ía S a n Fernán 
do número 12; d o n J u a n 
Méndez Fonte , al Reg im ien 
to de Infanter ía M é r i d a nú 
mero 44 ; don José Gar ro te 
Núñez, al Reg im ien to dé C a 
zadores de Montaña Ba rce 
lona, 63 ; don Sant iago Gó 
mez de Va lenzue la , af Regi 
miento de, C a z adores de 
Montaña S i c i l i a ; 67 ; don J o 
sé Naveíra Gómez, al Regi 
miento de Infanter ía Bada­
joz, 26; don José Núñez A s 
tar iz ,al Reg im ien to de In 
fanter ía D O C To ledo; los 
de Ingen ieros , don Plácido 
D iez García y don Sant iago 
G a r c í a A l l l egue , al Reg i ­
miento Mix to de Inqsai ierqs 
número 2, Batal lón Mix to 
de Ingen ieros X X X I I ; de A r 
t i l le r ía , don San t iago A m a 
do Lor iga de A r v i z u , al Re­
g imiento de A r t i l ler ía de 
Campaña número 28: don 
José Rodríguez López, al R e 
g imiento Mix to de Ar t i l l e 
ría número 3; don Ramón 
Lorenzo E s p e r a n t e , al Regi 
miento Mix to de Ar t i l l e r ía 
número 2 y don Manue l Mo 
rato Fe r ro , a l Reg im ien to de 
Ar tHIer fa A . A . número 7 1 ; 

M U C H A S Q U E J A S P O R E L 

S E R V I C I O D E L I M P I E Z A 

El próximo sábado ,baiíe en * l Liceo Casino, que 

está programando nuevas reuniones familiares 
M A R I N . — ( D e nuestro 
corresponsal L U I S P O B 
T A S ) . 

Eti la mañana de ayer, oyen 
<lo una emisión de radio de 
"opinión ajena», casi todas las 
quejas que se producían era 
por la falta de l impieza qus 
hay en nuestra ciudad, incíu 
fio con basureros en pleno cen 
tro, en donde los mismos ba­
rrenderos echan los escombros 
que recogen. No sé a ciencia 
cierta si esto es o no cierto, 
pero cuando los mismos veci 
nos lo dicen, algo de cierto de 
be haber. 

A tal respecto nos pusimos 
al habla con el concejal-deje 
gado de L impieza, don Se va 
riño Casal de J u a n , el que 
por cierto estaba muy enoja 
do con estas manifestaciones:, 
indi can d o q ue es jeier lo (| u c 
en la ciudad hay/muchos rin 
eones con escondí ros, pero qiiij 
ellos se producen después dé 
que pasan los hombres de la 
limpieza, y que son los pro­
pios vecinos, mejor dicho, las. 
vecinas, las que allí los echan, 
concretamente en la calle doc 
tor Tour iño, que es de la que 
más se habló en dicha emi­
sión. 

indudablemente, hasta abo 
ra había bastante suciedad en 
toda la ciudad, pero creo que 
todos colaboramos en ello. Hay 
múlt iples papeleras en los lu 
gares más extratégicos, y to 
dos podemos apreciar como ca 
si nadie se preocupa de ulUi 
zarias. Y lo mismo ocurre que 
esas amas de casa, a las que 
les es más cómodo, si ya pa 
só el servicio de l impieza, de­
j a r los desperdicios en los ha 
sureros, y después quejarse de 
falta de l impieza. Probable­
mente también los encargados 
del servicio de la limpieza ha 
gan de las suyas, pero segu o 
que no serán ellos solos. 

"De todas formas el servicio 
de l impieza, con don Sevori 
no Casal de J u a n , está en bue 
ñas manos, y seguro que, co 
mo ya había hecho con el ser 
vicio de alumbrado, sabrá sub 
sanar los defectos y darle la 
agilidad y eficacia, necesaria, 
porque e] hombre se desvive 
por las tareas a él eneomenda­
das. Además, tiene un buen 
equipo que tratará d 
jar le mal . Y a lo verán, 
do lo que hoy son 
rauv pronto se convertirán en 
elogios. Ya quisiéramos que 
todos los concejales, pese a 
que muchos presumen más. 
trabajasen como lo hace el se 
ñor Casal. Lo que los duda 
danos marineness desean es 
eficacia y no pi-omesas. que 

de éstas estamos hasta la 
roní l la». 

«co 

A N I V E R S A R I O 

D E L P A L L E G I M I B Ñ T O 
D E D O N A D O L F O A G R A 

Hoy, se cumple el pr imer 
aniversario del fallecimiento 
de don Adolfo Agrá Campos, 
un hombre popular, querido 
y admirado por todos los que 
le conocieron. Por ser hoy do 
mingo, el funeral-aniversario, 
como se indica en esquela apar 
te. se celebrará mañana, lu­
nes, a jas nueve de la tarde 
en el nuevo templo parro-
quiai, a l que sin duda serán 
muchos los amigos del extinto 
y sus famil iares que asistirán. 

E L PROXIMO S A B A D O . 
B A I L E E N E L L I C E O 
C A S I N O 

Para el próximo sábado, a 
part ir de las once de la no 
che, está anunciado un bañe 
en el Liceo Casino, que será 
amenizado por el conjunto 
«.Los Xeixos». Con este festi • 
val se reanudan las activida­
des sociales en el Liceo, a las 
que seguirán otros, tales co 
mo las reuniones famil iares: 

que tan del agrado eran de 
socios. 

A L A S D O C E , E N T R E G A 
D E P R E M I O S E N E L 
C L U B D E M A R 
D E A G Ü E T E 

Como habíamos anuncia­
do, hoy, sobre las doce de h 
mañana, tendrá lugar en el 
Club de Mar de Aguet© h m 
trega de los trofeos de las Üs 
tintas competiciones y concur 
sos que a lo largo del verano 
vinieron celebrando, así como 
la de títulos y diplomas éfe 
los cursos de capacitación -o 
bre vela vesquí acuático. Y 
decimos que sobre las doce, 
porque es de esperar que sean 
un poco más tarde, a la vi 4.1 
de que. celebrado' en dichñ 
sociedad un baile esta pasada 
nocahe. defícil le va a r e s u l l n / 
a muchos el "madrugar. -Vsí 
que se de desear por muchos, 
y así nos los man i fes la ron. 
que dicho acto social se tetra 
se cuando menos para las tre 
ce horas, ya que si no, corren 
el peligro de que estén sol:.)-
mente presentes los que van a 
entregar los trofeos, v algún 
concursante que no haya Tisis'' 
tido a la fiesta. Seguro que 
los directivos no pensaron en 
ese pequeño inconveniente. 

C A L D A S DE R E Y E S 

Í P a b l o 

C a s t e l l a n o d e l P S O E 
C A L D A S DE R E Y E S — f D 

P.) 
Como fue anunc iado, hoy 

día 29 a l as doce de l a m a 
ñaña, tendrá lugar en l a ¿<Sa 
la Y e n k a " , de C a l d a s de R e 
y e s , una con fe renc ia orga 
n izada por e l comi té provin 
c i a l de Pontevedra de la F e 
derac ión S o c i a l i s t a Gal lega 
del P S O E y que es tará a 
cargo del conocido aboga 

do Pablo C a s t e l l a n o , m iem 
bro de l c i tado Par t ido. 

Mañana l u n e s , a las ocho 
y med ia de l a tarde, en e l 
sa lón del pr imer p iso de l 
Ba lnea r i o de la P laya C o m 
pos te la ( ca l l e Rosalía cié 
C a s t r o ) , en Vi l lagareía de 
A r o s a , tamb ién Pablo C a s 
te l lano p r o n unc iará otra 
c o n f e r e n c i a sob re e l tema 
" S o c i a l i s m o y L i be r t ad " . 

E l P r i m a d o d e A u s t r i a , l l e g a r á 
le no de j > • -g> ^ ^ 

t ¿ '° e l P r o x i m o d í a 6 a C o m p o s t e I a 

M A R E A S 

P A R A H O Y 
07.19 horas 

mar. 
01,12 horas , 

mar. 
19,43 horas , 

mar. 
13,30 horas , 

mar . 

L U N E S 

p r i m e r a plea-

p r imera baja-

s e g u n d a ' p l e a -

segunda baja-

S A N T I A G O . — E l ca rdena l 
Koen ig , arzob ispo de V i e n a 
y pr imado de A u s t r i a II 
rá el p róx imo día s e i s 
sep t i embre en p e r egr ina-
c ión al sepu lc ro del Após 
tol San t iago . 

El ca rdena l Koen ig 
gún ha podido sabe r 
f ra» de fuen tes competen­
tes permanecerá t r e s días 
en la c iudad sant íaguesa. 

P E R E G R I N A C I O N E S 

D i v e r s a s pe regr inac iones 
han entrado durante el día 

ega 
de 

so­
l i ­

de aye r en la Basí l ica com 
pos te lana . 

La p r imera en ent rar fue 
la par roqu ia de S a n Pedro 
de Tronos , pe r t enec ien tes 
a la D ióces is de As to rga . 

También h ic ie ron s u en­
t rada cen tenar y medio de 
peregr inos de 1 a s parro­
qu ias a b u l e n s e s de San t ia ­
go de A r a v a l l e y c o m a r c a , 
así como la peregr inac ión 
c o m p u e s t a p o r f e l i g r e s a s 
de las par roqu ias de la pro 
v i n c i a y D ióces is de Hue l va 
Cor te -Concepc ión y A lmo-
nas te r la R e a l . 

El «ínoidente belicoso» 

en el Ayuntamiento 

del señor DapeM Outomufa 
H e m o s rec ib ido un esc r i t o del 
c re ta r lo genera l del Ayut i tamiento de 

^ Mar ín , señor Dapena tfutbmuro, en e l 
que puntua l iza las c i r c u n s t a n c i a s de l 

( I nc iden te habido con una c iudadana 
^ á r m e n s e , que nosot ros c a l i f i c a m o s 
m «be l icoso». Como el señor D a p e n a 
iAu tomuro s e ha extendido en cons ide -
i-Vaciones a jenas al c a s o y que e x c e -
jden de fas l im i tac iones regu ladas en 
j e l «derecho de rép l i ca» , pub l i camos 
* l i cho e s c r i t o en aquel l» que , s u s t a n -
c i a lmen te , s e re lac iona con el inc i ­
dente re fer ido. 

S r D i rec tor de «DfARIO D E PONTEVEDRA» 
G . / Secund ino Esperón, 5, 
P O N T E V E D R A . 
De mi cons ide rac ión : 

Le ruego publ ique en e l pe r iód ico de s u di­
recc ión la s igu ien te ca r ta como « rec t i f i cac ión» 
a la not ic ia apa rec ida en el n.0 22.325, de f echa 
25 de agosto de 1976, con el t i tu lar « inc iden te 
be l i coso ent re una c iudadana m a r i n e n s e y ei 
s e c r e t a r i o de l A y u n t a m i e n t o » , por cons iderar ­
me in ius tamen te per jud icado con la i n fo rmac ión 
pub l i cada . 

En e l despacho de l señor sec re ta r i o no s e 
ha producido n ingún « inc idente be l i coso» . La 
f a l s a not ic ia quizás pueda tener s u or ioen en 
unos hechos que ocur r ie ron en la G a s a C o n s i s ­
tor ia l e l día 14 del p resen te m e s . En la men­
c ionada f e c h a una v e c i n a había es tado en e l 
despacho del señor in terventor y en o t ras de­
pendenc ias del Avun tamien to p lanteando e l pro­
b l ema del pago de un rec ibo por sum in i s t r o de 
agua , de la cua l — d i j o — , carecía. No s a t i s f e c h a 
con l as i n fo rmac iones fac i l i t adas .acudió a l s e ­
ñor a l ca lde , que s e encont raba ausen te , espe­
rando a que r e g r e s a r a en la o f i c ina donde tra­
ba ja s u s e c r e t a r l a par t icu lar . Neces i tando ya 
despacha r con e l señor a lca lde fu i a preguntar 
a s u s e c r e t a r i a par t i cu la r s i sabía cuando ¡ha a 
reg resa r y en e s e momento la v e c i n a en c u e s ­
t i ón me ordena que p a s e , que « también a Ve! 
s e las qu iero cantar» , a lo que le con tes té que 
s i quer ía hablar conmigo tendr ía que hace r l o en 
mi d e s p a c h o y p rev i a c i t a , r e t i r ándome segu i ­
damente y el lo s i n n ingún inc idente ©n mi pre­
s e n c i a . Pos te r i o rmen te , l lamaron a la puer ta dé 
m i despacho y , después de ordenar que p a s a r a 
abr ió la puer ta la v e c i n a de r e f e r e n c i a la c u a l , 
s i n ent rar , p ro f i r i ó una expres ión d i r ig ida a mí 
y con uhos m o d a l e s que de iar ían e n muy mai 
lugar a cua lqu ie r «c iudadana mar i nense» ; luego, 
dando un gran por tazo, s e f u e , s i n rép l i ca algu­
na por mi par te , p u e s no hubo t iempo pa ra con­
t e s t a r l e . 

L o s h e c h o s e x p u e s t o s fueron p r e s e n c i a d o s 
por d i f e ren tes p e r s o n a s y a que mi d e s p a c h o 
c o m u n i c a , med ian te o t ra puer ta , con l a s o f ic i ­
n a s y aquél la permanec ía ab ie r ta como e s nor­
m a l . 

A t e n t a m e m e le s a l u d a 
Fdo. : J U L I O D A P E N A O U T O M U R O 

S e c r e t a r i o de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l 
de 1.a Categor ía , e je rc iendo como t i­
tu lar en e l Ayun tamien to de Mar ín . 

LA CORUÑA 

a m u e r t o el c o m p o s i t o r 

M o r e n o G a n s 

08,06 horas , p r imera p lea­
mar. 

01,56 horas , p r imera baja­
mar. 

20,33 horas , segunda p lea­
mar. 

14,18 horas , segunda baje-
mar . 

X X X S e m a n a S o c i a l 

d e E s p a ñ a 

S A N T I A G O . — L a X X X S e ­
mana S o c i a l de España ten 
drá como marco la nueva 
Facu l tad de C i e n c i a s Po l i 
t i c a s y E m p r e s a r i a l e s , s i t a 
en e l Burgo de las Waolo-
n e s . 

E s t a S e m a n a tendrá lu- > 
gar del 5 al 9 de octubre Ít 
p róx imo y v e r s ará sobre > 
«Humanizao lón de las a s - í 
e s t r u c t u r a s soc ia les» c o n 'I 
r e f e r e n c i a e s p e c i a l a la r ea J 
íidad gaHaga. 

L A CORtí iÑA, 28. — E l 
compositor José Moreno G a n * 
ha fallecido a la edad de 79 
años en esta ciudad. 

José Moreno Gans había 
nacido en Algemesí en 1897. 
Fxte alumno de Conrado del 
Campo y uno de los más im­
portantes autores de la gene 
ración musical nacionalista. 
Obtuvo el Premio Nacional de 
Músioa de 1928 y 1943 y en 
tre su obra, basada en la re 

i 

creación de los aires popula­
res levantinos, destacan «Pin 
celadas goyescas», «Tr ip l i co 
sobre temas gregorianos», 
«Conciertos para vioioncello 
y orquesta», así como música 
voóiíl y de cámara. 

Como homenaje a su labor 
artística. Radio Nacional de 
España emit i rá a las 23,30 de 
hoy en su segundo programa, 
un espaéio dedicado a su obra. 

N E C E S I T O C O C I N E R A 
E x c e l e n t e suélelo y g^tifioaQto.ne«. y«i**r a l 
teléfono »sâ  11. i ^ m i í t b l f t A . 



7 DIARIO' D E PONTEVEDRA 

P U E R T O S 
M A R I N 

Entró en el puer to de M a 
rín el buque «Mar ía Fát i -

m a » , con un ca rgamen to de 
s a l , p rocedente de R e q u e j a 
da • ••• . " •'. 

S a l i e r o n el «Seadín», con 
magnes i ta .pa ra Ing la te r ra y 
el ^ J u a n ÍVlaría Artaza'», en 

- last re para Car iño . 

Están en puer to , además 
del «María Fát i rna», los bu 
ques «Playa de Naos», que 
carga pescado pa ra Za i r e y 
el «Urmaya I I», que c a r g a 
pas ta . 

VILLAGARCtA 
Tráf ico n a c i o n a l : En t ra ­

d a s : «Arosa IV» y «Arosa 
V», con baca lao ; «Rosa M a 
ría», de T o r r e l a v e g a . c o n 
500 tone ladas de s a l . Sá l l ­
elas: «Cheu», pa ra H u e l v a , 
con 1.500 tone ladas de con 
cent rado de cobre . E s p e r a -
'dos: «Cementos Rezóla G a 
fíela», de G i jon con 1.500 
tone ladas de c e m e n t o ; «Yu 
catán», que cargará 3,000 
tone ladas de concen t rado 
de cobre para H u e l v a . 

Línea de C a n a r i a s : En t ra 
d a s ; P rocedeh te de G l j ó n , 
ent rará hoy domingo e l c o 
r reo m a r í t i m o «Ciudad de 
Ov iedo» , que sa ld rá e l lu­
n e s pa ra s u e s c a l a de V ígo 
después de e m b a r c a r 300 
tone fadas de gene ra l . «Es-
iperados: Duran te e! p róx l 
mo m e s de sep t i embre e s ­
tán p r e v i s t a s l a s s igu ien ­
t e s e s c a l a s . Día 5 y 26 «Vi 
j í a de Bi lbao», día \ 2 «C lu 
W de Pamplona» y día 19 
«Ciudad de O v i e d o ^ . 

T rá f i co ex te r io r ; S a l i d a s : 
tng iés «Norman Gonmodo-
r e » , pa ra Ing la te r ra , con 400 
tone ladas de m a d e r a ; ho lán 
'dés «Maranata» , para ' Ro ­
t t e rdam, con 400 tone ladas 
'de made ra . E s p e r a d o s - In 
g lés «Ma lve r Pr inee», c^ae 
cargará m a-d e r a para I s ­
r a e l ; ruso «Slava Sebas to ­
pol ya», que t omará 400 to 
he ladas de e r n t e s e s ; ing lés 
«Rignes», que cargará 5.600 
tone ladas de cua rzo para 
IMorueda. ' 

l o m m 

m k m n 

Un tota l de 33.53S k i l os 
de pescado y m a r i s c o s e 
subas ta ron aye r en la i o n 
| a de M a r í n , después de s e r 
descagados por 24 b a r c o s . 

Los co t i zac iones reg i s t ra 
d a s han s ido : Baca lad i l l a , 
de 10 a 28 p e s e t a s k i lo ; c i 
ga la , de 205 a 920; mer luc i 
f ia. de 250 a 320; pescad i l l a , 
de 75 a 150; gal lo, de 76 a 
205 ; r ape , de 90 a 139; roda 
bai lo, de 635 a 690; f a n e c a , 
de 35 a 80; lenguado, de 
590 a 660; pota, de 85 a 90 ; 
pu lpo jáe 31 a 7,2 y j u re l , de 
6 a 18 n e s e t a s k i lo . 

BUEU 
Un total de 254.268 p e s e 

tas p roporc ioc e Ipescado 
subas tado en la Lonja de 
B u e u , donde s e reg is t ra ron 
tas s íqu ientes co t i zac i ones : 

S a r d i n a , de 6 a 15; a l c r i 
q u e , ¡a 12; j u r e l , de 5,20 a 
6,50; p a r r o c h a , de 20 a 
43,20; sargo, de 100 a 126; 
ebade jo , de 100 a 160; fa 
í^eca, a 90; lub ina, a 180 pe 
s e t a s k i lo . 

S e vend ie ron t a m b lén 
k i los de pulpo, que 

e oagó d e 86 a 91 p e s e t a s 
I b , 

V U E L T A A I * 

y é i i e l t a a l H o g m . 

Ü B S C I I E 

e n n u e 

s e e e m m m m 

y 

J V l a r a v i i l o s a s s e l e c c i o n e s d e c o i t l n a s y v i 

p r e c i o s a s a l f o m b r a s d e t o d o s l o s t m % a ñ o B 
m o q u e t a s , t e l a s l i s a s y e s t a m p a d a s , 

c r e t o n a s , r a s o s l i s o s y e s t a m p a d o s , 

t o d a l a m á s a m p l í a y v a r i a d a c o l e c c l ó r í 

p a r a d e c o r a r s u h o g a r . 

C o l o c a c i ó n g r a t u i t a d e m o q u e t a s , r i e l e s 

V G o r t i n a s , p o r p e r s o n a l e s p e c i a l i z a d o . 

C o l c h a s , s á b a n a s p o r m e t r o , 

t o a l l a s , m a n í a s , j u e g o s c a m i l l c i . 

E l m á s c o m p l e t o s u f í i d o q u e j a m á 

h a y a v i s t o , a l o s m e j o r e s p r e c i o s . 

r i n ai izaror i l a s j o r n a c i a s d iocésar ias d© p a s t o r 
• S A N T I A G O DE C O M P O S 
T E L A . — C i e n t o c incuen ta s a 
ce rdo tes — a r e i p r e s t e s y 
m iembros de ios equipos 
a s c i p r e s t a I e s de p a s t o r a I — 
de la D ióces is de Sant iago 
par t ic iparon en I a s jorna­
das d i o c e s a n a s de pastora l 
que desde el pasado día 25 
han ven ido desar ro l lándose 
en el Sem ina r i o Mayor de 
Sant iago de C o m p o s t e l a . 

La p re tens ión de las jor 
nadas e ra la de poner l as 
b a s e s de una p rogramac ión 
con junta de la acc ión pasto 
ral para t o d a la d ióces is 
compos te lana , en torno a 
los t e m a s ya conc lu idos por 
el Conc i l i o Pas to ra ! de Ga l i 
c i a — s o b r e la Educación 
en la F e , e l -Apos to lado de 
los S e g l a r e s y la L i t u rg ia— 
re f i r i éndo los a los s e c t o r e s 
de adul tos , jóvenes1 yn iños . 

T ras l a s . j o rnadas , d i r ig í 
das por los r e s p e c t i v o ^ de­

legados d i o c e s a n o s y s u s 
equ ipos de t rabapo, se lie 
gó a la con f igu rac ión de 
unas l íneas de acc ión que 
una vez con t ras tadas con 
los s a c e r d o t e s de cada uno 

d e los 42 a rc ip res tazgos de 
ia D ióces is , serán pues tas 
en prác t ica a lo largo de! 
c u r s o que ahora com ienza . 
C o m p l e t ó e l t rabajo de e s 
t a s j o rnadas la p resen ta -

C O M U N I C A D O DE L O S O B I S P O S 

G A L L E G O S 
S A M I M r O l > E _ C O M P O ? 

T E L A . 28 .—Los obispos de 
las diócesis gallegas, se pro 
ponen reestructurar y ayudar 
a" la comisión de l i turgia en 
gallego. 

En uu comumeado puijlk-a 
do hoy los oMpos gallegos, re 
frendan las conclusiones de la 
tercera asamblea plenaria del 
Concilio Pastoral de Gal ic ia 
y señalan que dichas conclu 
siones deben ser interpreta­
das de conformidad con el ma 
giste rio de la Iglesia., 

A l mismo tiempo, expre 

E x á m e n e s en l a F a c u l t a d de 

E c o n ó m i c a s de l a U n i v e r s i d a d 

e s a n t i a g o 
S A N T I A G O . — E l p róx imo 

día 10 de s e p t i e m b r e darán 
comienzo los exámenes co 
r f espond len tes a l a convo­
ca to r ia de s e p t i e m b r e de 
1©76 en la Facu l t ad de E c o 

1 i t á m l c a s / según in fo rma di 

Gab ine te de P r e n s a de la 
U n i v e r s i d a d de San t i ago , 

E l ca lendar io de l os exá 
m e n e s s e expone e n e l ta ­
b lón de anunc ios de la c i ­
tada Facu l tad de Boonémh 

•san su deseo de conseguir, me 
diante la puesta en práctica de 
estas conclusiones «un diálo 
go pastoral presacranaental pa 
ra ayudar a los que solicitan 
los sacramentos» y solicitan 
«la confesión de los materia 
les necesarios para la intro­
ducción del gallego en la cele 
bración litt irgica y devocio-
ual . . . - ^ ( r . i f r a ) . 

L A X X X S E M A N A . 
S O C I A L D E ESPAÑA 
S A N T I A G O D E C O M P O S 

T E L A . 28.—Durante los días 
5 a 9 del próximo tnes de oc 
tubre^ se celebrarán en Santia 
go de Compostela l a X X X Se 
mana Social de España. L a 
sede aei'á l a Facul tad de Cien 
cías Políticas, Económicas y 
Empresariales, sita junto al 
Burgo de las Naciones. 

E l tema general de la sema 
na es la humanización de las 
estructuras sociales. A esta reu 
ttión asistirán eatedraticos de 
diversas universidades civiles 
i eclesiásticas de España y 

c ión de la IV ses ión del C o n 
c i l io Pas to ra l de G a l i c i a , así 
como de las l íneas de ac ­
c ión que s e pre tenden adop 
tar para hacer v iab le el t r a 
bajo que requ iere de una 
fo rma coordlr iada con el r e s 
to del programa pas to ra l . 

A lo largo de las jo rnadas 
se tuvo una in formac ió j i so 
bre la l lamada «al ternat iva 
a la enseñanza», en la que 
in terv in ieron monseñor E s 
tepa L lau rens y G e r mán 
A lonso ,deleqado y subde le 

gado, r espec t i vamen te - d a 
la Comis ión Epíscoi:a; e 
Enseñanza. También s • f0. 
lebró una m e s a reérnéb- W» 
bre ei momento pO:lítico at> 
tual , en la que s e hizo 
dese.ripelón de Jas íue:zas 
po l í t icas que s e mueven &n 
la ac tua l idad, tanto a n ive l 
de E s t a d o español como de 
G a l i c i a . 

En toda la ce ! eb rae i o á de 
las j o rnadas es tuvo p r e s e n 
te y par t i c ipó a c t i v a m e ^ e , 
el a rzob ispo de S a n t i? go 
monseñor Ange l Suquía r o ? 
coechea . así como lo? UT-B 
nos ep i scopa les t ^ n - ' ^ n a ­

ta infanta doña Cristina, m a -

de !a marcea-peregrinación 

S A N T I A G O D E C O M P O S 
T E L A . 2 8 . — L a infanta doña 
C n-4 i aa aceptó el mactónax 
go de konor del a mareha-pere 
griuación de la <J rgauázación 
Juweull Española a Santiago 
-de Compostela de este año. 

Es ta peregrinación qnie- i n 
legran naüs de cuatro mi l mu 

vhachos, entrará mañana e» 
la Catedral de Compostela. 

E n el día de ayer come^ 
zaron a llegar a la ciudad lc# 
componentes de Uw diversa^ 
marchas prov.incifd©« de l e 
O J E . qtie desde I m diversa^ 
regiones hicieron | u peregt^ 
nación a pie, a Cío in pórtela., 

TA DE 

A N T I G Ü E D A D E S 
Y O B R A S D E A R T E , M U E B L E S . P O R C E L A N A S ^ ' ' 

«ELOJÉS, B R O N C E S ; C U A D R O S , etc % _ 

A v d a . d e L u g o ^ O PONTEVEDRA 
- . LAHRFTERA' OE ORt- x'St . . . 

V I S I T E LA E X P O S I C I O N de 1 0 a 2 y de 5 a S É $ ' 



8 D I A R I O D E P O N T E V E D R A 

M I N I S T E R I O D E O B R A S P U B L I C A S 

S E R V I C I O D E L P L A N D E A C C E S O S A G A L I C I A 

A U T O P I S T A D E L A T L A N T I C O 
i f l E S O U J C I O N í d e l S e r v i c i o d e l P l a n d e A c c e s o s d e G a l i c i a p o r l a q u e s e ñ a l a n f e c h a s ? p a r a e l l e v a n t a m i e n t o d e l a s 

a c t c s ^ p r e v i a s a l a o c u p a c i ó n d e l a s f i n c a s q u e s e c i t a n , a f e c t a d a s p o r l a e j e c u c i ó n d e l P r o y e c t o d e c o n s t r u c c i ó n d e A u t o ­
p i s t a s d e l A t l á n t i c o , t r a m o : R a n d e - P o n t e v e d r a S u r , E n l a c e d e V i l a b o a , T é r m i n o M u n i c i p a l d e V i l a b o a , p r o v i n c i a d e P o n t e ­
v e d r a . 

T E R M I N O M U N I C I P A L D E V I L A B O A 
A p r o b a d o por reso luc ión min is te r ia l de 30 de ju l io de 1976 e l p royec to de l t ramo: R a n d e - P o n t e v e d r a S u r , de la Au top is ta de l C á n t i c o 
E s t e S e r v i c i o del P l a n de A c c e s o s de G a l i c i a , en b a s e a l a L e y 8 /1972, de 10 de m a y o , a r t ícu lo 16-1 y ar t ícu lo 20, h a resue l to c o n v o c a r a i o s DroDle tar lo í S 

t i tu lares de d e r e c h o s r - c t a d o s q u e f iguran e n re lac ión a d j u r a , p a r a que e l día y ho ra que s e e x p r e s a n c o m p a r j t t c a n e n e l Ayun tamie to d e V i l a b o a a l ob ie ío rf 
p roceder , d e a c u e r d o c o n l as p r e s c r i p c i o n e s del ar t ícu lo 52 d e la L e y de Exp rop iac i ón F o r z o s a , a l levantamiento de l a s a c t a s p rev i as a l a o c u p a c i ó n d e las f i ocas 
aTeciaoas> 

S e h a c e púb l i co de a c u e r d o c o n el ar t icu lo 52 de l a v igen te L e y de Exp rop iac i ón F o r z o s a que los p r ó x i m o s días y ho ras seña ladas en a n e x o ad junto v en e l 
Ayun tamien to de V i l aboa , s e i n i c ia ra e l levantamieto de l a s a c t a s p r e v i a s a la o c u p a c i ó n de los b i e n e s y d e r e c h o s a f e c t a d o s pe r tenec ien tes a l os s igu ien tes t i tu la res ! 

( C O N T I N U A C I O N . ) 
5.133-V; Manue l Rodr íguez P e ó n ; P a z o ; v i ña ; 0,0468. 
5.134rV; C a r m e n BoüHosa Cur rás ; P a z o ; lab rad ío ; 

0.0357. 
5.135- V ; Manue l A c u ñ a C r e s p o ; P a z o ; v iña ; 0,0475. 
5.136- V ; J o s e f i n a Pa lme i ro C r e s p o ; P a z o ; l ab rad ío / 

v i ña ; 0.0386. 
5.137- V ; C a r m e n Ríos R e g u e i r a ; P a z o ; v iña ; 0,0324. 
5.138- V ; C a r m e n Bou l l osa Cu r rás ; P a z o ; monte; 

0,0015. 
5.139- V ; "Carmen Ríos R e g u e i r a ; P a z o ; monte ; 0,0042. 
5.140- V ; C a r m e n B o u l l o s a Cu r rás ; P a z o ; monte; 

0,0026. 
5 .141- V ; C a r m e n Ríos R g u e i r a ; P a z o ; monte ; 0,0044., 
5.142- V ; C a r m e n Ríos R e g u e i r a ; P a z o ; m o n t é ; 0,0108. 

José C r e s p o A c u ñ a ; P a z o ; monte ; 0,0177. 
José Rodr íguez Peón ; P a z o ; m o n t é ; 0,0420. 
I s a a c Gonzá lez C a r a b e l o s ; P a z o ; monte ; 

Mar ina P e r c i r a Par to ; P a z o ; monte ; 0,0130. 
C a r m e n C r e s p o C r e s p o ; P a z o s ; monte ; 

5.143- V ; 
5.144- V ; 
5.145- V ; 

0,0110. 
5.146- V ; C a r m e n F i lgue i ra B o u l l o s a ; P a z o ; monte 

0,0056. 
5.147- V ; 
5.148- V ; 

0,0032. 
5.149- V ; D o r i n d a B o u l l o s a F i l g u e i r a ; P a z o s ; monte ; 

0,0040. 
5.150- V ; d e s c o n o c i d o ; P a z o s ; mon te ; 0,0050. 
5 .151- V ; Modesto B o u l l o s a F i l g u e i r a ; Pázos ; mon te ; 

0,0330. 
5.152- V ; J u l i a C r e s p o ; P a z o s ; monte ; 0,0816. 
5.153- Ví V i rg in ia B o u l l o s a R e g u e i r a ; Pázos : mon te ; 

0,0300. 
5.154- V; C a r m e n Ríos R e g u e i r a ; P a z o s ; monte ; 

0,0279. 
5.156-VT C a r m e n B o u l l o s a C u r r á s ; P a z o s ; monte : 

0,0272. 
5.156- V; C a r m e n Ríos R e g u e i r a ; P a z o s ; monte ; 0,0429. 
5.157- V ; J o s e f i n a Pa lme i ro C r e s p o ; P a z o s ; mont®; 

0,0330. ' 
5.158- V; J o s e f i n a Pa lme i ro C r e s p o ; P a z o s ; l ab rad ío / 

v i ñ a ; 0,0425. 
5.159- V; C a r m e n B o u l l o s a Gur rás ; P a z o s ; l ab rad ío ; 

0,0219 
5.160- V; De l i a A l o n s o C r e s p o ; P a z o s ; i ab rad lp ; 0,0027. 
5 .161 - V; Manue l A c u ñ a C r e s p o ; P a z o s ; v i ña ; 0,0240. 
5.162- V; C a r m e n R e g u e i r a Domínguez ; P a z o s ; monte ; 

0 0056. 
5.163- V; H rdos . P e r e g r i n a Peón C o n d e ; C a r g a d o i r o ; 

mon te ; 0.0065. 
5.164- V; E l v i r a Pérez Mar t ínez; C a r g a d o i r o ; ma to r ra l ; 

0,0058. 
5.165- V ; Ange l B o u l l o s a ; C a r g a d o i r o ; monte ; 0,0320. 
5.166- V; José A r o s a A r o s a ; C a r g a d o i r o ; monte ; 

0,0399. 

5.167- V 
0,0099. 

5.168- V 
te; 0,0072. 

5.169- V 
0,0072. 

5.170- V 
5 .171 - V 
5.172- V 
5.173- V 
5.174- V 
5.175- V 
5.176- V 
5.177- V 
5.178- V 
5.179- V 
5.180- V 

0,0094. 
5 .181 - V 
5.182- V 

0,0240. 
5.183- V 

0,0145. 
5.184- V 
5.185- V 

0 ,0241. 
5.186- V 
5.187- V ; 

0,0242. 
5.188- V ; Manue l C a s a l C r e s p o ; P iñe i ro ; v iña ; 0,0182. 
5.189- V ; E r n e s t o Ríos R e g u e r a ; P a z o ; v iña ; 0,0324. 
5.190- V ; F a u s t i n o C r e s p o López ; P a z o ; v iña ; 0,0052. 
5 .191 - V ; G e r m á n A c u ñ a L e m o s ; P a z o ; v i ña ; 0,0175. 
5.192- V ; Manue l Ma ta de l Río ; P a z o ; v i ña ; 0,0208. 
5.193- V ; G e r m á n Peón A c u ñ a ; P a z o ; l ab rad ío /v iña ; 

0,0196. 
5.194- V ; J o s e f a L e m o s A l g á n ; P iñe i ro ; v iña ; 0,0322. 

5.195-V; J o s e f a y C a r m e n Gonzá lez A c u ñ a ; P iñe i ro ; v i ­
ña ; 0,0106. 

5.196- V ; Manue l Peón A c u ñ a ; Lou re i ro ; l ab rad ío /v iña ; 
0 ,0051. 

5.197- V ; J o s e f i n a Pa lme i ro C r e s p o ; Lou re i ro ; l ab ra ­
d ío /v iña ; 0,0102. 

5.198- V ; J o s e f a y C a r m e n Gonzá lez A c u ñ a ; L o u r e i ­
ro ; v i ña ; 0,0060. 

5.199- V ; R o s a López A c u ñ a ; Lou re i ro ; v iña ; 0,0039. 
5.200- V ; C a r m e n Ríos R e g u e i r a ; Lou re i ro ; r ob leda l ; 

0 .0081. 
5 .201 - V ; P e r e g r i n a V i l l avérdé P e s a d o ; Lou re i r o ; v i ñ a ; 

0,0006. 
5.202- V ; J o s e f i n a P a l m e i r o L e m o s ; Pazo ; . v iña ; 0,0213. 
5.203- V ; J o s e f i n a P a l m e i r o L e m o s ; P a z o ; v iña ; 0,0126. 
5.204- V ; J o s e f a L e m o s A l g á n ; P a z o ; v i ña ; 0,0297. 
5.205- V ; d e s c o n o c i d o ; P a z o : v iña ; 0,0165. 

E l v i r a Pérez Mar t ínez ; C a r g a d o i r o ; v iña ; 

Dor inda Rodr íguez A r o s a ' C a r g a d o i r o ; mon-

E l v i r a Pérez Mar t ínez ; C a r g a d o i r o ; v iña ; 

José A r o s a A r o s a ; C a r g a d o i r o ; v iña ; 0,0605. 
José R ia l C r e s p o ; Sehar^ . ; v iña ; O;0075. 
Faus t i no C r e s p o ; Señara ; v iña ; 0,0080. 
G e r m á n A c u ñ a L e m o s ; Señara ; v iña ; 0,0024. 
José R. C a r r o G a r r i d o ; P iñe i ro ; v iña ; 0,0064. 
José R . C a r r o G a r r i d o ; P iñe i ro ; v iña ; 0,0072. 
C a r m e n Pérez F a l c ó n ; P iñe i ro ; v iña ; 0,0344. 
J o s e f i n a Peón ; P a z o ; monte ; 0,0174. 
Manue l Mata del Río; P a z o ; monte ; 0,0105. 
C a r m e n Peón A c u ñ a ; P a z o ; monte ; 0,0204. 

C a r m e n B o u l l o s a Cur rás ; P a z o ; monte; 

C a r m e n B o u l l o s a Ríos; P iñe i ro ; v iña ; 0,0208. 
C a r m e n R i a l C r e s p o ; P iñe i ro ; labrad ío ; 

C a r m e n B o u l l o s a Cur rás ; P a z o ; monte ; 

C a r m e n Peón A c u ñ a ; P a z o ; monte ; 0,0135. 
J o s é Gonzá lez Gonzá lez ; P a z o ; monte; 

José C a s a l S a l g u e i r o ; P a z o ; monte ; 0,0170. 
J o s e f a L e m o s A l g á n ; P iñe i ro ; l ab rad ío ; 

5.206- V ; Dan ie l For tá Pór te la ; P a z o ; v i ña ; 0,0039. 
5.207- V ; R a q u e l Gonzá lez Fre i ré ; P a z o ; labradío* 

0,0048. 
5.208- V ; d e s c o n o c i d o ; Lou re i r o ; v iña ; 0,01 Í 8 . 
5.209- V ; Manue l A c u ñ a C r e s p o ; Loureiro"; l ab rad ío / 

v iña ; 0,0090. 
5.210- V ; Manue l C a n o s a S e n r a ; Lou re i r o ; v iña ; 0,0098. 
5 .211 - V ; Iso l ina López del Río; Lou re i r o ; v iña ; 0,0128. 
5.212- V ; Cánd ido B o u l l o s a Núñez ; P a z o ; v iña v mon ­

te; 0,0247. . 
5.213- V ; Ge rmán A c u ñ a L e m o s - Lou re i ro ; robleda!1 

0,0048. 
5.214- V ; C a r m e n Far to Ríos; P a z o ; rob leda! ; 0.0044. 
5.215- V ; A n g e l a P e r e i r a F a r t o ; P a z o ; rob leda l ; 0.0050,, 
5.216- V ; María R e g u e i r a L ó p e z ; P a z o ; rob leda l ; 

0,0050. 
5.217- V ; Au ro ra F i l gue i r a C a n o s a ; P a z o ; R o b l e d a l : 

0,0060. 
5.218- V ; Ange l Rodr íguez F i l g u e i r a ; P a z o ; rob leda l -

0,0095. 
5.219- V ; E d e l m i r a , A f l ig ida y Manue l Gurrás ; P a z o ; 

rob leda l ; 0,0085. 
5.220- V ; C o n s u e l o Ríos R e g u e i r a ; Lou re i r o ; monte-; 

0,0010. 
5 .221- V ; 

0,0105. 
5.222- V ; 

0,0468. 
5.223- V ; 

0.0,193. 
5.224- V ; Isol ino C r e s p o Bóveda-; Lou re i r o ; l ab rad ío ; 

0,0616. 
5.225- V ; E s t r e l l a Rodr íguez ; L o u r e i r o ; v iña ; 0,0297. 
5.226- V ; D i v i n a Co r tés ; L o u r e i r o ; v i ña ; 0,0060. 
5.227- V ; I so l i na López de l Río; L o u r e i r o ; v iña ; 0,0154, 
5.228- V ; Manue l Pérez López ; L o u r e i r o ; l ab rad ío /v i ­

ña ; 0.0446. 
5.229- V ; José A c u ñ a ; P l a i ; Lab rad ío ; 0,0250. 
5.230- V ; De lm i ra Cu r rás ; P i a i ; l ab rad ío ; 0,0040. 
5 .231 - V ; C a r m e n B o u l l o s a Cu r rás ; P i a i ; labradíos 

0,0270. 
5.232- V ; C a r m e n Ríos R e g u e i r a ; P i a i ; l ab rad ío ; 0,0220. 
5.233- V ; José R i a l C r e s p o ; P i a i ; l ab rad ío ; 0,0450. 
5.234- V ; L u i s F i l g u e i r a ; P i a i ; l ab rad ío /v iña ; 0,1093. 
5.235- V ; J u l i a Peón Cor tés ; P i a i ; monte ; 0,0240. 
5.236- V ; Ange l Rodr íguez F i l g u e i r a ; P i a i ; l ab rad ío /v i ­

ña ; 0,1760. 
5.237- V ; J u l i a R e g u e i r a López ; P i a i ; ma to r ra l ; 0 ,0755. 
5.238- V ; María A l o n s o ; P i a i ; v i ñ a ; 0,0263. 
5.239- V ; L ino B o u l l o s a F i l g u e i r a ; P i a i ; l ab rad ío í 

0,0230. 
5.240- V ; J o s é A c u ñ a ; P i a i ; l ab rad ío ; 0,0072. 
5 .241 - V ; Dor inda B o u l l o s a F i l g u e i r a ; P i a i ; labrad ío ! 

0.0164. 

Faus t i no C r e s p o ; L o u r e i r o ; tabrad ío /v iña i 

Jesús Rodr íguez P e ó n ; Lou re i r o ; m a t o r r a l 

Manue l A c u ñ a C r e s p o ; Lou re i r o ; l ab rad ío ; 

A d i cho ac to d e b e r á n as is t i r l os i n t e resados , p e r s o n a l m e n t e o b ien r e p r e s e n t a d o s por p e r s o n a deb idamen te au to r i zada p a r a ac tua r e n s u nombre , apor tando 
los documen tos ac red i ta t i vos d e s u t i tu lar idad y e l ú l t imo rec i bo d e la c o n t r i b u c i ó n que c o r r e s p o n d e a l b ien a fec tado , pud iendo h a c e r s e a c o m p a ñ a r a s u c o s t a s i 
lo es t iman opor tuno, de s u s Pe r i t os y un Notar io. ' 

T o d o s los i n t e r e s a d o s , así c o m o l a s p e r s o n a s q u e s i e n d o t i tu lares de d i c h o s d e r e c h o s r e a l e s e i n t e r e s e s e c o n ó m i c o s s o b r e l os b i e n e s a f e c t a d o s , s e h a y a r 
pod ido omit i r e n l a re lac ior t q u e s e pub l i ca , p o d r á n fo rmu la r por esc r i t o an te e s t e S e r v i c i o , C o n c e j o , 7, O r e n s e , por p lazo de q u i n c e días y h a s t a e l d ía s e ñ a b a 
p a r a e l levantamiento de l a s a c t a s p r e v i a s , a l e g a c i o n e s a l os s o l o s e f e c t o s de s u b s a n a r p o s i b l e s e r r o r e s p a d e c i d o s a l r e l ac i ona r los b i e n e s y d e r e c h o s que l i 
a f ec tan . T o d o el lo de con fo rm idad c o n lo d i spues to e n e l a r t í cu lo 5 6 - 2 de l R e g l a m e n t o d e 26 de abr i l de 1957. 

L a S o c i e d a d C o n c e s i o n a r i a Au top is tas de l A t l án t i co , C o n c e s i o n a r i a Españo la S . A. , a s u m e e n e l e x p e d i e n t e exprop ia to r io los d e r e c h o s y ob l i gac iones d 
bene f i c i a r i os de l a e x p r o p i a c i ó n , r egu lados en l a v i e n t e L e y d e E x p r o p i a c i ó n F o r z o s a y en s u R e g l a m e n t o , s e g ú n lo d i s p u e s t o - e n ta l sen t ido e n e l dec re to ú 
17 de agos to de 1973. 

O r e n s e , 12 de agos to de 1976. — E l Ingen iero J e f e . 

P R Í M E R A N I V E R S A R I O D E L A S E Ñ O R A 

Doña J o s e f a P íñeyro C o r r e d o i r a 
Q U E F A L L E C I O E L D IA 29 D E A G O S T O D E 1975, D E S P U E S D E R E C I B I R L O S 

S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
— D. E . P . 

S u e s p o s o , J u a n López R a p o s o ; h i j os , J u a n José, F r a n c i s c o L u i s , Mar ía 
Auro ra , L u i s Manue l y Ramón En r i que ; h i j a s pó l í t l cas , R o s a Sánchez H e i -
nánctez, Mar ía del C a r m e n López Refo jo y O lga i e r r o A n e i r o s : he rmanos , 
Do lo res y Manue l y demás f a m i l i a , 

A L R E C O R D A R a s u s a m i s t a d e s tan t r i s te feoha, les ruegan la tengan 
presente en s u s o rac iones y la a s i s t e n c i a a los f une ra l es que por el e terno 
d e s c a n s o de s u a lma s e ce leb ra rán mañana, l unes , día 30, a l as S I E T E 
de la tarde e n la Basí l ica d e S a n t a Mar ía la Mayor , por c u y o s f a v o r e s l es 
quedan muy agradec idos . 

Pon tevedra , 29 de agosto de 1976 

P R I M E R A N í V E R S A R 1 O D I i S E Ñ O R 

D A D O L F O A G R A C A M P O S 
Q U E F A L L E C I O EN M A R I N E L 29 D E A G O S T O D E 1975, C O N F O R T A D O G O « 

L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
D. E . P. 

S U F A M i L i A , 

A L R E C O R D A R tan t r i s te f e c h a , ruega una o rac ión por s u a lma y la 
a s i s t e n c i a a la m i s a - a n i v e r s a r i o que s e ce lebra rá , mañana, lun«5, clíe W . 
a l as NUEVEv t )e la ta rde , en el Nuevo Temp lo par roqu ia l , f a v o r e s po1- ''3s 
que an t i c ipan g r a c i a s . 

la r ín , 29 de agosto de 



DE PONTEVEDRA 

P O S I B L E C U R A C I O N D E L A S 

E N F E R M E D A D E S H E R E D I T A R I A S 

A N T E S D E L N A C I M I E N T O 
I G R A N A D A . — (Crónica 

F I E L , s e r v i c ios espe 
cíales E f e , por Mario Zo 
ttola, en exclusiva para 
nuestro periódico). 

Los últ imos avances de ia 
genética van a ser tratados eu 
e l Tercer Encuentro Europeo 
de Transformación y Transfé 
cencía de Bacter ias, que se ce 
lebrara del 31 de agosto al 3 
!,G sePtiembre en Granada. 

Se tratará de una reunión 
de científicos altamente espe 
«ializados^ en problemas de 
transmisión de carácteres he 
'editarlos, y que se llevara' a 
mbo bajo ios auspicios del 
Lonsejo Superior de Investí 
iliciones Científicas ( G S Z G ) . 

A S P E C T O S 

B I O M E D I C O S , 
A G R I C O L A S 
E I N D U S T R I A L E S 

Los temas que se van a tra 
^tJ-^ afectan tanto a l terreno de 
a investigación pura -como a 
^ s aspectos biome'dicos. agrítío 
fes e industriales de la ffené 
«Cá, 

^ L a s malformaciones congé 
«itas ocuparán otro lugar de 
Preponderancia en las delibe 
p i o n e s . Por ejemplo, en el 
Congreso de Granada, los pro 
f sores Tomass (de la Rocke 

ün i ve rs i t y ) , T rau tner 
Ide l Instituto Max Píancfc) 
tobos de los Estados Unidos ' 
f Portóos (del Gsíc), de E s 
Paña, junto a otros profesio 
«ales, se van a ocupar de los 
prohlfímíie relativo* a la ali-

sorción y penetración del tná 
terial hereditario. Se tratará 
de seguir paso a paso el reeo 
m d o de las llamadas «órde 
nes genéticas». 

Prosorov, de la Academia 
de Ciencias Soviética^ Glo-
ver, de la Universidad de 
New Castle y AguostopoiiVs. 
del Centro de Genética Mole 
cular, estudiarán los mecanis 
mos de reconocimiento o te-
chazo del material genético. 

Pero el tema de mayor im 
portancia por su perspectiva 
fu tura es e l que ocu j^rá la-%] 
t ima parte del congreso. Se tra 
ta el estudio de las nuevas 
facetas de la transformación 
bacterial en sus a s p a o s bio 
médicos, como son los relacío 
nados con las implicaciones 
de la transmisión genética en 
fermenes como los gonococo?. 

L A I M P O R T A N C I A 
B E L A G E N E T I C A 

No está muy lejano eí día 
en que enfermedades conside 
radas hasta ahora como here 
ditarias puedan ser curadas 
antes de nacer. Tampoco qui 

está muv lejos el día en 
míe se cumpla uno de los sue 
ños de la ciencia y la política 
del control humano: la posibi 
l idad de decidir las caraclerís 
ticas físicas y psíquicas dé los 
seres crup van a nacer 

Como se sabe, los írenes son 
lo« nortádores de la herencia 
^ los seres vivos. Contraria­
mente a lo que rauchós creen, 
la ffenética no se círcunscri 
fv. «olmnente aj «er humano. 
Tmlne las earaetei^stíea» .1^ 

un ser vivo, desde el color de 
los hojas, en el naso de una 
planta, o el del pelo y los ojos, 
si la relacionamos con un ser 
humano, está contenido en el 
código genérico 

También las características 
psicológica* — l a s que no son 
producto de la educación 
están «marcadas» por los ge 
nes. Buena parte de enferme 
Sa jes y anormalidades tam­
bién responden a las órdenes 
que los genes dan de creci­
miento. 

Su funciór.es producir aque 
Hos mecanismos que provoca 
ran cierta pigmentación ver 
dé o parda en los ojos, o que 
impedirán el desarrollo de una 
pierna, un brazo u otro órga 
no. en el caso de las rcmalfor 
maciones coneénitas». 

Pero cuando lorias estas 
cuestiones son llevadas al mun 
do vegetal, no escapa la fun 
damental tmportanela que pa 
ra las economías de los uai^cs. 
especiaimeutp los «vdjficcarro 
liados v que dependen del rrto 
noCultivo. tiene la profundiza 
ción de los conocimientos de 
la p-cnética botánica. 

E l mejoramiento de in f in i 
dad de especies, su mayor ade 
cuación a terrenos y cl imas, 
podrían ser soluciones que a 
mediano plazo encontrará la 
genética. L a misma importan 
cia se plantea en la genética 
an imal y , la posibilidad de au 
mentar el desarrollo y valor 
alimenticio de numerosas ra 
zas. 

| ILÜSTWSIMO AYUNTAMIENTO 
| M SAN6ENJ0 (Pontevedra) 

l A N U N C I O 

¡ P L A N DE O B R A S 1975 

í munoTínZl03 tr1?,mites l a m e n t a r l o s , s e 

i' s igu ien te 38 e o ^ ^ e n e l Lote 

j . «Proyecto de s e i s L a v a d e r o s Públ icos en e l 

e n T n ^ r 0 V - M e , S a n g e n i 0 : F - n t e r M i r a d o l 
¡ " e i r a " ^ ; ; , : ^ 0 " 9 ^ ^ , -avadera en c a r b a -

: CulTR0nrC!pMT«CcT^C!?N - 0 0 8 M I L L O N E S 
: n N c T ^ A v ^ . ^ S " 0 MIL Q U I N I E N T A S 

o t l l i ^ u y C I N C O P E S E T A S 1 2 , 4 0 8 . 5 5 5 , -
; P f a s ) , a la ba ja . 

I L a s p ropos i c iones s e p resenta rán en es te ; 

n Z T m ' T ? d e T . 0 de los d iez días hábí les s i 
gu ien tes al de pub l i cac ión de l co r respond ien te • 
a n u n c o en e l B. O, E„ de nueve a t r e c e horas í 
niismoreR9 V F 3 cond i c iones P u b l i c a d a s en e l ; 

S A N G E N J O , 26 de agosto de 1976 í 

E L A L C A L D E , *• 5 
Edo. : Leopoldo González A g í s ^ \ 

E L S E C R E T A R I O G E N E R A L , í 
Fdo.r A n g e l T . Su t i l García í 

I 

/ .N IÑA O V A R O N ? 

Otros temas más populares 
también tendrán cabida en es 
te congreso. E n este sentido 
serán analizadas las investiga 
Piones del doctor Peter Pear 
son de la Universidad de Ov 
tord. sobre la posibilidad de 
determinar el sexo de los n i 
nos antes de nacer. 

Los primeros resultados de 
estas pruebas fueron dados 3 
conocer en 1071. cuando se 
divulgó que el sexo de 19 ni 
nos babía sido predéeido sin 
nmguna equivocación antes 
de nacer 

í>e revisará además el avau 
ce desarrollado desde 1969 
cuando fue aislada por prime 
f ™z 611 la historia, una uní 
dad hereditaria, becho ocurrí 
do en la Escuela Medica de la 
Universidad de Harvard, a 
eargo de un equipo encabezado 
f>oi el doctor Jonatban Be^b 
wítb 

E n cada reunión del Lon 
gréso, estarán presenteí los 
enunciado? de Scbleiden y 
Scbwárn que en 1938-39 afir 
marón que «todos los organís 
mos están compuestos de pai­
tes esencialmente análogos, de 
células», pumo de partida de 
las investigaciones genéticas, 
ya que. todas esas células que 
integran cada organismo v i . 
viente, proviene de la repro 
ducción de una primera célu 
la donde el mensaje genético, 
las características del ser que 
va a nacer, ya está dado. 

'Martes dja 31, a las 9 de la noche 
en el Estadio de Balaidos... ^ 

G r a n p a r t i d o h o m e n a j e a í 

R - C . C E L T A D E V I C O 

p o r s u r e t o r n o a l,a D i v i s i ó n . 

( T r o f e o E L C O R T E I N G L E S ! 

vNacional de Montevideo 
y 

K.C. Celta de Vigo 

^ C A L I D A D E S 
T r i b u ^ 3 5 0 p t a s . 

P r e f e r é r t c i a , . 2 0 0 p t a s . " 

R í 0 ' 3 0 0 p t a s . 

G o ) 1 7 5 p t a s 

M a r c a d o r , , . Í 5 0 p t a s 

G e n e r a l , , . . , . ; 100 p t a s . 

Mañana, los jugadores del Celta, 
BUA, SANTOME y HORTAS, 

v e n d e r á n l o c a l i d a d e s p a r a 
e s t e e m o c i o n a n t e e n c u e n t r o , e n 

n u e s t r o D E P A R T A M E N T O 
D E D E P O R T E S P l a n t a 3 a G r a n V i a - V I G O . 

• C - C E U A - 0 Ü E D A N S U P m M I D O S T O D O W O D E P A S E S DE F A V O R . 

C u a t r o m i l m i í l o n e s d e p e s e t 

p a r a a y u d a a l c a m p o 

E S T E V E Z Y J A N E I R O , S . L. 
\ PROX«MAMENTE E N A V D A . F E R N A N D E Z L A D R E D A , 2 6 - 2 7 

^ J M P R E S A J A N E I R O Y F U N E R A R I A H I J O S D E E S T E V E Z 
^ \ F U S I O N A D O S P A R A U N M E J O R S E R V I C I O 

M A D R i j j . .2íi.—Hasta el 
10 de septiembre se estudia-
ran los posibles programas 
de actuación con los 4,000 
millones de pesetas que se han 
otorgado al I R Y D A y a la 
Dirección General de Obras 
Hidrául icas, para un plan ex 
traordinaria de actuación en 
ei agro. 

Para dicha l'echa, el Inst i 
tuto de Reforma y Desarrollo 
Agrario f I R Y D A ) . y }a Di 
rección General de Obras H i 
dráulicas. deberán tener mar 
cadas las líneas de actuación, 
para elevarlas al Gobierno. 

En los momentos actuales 
—según se ha informado a 
«C i f ra»— se están examinan 
do^ las actuaciones y distribu 
ción de las inversiones entre 
los dos organismos a los que 
se le concedieron los 4.000 
millones. ¡ 

Las inversiones del plan ex 
traordinario se dedicarán a re ' 
gadíos, obras de infraeslructu ! 
ra y mejora del medio ru ra l . ¡. 

Para la distribución regio 
na l de esta ci f ra inversora se 
atenderá, preferentemente, a 
las regiones que padecen nía 
yores niveles de paro y de 
emigración. 

E l p lan, aprobado en el pa 
sado Consejo de Ministros, a 

propuesta de los titulares de 
Hacienda, A g r ic u 11 u ra y 
Obras Públicas, podría supo 
ner un incremento del 50 por 
ciento, aproximadamente, en 
el volumen de la puesta en 
regadíos de un ejercicio del 
I R Y D A . — ( C i f r a ) . 

¿SU T E L E V I S O R T I E N E M A S D E 5 A Ñ O S ^ 

L e a b o n a m o s de 3.000 a 10.000 p e s e t a s por s u 
a c a m b i o de los ú l t imos mode los de T E ­

L E V I S I O N E N B L A N C O Y N E G R O Y C O L O R . 

¡CON UN S E R V I C I O T E C N I C O Q A R A N T I Z A D O I 

V is í tenos e in fó rmese , e n : 

E L E C T R O N I C A M M i e Z 

ll 

>: R A D I O Y T E L E V I S I O N 
Rúa N u ^ v a d e A b a j o , 37 T e l f . 85 36 09 } 

P O N T E V E D R A 5 



[ O D E P O m E V & M t k 

M á s d e 5 0 o r d e n e s d e l i b e r t a d 

h a c u r s a d o e l T X X P -
. M A D R I D , 2 8 , — D e 50 a 
60 ó rdenes de l iber tad M 

^ c u r s a d o h a s t a a h o r a T r i -
?buna l de Orden Púb l i co e n 
4 re lac ión rw la apJlcnció i t 

de l a amnib í ia p a r a aque^ 
líos, c a s o s que e n t r a ñ a b a n 
c i e r t a d u d a según h a s a b i ­
do " C i f r a ^ de fuen tes j u -
rícHcas. 

MADRID, 28. - En éÜ sorteo de ¡a 
Naeiona!, correspondiente^ 

al día de hoy, 28 de agosto, han sido 
premiados los siguientes números! 

-Premio de tres millohes de pe­
setas al numero 

ha Gorrespondicto m Ceula y 
Aproximaciones de mil: pe­

setas cada una al m^mlm: m M 4 
y posterior 35.876= 

Centenas de einca reif p^^as^ a 
los números 35.801 al m m ^ m m ^ -
to ei mmem QBMB Ipámm pr^ 

Premt^ de cmm mñ 
Ibs núm^os terminados m 

F îfitegros^ de 500 pe 
números Hmmlmdos en i 

-Premia de 1.500:000 p 
número: 

esetas al 

E l n ú m e r o de c a s o s eí la-
clos c o m p r e n d e tanto el de 
p e r s o n a s q u e e s t a b a n e n 
é i füac ión p reven t i va - - y 
c Yyas p e n a s q u e d a n e x ­
t ingu idas y c a n c e l a d o s s u s 
a n t e c e d e n t e s p e n a l e s , 

.f^or otra» par te , e l T>O.P. 
no? sé h a reun ido a ! ¡pare­
c e r aye r ni hoy, pesé a lo 
c u a r s igu ie ron d i c t ándose 
a i g u n a s ó rdenes de l iber­
tad , según s u p o " C i f r a " . 

E l l o h a c e supone r , e n 
o p i n i ó n de l a s fuen tes c o n ­
s u l t a d a s , que s i b ien e l 
11.0.P, reso lv ió f avo rab le ­
men te en un pr inc ip io u n a 
se r i e de c a s o s " d u d o s o s " , 
l a pos ter io r e x p e d i c i ó n de 
t e l e g r a m a s c u r s a n d o I a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s ó rdenes 
cte l i be r t ad s e h a dec id ido 
u dds i f i cado d ia r iamente , 
l a que no d e s c a r t a l a p o s h 
bilid^Klí de q u e e l T r i b ü n a ! 
s i g a r e u n i é n d o s e y y a y a 
adopMndo n u e v a s d e c i s i o ­
n e s , f a v o r a b l e s o no, que 
m Wtam- a c u m u l a n d o a l a s 
y « fómsedas. 

T a m p o e a s e d e s c a r t a la 
posíb i l lü icS dm que en l a 
p r ó x i m a s e m a n a aumen te 
de manera^ m s ^ v a r e s p e c ­
to? m l a t r a n s c u r r i d ^ e l n ú -
mwm dé é r d e n e s de1 líteer-

Polipario esta ceiebrando itM 
congreso en algún lugar del 
Saha ia Occidental, in fo fma . 
hoy l a agencia de noticias ar 
geíina «APS». 

Asisten a l congreso, por io 
menos 14 organizaciones ex 
tranjeras conmnistas del, ter 
cer mundo. 

H a n tomado la palabra en 
e l congreso, que se in ic ió e l pa 
sado miércoles, representan­
tes del Corea del Norte. V ie í 
nam, &i i inea-Bisau, L i b i a , A r 
gelia, e l Frente Popular para 
las Liberación de PMestina 
( W F L P 1 , los partidos comu­
nista* español, francés y bel 
ga, e l consejo nacional áfr ica 
no de Rliodesia ( A N G ) ; e l 
Fren te Popu la r para l a l ibera 
ción de Ornar, la Confedera 
ción de Sindicatos franceses, 
C . ( k T . . l a fedei-aciónrcoimi 
nista efe A lemania Fédbral f 
u n a «organización revolucio 
navia marroquí», según l a 
A P S . 

E n el discurse de apertura 

del congin^o. e l secretario are-' 
neral infer iáo del Pól isai , J . 
M-'b.'iui l .arussi,. di jo que Av 
gelia y L ib ia , apoyadas por e l 
Polisario han hecho «imposi 
ble l a coexistencia entre véíA 
menes reaccionarios y progre-, 
sistas» en l a región. 

E l «slogan» del c o n g r e ^ 
que el Pal isar io dice que es 
el lerccro) es el siguiente-: 
«n i estabilidad n i paz antes 
del retorno de ios terroristas 

y su nuu' t • % i c a wml» 
Y e l u l MaXaLP--* k!{? 

sección de los i" 
de liberación del pa • 
tico argelino «FL"^^ H 
de liberación •naeiéiíiú). < 
qtie Argel ia (ero rí<;;l:Mt'." 1 
torios ni ventaja- csl^air--
o económica? v del Sahara 
cideiUal y continuará apo 
do ai Polisario y otros n 
mientes de lihevación del 
cer mundo. 

.•S - i : S i > U € S t 3 a r e g r e s a r 

E 
mti» 

s p a n a c 

ü y l o r t i a d a l a c r a a c i é t i d e 1 8 

ha correspondido a Baroelonm 
Aproximaciones de 37.500 pese­

tas cada una ai anterior: 74.383 y 
posterior 74.38S, 

Centenas de cinco mil pesetas a 
ios números 74.301 ai 74.40% ex­
cepto ei número 74384 (segundo 
premio), 

-Presto die SÍ)0.0W^ pesetas al 

ña correspondido a Madrid* 

tas cada wm 0 44.304 y . 
po^rípr 44.306, 

Centenas de oínco mil pesetas a 
los núfnero& 44.301' al 44.400, ex­
cepto el! númaro 44.305 (tercer pre­
mio). 

Premio de 50.000 pesetas a \m 
números 29it y 8395. 

Premios de 5.000 pesetas a tos 
números teiímirados- & ñ : O'ISJÓdT 
©72 0i77 144 172 196- 211 36t 441 
493 520 552 554 570 572 S76 582 
584 5QS S i l 647 669 732 733 

920; 990 

n o 

M A D R I D , 2 6 . — E i M in l s te 
r io de Educaalón y C i e n c i a 
pub l i ca hoy una orden en 
e l Bo le t ín O f i c i a ! de! E s t a 
do por l a que ¿e au to r i za 
def in i t i vamente l a c reac ión 
de 18 cen t ros no es ta ta les 
de f o r m á d ^ h p ro fes iona l 
en d i v e r s a s l oca l i dades y 
p rov inc ias español a s . 

M i m i s m o , en v i r tud dé 
otra o rden, e l mismo Depar 
tamento m i n i s t e r i a l au ío i i -
za l a u t i l i zac ión de l i b ros de 
tex to y ma te r i a l d idác t i co 

eet i t ros de Educacííón G e 
j i e r a í S m f e a , En e l .anexo 

n a l 

que s e c i ta f iguran 17 i lo ros 
como epías d idac t iGas de l 
p ro fesor , 52 l i b ros pa>-a e l 
a lumno y otros s i e t e tex tos 
como ma te r i a l esceíar — 

DÜBf iQVNíK , 2 8 i — L a oc 
togenar ia p r e s i dente; d e l 
part ido c o m u n i s t a español, . 
Do lores : Ibarrur i " k a i á s i o -
n a r i a " , esiá &\a$mMdt a ¡ra-
g r e s a r a España en cua l 
qu ier iti omento. 

Do lo res Iba f ru r i , c o m e s -
tando p regun tas de^ TánJlJ^ 
a f i r m a que no se ; comibe1 
u n a E s p a f i a democ rá t i ca s i t i 
contar 6 m eT paft ido corn i l 

' interrogada acerGa ' d e lo& 
camb ios po l í t i cos españo­
les op ina : " E i f r a n q u i s m o 
no puede s e r cambiado so, 
bre ía b a s e dé s u propia r^ 

impoi5tai3íe E m p r e s a , de M u e b l e s 
radieiSNÉ» em Z A R A G O Z A | 

n e - c e s i f á | 

R E S E M T A N T E | 
pam l a s p í a l a s efe © t e n s e y P o n t e v e d r a . 

I n t e r e s a d o s d i f i g i r se por esc r i t o a 
C i Albareda»ÜÍ? & Z A H A G Q Z A . R e f e r e n c i a 365 , 

gt s i ac ión , de sus in st i i uc ía 
n e s y pe rsona l i dades . No : 
e s posibl ie u n a t rans ic ión 
d e l a d i c t a d u r a a la demo^- . 
c r a c i a s i n romper p rev ia ­
men te los l azos con el vie1 
j o s i s t e m a " , 

Ref l r iéí fdose. a l a an in i s . 
t íá , e n ¿ e n t r e v i s t a ao i iee \ 
d ida h e ^ en Dubrovn lk Tan 
Jag i Dfolores Ibarrur i d i c e ; , 
á%m a m n i s t í a xm c o m p r e n d a 
un t e r c i a ém ios; p r e s o s 
l í t ! cG%í i0 j s e ^ í t í e n d e a ios 
jóvenes r e ^ l : u s o s v a s c o s . 
Por eon igu i sn te , una a n i m s 
t í a genera l , , s i n e x c e p c i o ­
n e s ^ e s . l a p i m e r a c a n d i c i a n 
pará m ín imo de conf ian 
z a m e s t e G o b i e m o " . 

" B r e l i a d o de la s i t úa 
c i ón que s e m a t e r i a l i z a gra 
dua lmen te en España, es 
que e l Gob ie rno S u i r e z , ha 
e x p r e s a d o e s t a r d ispuesto 
a d ia íogar con l a o p o s i c i ó n . 
B á i á l a g s debe i r unido a l 
cumi j l imiento1 dfe c i e r t o nú 
mero de cond i c i ones pre­
v i a s " . — ( E f e l . 

E R S A R I O D E i J O V E N 

L U I S C A i L O S L O P 
mm mitm® m pmimmm &. im m m AGOSIO ©E i m ^ 23 mm EME mm.. MSWJES- m 

R E C I B I R I O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y 1LA B E » i a » ©€ SM SAMíJÜA© 
— O».. E . P . • 

9 m a g n a d o s p a d r e s , Pei-nandb t ó p e t . Waño y Mm'm del C a r m e n M a y á n Rodr íguez; h e r m á w s y étmés 
f am i l i a , 

RUEGAN u n a o rac ión pan e t émvm atvmmsQ. die. su . a l m a 3 la. a s i s t e n c i a a i a m i s a an i ve rsa r i o que s e 
ce lebrará a l as OCMO de !a ta rde d e mañana , día M y ai Novenar io que dará com ienzo ei: p róx imo^31 a 
las NUEVEdfe Ta mañana, en ia-Basí l ica de SaíntaM&vm la Mayor , así como a l as M i s a s que s e ce leb ra ran 
tesdfes 3Ü y 3 í en e l San tua r i o dfe Ntoesiátas S«fS©f» fife- Tonreciudiad CBarbast ro) . 

Pon tevedra , 29 de agosto de 1976 

••INombram^ato áe dos fiscales 
y 58 f'Ci'&c&s c o T ñ B r c B Í B S 

A 

M A D R I D , 2» .—Hoy apare 
3 en el Bo le t ín O f i c i a l del 

estado e i nombramiento ' de 
| o n Antonio Fernández Di 
va r Yáguéz como abogado 
J e ! T r ibuna l S u p r e m o , v a ­
cante l a p laza por i a p b í l s 
c íón de don F r a n c i s c o Si.'¡i 
rwers E i s e r n . 

Por otr^ par te , don J u a n 
E s c a l a n t e Huldobro h a aído 

f f sea l de l a A u 
Prov inc i a l d@ S a n 

l a t i d e r y don Joa<|uín L io-

Í3eil Mued ra , f i s c a l de la 
A u d i e n c i a P r o v i n c i a l de 
C u e n c a , 

Es tos decre tos fue ron da 
d o s en San t i ago de Com-
pos te la , e l día 28 de l pasa 
do m e s de ju l io , por el Rey 
Jüan C a r l o s . 

A s i m i s m o , por una orden 
dos días poster ior a l a fe 
c h a menc ionada , s e díspo 
nen l o s nombramien tos de 
Gíncweñta y ocho j u e c e s co 
m a r c a í e s y s u s des t inos res 
p e c t l v e s — ( E u r o p a P r e s a ) „ 

D o n A n t o n i o M a r t í n e z A b i l l e i r a 
m m m t t E c m c m n m m m m E EN SAÍSÍ SALVADOR DE POYO EL DÍA 29 DE AGOSTO DE A LOS 62 
A^O» m E B A D HA Sí FN D O R E C A I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y I A B H ^ O I C I O N DE S U SANTIDAD 

. — fe E . . R i — ' — 

S u e s p o s a , C a r m e n . C ^ & a l l a Vü lan«eva ; h i j os , An ton io y M a r í a de l C a r m e n Mar t ínez C a r b a l l a ; h i jos 

po l& icos, AgMSIáw» Omí i S ^ t a y Anton io Eepez- Sánchez; m'e*os y dtemás f a m i l i a , 

m&GtfiiH una o rac ión por s u a lma y la a s i s t e n c i a a l fuñera ! de an i ve r sa r i o que, por su eterno d e s c a n s o , 

s e ce leb ra rá mañanaev fanea, día 30. a l as S I E T E de l a tarde, en l a i g l es ia par roqu ia l de S a n Sa lvado r de Po­

yo,, f a v o r e s por l os c u a l e s é m l a s más e x p r e s i v a s g r a c i a s . 
. . . Pon tevedra . 29 de agosto de 19 /6 



O S A R I O D E P O N T E V E D R A 

D e c l a r a c i o n e s d e T i e r n o G a l v á n : 

a f i r m ó q u e s e h a a c a b a d o e l p l a z o 

d a d o a i G o b i e r n o p a r a n e g o c i a r 
S A N T A N D E R , 2 8 . — E l pro 

f e s o r T ie rno Ga lván , que s e 
encuen t ra en S a n t ander, 
ocupado en dar un c i c lo de 
con fe renc ias sob re e l tema 
" S o c i e d a d en el fu tu ro " , ha 

dec la rado a l pe r iód ico "A le r 
t a " que Coord inac ión Demo 
orát ica ha prefer ido espe­
rar, ya que p iensa que e s el 
Gob ie rno quien debe l levar 
la i n i c i a t i va , por t ra ta rse 

E R D I D A 

E x t r a v í o , e l p a s a d o 

e v e s , d e l v e s t u a r i o 

G o n j u n t o « M A -

C U M B A » p o r I a 

c a r r e t e r a d e O r e n s e 

i 

R A Z O N : 

T e l é f o n o 2 1 3 8 3 6 

O R E N S E 

Diligente sociaidefflíícrala calalán 

se efutevislé eoii el conde de 

Barcelona 
P A L M A D E M A L L O H C A , 

2 8 . — íí l dirigente socialdemó 
crata, catalán J aume Casano-
vas se ha entrevistado esta ma 
nana con el conde de Barcelo 
na a bordo del yate «Gi t i lda 

I'I señor Gasanovas celebró 
también una reunión con 
miembros del «Part ido Social 
demócrata Balear», que re­
cientemente quedó integrado 
en la Federación de Partidos 
Socialdemócratas de España, 

Por otra parle, José María 
de Vreilza, conde de Molr icó, 
«dría v ia jar a Pa lma ep fe 
eba próxima con el Fin de en 
Revistarse con el Rey de Espa 
ña v con su padre, é! conde 
dr PnrfMnnf l .— r C i f r a ) . 

V I S I T O 
L A S I N S T A L A C I O N E S * 
D E fcÁPANTAX» 

P A L M A D E M A L L O B -
C A , 28. Eí conde de Baree 
lona, don J u a n de Borbón, v i 
sitó ayer las intalaeiones «pie 
la compañía aérea ícSpantax» 
tiene en el aeropuerto de Pa l 
ma. E n . esta vlsj ta, don Juan 
de Borbóp ñr?. acompañado 
por el prasidf 
pañía, don R r 
go persono! d^ 
ce Ion a. 

Don Jr-an 
maneció nn» 

V D . S E M E R E C E L O 

>Te de la com 
;'MVí Bay , -un i 
n^nde de B a r 

de un gabinete que no sólo 
o f rece con tac tos , s ino tam 
bién negoc iac iones . 

Añad ió e l l íder de l P. S . 
P. que, s i n embargo, Coord i 
nac ión Democrá t i ca t iene 
la conc ienc ia p lena de lle­
va r al Gób ie rno a una si túa 
c ión en que diga sí qu ie re , 
o no, negoc iar . "No •">ay m 
conven iente , por parte de 
la opos ic ión en abr i r un pro 
c e s o de negoc iac ión , aun­
que esto no qu ie re dec i r 
que no s e romp ie ra s i h ic ie 
ra fa l ta . La opos i c ión qu/e 
re cooperar para que E s p a 
ña sa iga de l ato l ladero, aun 
que una s a l i d a muy difi 
cu l ios 'a. Qu ie re dec i r es to 
que s e ha acabado e l plazo 
que tác t i camen te s e es ta 
ba dando ai Gob ie rno para 
que c u m p l i e s e con oU vo­
luntad negoc iadora . S i e l 
Gob ie rno s e n iega , no sóio 
incumple , s ino que agrava "' 
ría la s i tuac ión, ha dicho eí 
catedrát ico r e c i e n t ^ m e n t e 
rehabi l i tado. 

Por otra par te , m ^ i M e s 
tó que e s fa l so que eJ Par 
t ido S o c i a l i s t a Popular s e a 
un part ido e l i t i s ta . 'Hilo s e 
ha podido comprobar , ha di 
cho el p ro fesor , en ol úl t i ­
mo Congreso. ETIQ NO ÜS S¡ 
no e l t r i s te l es t imon io de 
que en España s e v i v e ia 
pol í t ica como compe tenc ia 
y no c o m o co laborac ión , 
aún dentro del m i s m o ámbi 
to i deo lóg ico genera l : La-
mentab le . E l s o c i a l i s m o s i 
gue teniendo más at racc ión 
sobre los t raba |adores y 
más sobre aque l los que no 
han suf r ido la a n e s t e s i a 
del c o n s u m o " . E l i íder so 
c i a l i s t a añadió que tan i r a 
bajador e s un obrero ma­
nua l como un in te lec tua l 

E l p r o f e s o r T ie rno s e 
mues t ra acé r r imo de fenso r 
de la unidad de l os part ido* 
marx is tas y democ rá t i cos 
En cuanto a la pos ib i l idad 
de que e l Part ido C o m u n i s 
ta en t ra ra en e s a coa l i c ión 
con tes tó que no podía de 
c i r io , ya que "por ahora di 
c e n s e r democrá t i cos y co 
mo só lo t enemos e l lengua 
je para en tende rnos , yo me 
lo c reo . No puedo dec i r sí 
dentro de un año pensará 
de la m i s m a m a n e r a . — f S u - . 
fopa P r e s s ) . 

L I G A N T E 

B U neo 

C a m p a n t e 

V i ñ a R e b o r e d m 

V I N O S I D E A L E S P A R A B A N Q U E T E S , 

B O D A S , R E U N I O N E S . E X I J A L O S 

f M B O T E L U O e ÉNOmSSM ¡reres 

PRADO DE MIÑO 

oet^ememes-

w f ^ T Í I , ARCA; « L E T O N O SSSS41 - A G Í 
V i a ° V COMARCA: T E L F S . « 1 « 3 S ^ 0 e i 7 : 

E 

i-/., per son 
Jaí-io de dos 

téc horas en la* i r •t.ilacione 
nicas fhano(aréc, talleres al 
maeenes) v en (as dependen 
cías auxi l iares de la eitada 
com na ñ ía.— ( E uropa P ress ) . 

I O N D N 

i s a p o r F r a n c i s c o 

e n L a C o r u ñ a 

A s i s t i ó l a s e ñ o r a d e 

I C Ü I T O R E S E N B E 

i r á s 
L A C Ü R U Ñ A . 2 8 . — Una 

m i s a en m e m o r i a de l fai l t í 
c ido J e f e de l Es tado espa< 
ño l , F r a n c i s c o F r a n c o Báha 
monde ha sido o f i c iada a 
las ocho de es ta tarde en 
l a cap i l la c a s t r e n s e de S a n 
A n d r é s . E l acto había s ido 
d i s p u e s t o por la Herman­
dad de A l f é r e c e s Provtsio 
{ ia les de la p rov inc ia coa» 
nesa en recue rdo , también , 
fte los compañe ros a l féro-
o e s f a l l ec i dos . 

A i acto a s i s t i e r o n ía v ju 
da de F ranc i sco F ranco , IÍQ 
ña C a r m e n Polo, señora de 
M e i r á s , e l cap i tán gene ra l 
de la V i l ! Región Mi l i tar , te 
ni e m e genera l A n g e l S u a n 
z e s de V iñas ; gobernador 
mi l i tar , gobernador c iv i l ao 
c iden ta l . a l ca lde de La C o 
ruña, v i cep res iden te de l a 
D ipu tac ión y o t ras autor ida 
des y r e p r e s e n t a c i o n e s de 
la v ida coruñesa, ssí como 
n u m e r o s a s persónate.—{OI 
f r a ) . 

po i í 

B E N E J A M A ( A l í c a n t é ) , 
28.--Más de c inco mi l agr i 
cu l to res , han par t ic ipado es 
ta tarde en B e n e j a m a en 
una man i f es tac ión autor iza 
da por el Gob ie rno C i v i l en 
p ro tes ta p o r la .s i tuación 
del campo españo l , debido, 
segün los m a n i f e s t a n t e s a 
fa l ta de c la r idad en l a 
t ica ag rac ia . 

La m a n í f es tac ión du ró 
ap rox imadamente una hora 
y med ia y t r anscu r r i ó baio 
una in tesa l luv ia , en fo ía 
pací f ica y s i l e n c i o s a . No 
fueron exh ib idas panca r tas 
ni hubo gr i tos . L l egados an 
te la HefTpandad S i n d i c a l 
ck L a b r a d l e s y GanadoríOi, 

el 
res 

h ic ie ron en t rega de un es ­
cr i to en el quev a c o n s e j a n 
a todos los labradores 
boicot a los otros sec ío . 
de la economía, pidientio la 
abs tenc ión de comprar ar t í 
cu l os de iujo y ot ro upo, 
c o m o la p rensa d iar ia y re 
v i s t a s , has ta que no re f le 
jan rea lmen te l a s i tuac ión 
autént ica de l campo. 

So l i c i tan d e l Gobierno ios 
f i rmantes del esc r i t o , que 
s e haga cargo de l a s deu 
das cont ra ídas por los agri 
c u l t o r e s con cargo a c réd i 
tos o f i c i a l e s y subvenc io ­
n e s a fondo perdido y una 
me jo r p ian i f ioao lón agr i»o 
l a . 

Tr^rs la mani fes tac ión se 
ce leb ró una reun ión en l a 
Hermandad S i n d i c a l , d iso i 
v iéndose l o s par t io ipamea 
s i n n ingún tipo, de inc iden 
t e s . — ( C i f r a ) . 

M A N I F E S T A C I O N 
A U T O R I Z A D A 

S O R I A , 2 8 . — l i n a man i f es 
tac ión autor izada, en ía que 
par t io ipaban alrededor d s 
un mi l lar de t rabajadores, 
s e ha desarroHado a ú l t im» 
hora de e s t a tarde en e s 
ta c iudad. 

Los m a n i f es tan tes s s 
CGIKL Kioron en la P iaza Ma 
yo* , para s e g u i r por l«s BS 

l ies de G e n e r a l Mola y M&r 
qués de Vadi l lo y f ina l i za r 
en el Gob ierno C i v i l , don 
de un grupo de los pat i ie i 
p a m e s entregó un eeev i ts 
al gobierno de la provinchi}»' 

Los t reba jado r^s p«r¿e.«i»-
cían en s u mafoKs i a G i v « 
ga , A g r e d a y So Ha y 
nos de e l los por t« l i«n ¡^ít 
c a r t a s a l u s i v a s a IB utrnim 
t ía labora l , re«dmj»ié.-i ^ 
desped idos &f\ 1« * r » ^ « n l 
Rev i l l a y oreaolÓM é* w m$ 
di cato obmm tfBimii. ~ 
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a l a m a r c h a d e 

m a l l o r q u i n e s s o b r e 

h o t e l e r o s 
MAÑANA ES S 

c o m p r u é b e l o 

P E D R O / A 
(Wiene de la primera página) 

de medidas inmediaías 
Pretender reducir l a s 

causas de la crisis a pre­
sunta campaña de prensa, 
realizada en el extranjero 
por determinados sectores 
políticos, parece infantil. 

La coincidencia de los 
empresarios en Madrid sé 
ha planteado siempre co­
mo un medio para tratar de 
conseguir que la adminis­
tración actúe sin más de­
mora. En ningún momento 
ha prometido ser un reto, 
pero tampoco una mani­
festación de derechas. Los 

problemas planteados sop 
económicos y sociales, 
de derechas ni de izquier­
das. 

En e) momento en qu« 
el Gobierno adopte aq&f-
llas medidas impreeelncl» 
bles, quedará sin objeto i$ 
coinoidef^ia. — (éufopa 
Press.) 

T r e s c o n s e j e r o s m i l i t a r e s no r teamer toa t i os 

a s e s i n a d o s e n Teherán 
(Viene de la primera página) 

ma hoy en un comunicado 
de las fuerzas de seguri­
dad. Ningún soldad®, resul­
tó herido, agrega el comu­
nicado. 

El comunicado también 
da cuenta de la primera 
prueba de existencia de 
maíeriaJ de guerra de fa­
bricación británica en ma­
nos de los guerrilleros. Se­
ñala que han sido aprehen­
didas una sene de minas-
antitanque» de fabricación 
británica. 

La cifra de guerrilleros 
muertos este año se eleva 
ya a 942. 

Las bajas rhodesianas 
se elevan a 63 hombres 
muertos durante este año. 

Cuatro paisanos negros 
que infringieron las nor­
mas del toque de queda, 

, resultaron también muertos 
| por disparos de las tropas 
í rhodesianas en los dos úl-
l timos días, concluye el co-
pmumcado. — (Efe-Reuter.) 
í 
BRUTALIDAD BH 

RHODESÍA 

señalándolo como ejemplo 
de la clase de mayoría 
que los terroristas podrían 
imponer en Rhodesía. 

Ruega en su carta al 
Gobierno británico que ce­
se en sus ayudas a Mozam-

§»er un "marxisía cM®t«do*' 
bique y condene a 
país c u y o i<H 
constantemente 
incursk>nes en Rfrodesia y 
atacando a pobíaekmes ©i-
vlies". — (ife.) 

DIEZ TRABAJADOR1S 
DE HOSTELERÍA 
INICIAN UNA HUELGA 
DE HAMBRE 

MALAGA, 28—Diez tra­
bajadores del sector de 
hostelería se han encerra-
ck> a media tarde de t̂ oy 
en la iglesia de Santo Dcr-
mingo de Málaga, con ob­
jeto de iniciar una hueiga 
áe hambre para protestar 
por la firma del convenio 
colectivo del citado sector 
que ha sido anunciada pa­
ra el próximo lunes. 

Los obreros han mani­
festado también su discon­
formidad con el presidente 
de la Unión de Técnicos y 
trabajadores del oorres-
pondiente Sindioato, del 
gue dicen que no defiende 
l |s intereses de los produc­
tores. — (Europa Press.) 

m PLAZA PEREGRINA 

t o d o e n c o n f e c c i ó n l 

existe eofflpwBiiM por p m 

« ta Mffllnfetrw 

aulorizar w a nueva sj iuüa 

de l pan 
(Viene de la primera página) 

gSbie -subida áa 
paai. como coiiseciu'«C3y <4.f 
homologación del convenio ci 

necio di 
U 

LONDRES, 22—Los gue-
grilleros rhodeaianos po­
ndrían dar una lección a los 
^terroristas del "iRA" en el 
l empleo de sistemas bruta­

les contra la pacífica po­
blación, afirma hoy el iní-
nistro de Asuntos Exterio­
res de Rhodesia, Pieter van 
Der Byi, en una carta diri­
gida al diario independien­
te "The Times". 

•En la misma expresa su 
desacuerdo por e! plan 
propuesto por algunos cro­
nistas y políticos británi-

í.cos, en el sentido de que 
*el Gobierno de Londres 
*asuma "completa autori­
dad" sobre Rhodesia mien­

t ras se efectúa una trans-
"misión de poderes consti-
itucionales del actuaT régí-
• men minoritario blanco de 
' lan Smith a otro en e! que 
1 esté representada la ma­

yoría de color. 
"La alternativa de ceder 

el poder a unos terroristas 
armados por los comunis­
tas es inaceptable", dice 
tVan Der Byl en su escrito. 

Refiriéndose a un hecho 
ocurrido recientemente en 
una aldea del e«te de Rho­
desia, cerca de la línea 
fronteriza con Mozambi­
que, el ministro afirma que 

| un grupo de nacionalistas 
africanos acusaron a los 

., profesores de la escuela 
de estar "vendidos", y se­
guidamente, tras asaltar 
"viciosamente" a la nrujier 
del director del centro, J . 

i Chauke. •'o-.iaron a éste de 
, gasolina y le prendieron 
| fuego delanle de los alum-
;hos, bailando a su alrede­
dor hasta que murió." 

A Samora Mache!, pre­
sidente de Mozambique, 
Van Der 8.1. le califica de 

D E C L A R A C I O N E S DE J O S E 

U n G o b i e r n o n o p u # 

p o r c o m 
MADRID, 28 — El díáfio 

«El País* publica hoy un 
artículo firmado por don 
José María Gil - Robles, ti­
tulado «Alergia a la opi­
nión», en él que dice, en 
resumen: 

«Es frecuente la afirma­
ción de que la opinión pú­
blica española se encuen­
tra muy d e s o rientada y 
prácticamente incapacitada 
para formarse un criterio 
acerca de los graves pro­
blemas dél momento. Los 
rumores coníradíc t o r i o s 
que a diario se entrecruzan, 
las declaraciones y rectifi­
caciones que llenan las co­
lumnas dé la Prensa y las 
divisiones entre los grupos 
de oposición —reales en 
unos casos y aparentes an 
otros—, son las causas prin 
cípales de tól confusión, 
que muchas veces engen­
dra, o al menos favorece, 
una clara inhibición en el 
pensamiento y una marcada 
atonía en la acción». 

IA G IL -ROBLES 

u a r d e s v i t 8 

o p i n i ó n d e 
«Pero no son estas las 

únicas causas del fenóme* 
no, que sí resulta adarm^n-
te siempre, lo * s mucho 
más cuando un pueblo ca­
mina, o se dice que cami­
na, hacia e) cambie funda­
mental de sus estructuras 
políticas. La falta de infor­
mación sincera por parte 
dd Gobierno const 11 u y e 
también un poderoso factor 
determinante de la des­
orientación. Es muy fácil, 
echar sobre los gobiernos 
culpas que en buena par f e 
deberían recaer sobre toda 
la sociedad. Me dolería co­
meter esa injusticia —aña­
de él señor Gil Robles—; 
pero creo que en el presen­
te caso la responsabilidad 
del Gobierno es evidente, 
por lo menos en una buena 
parte». 

Más adelante dice ei au­
tor del articulo que «pasar 
sin transición de la verdad 
oficial a la verdad real, no 
es. d^sde luego, tarea de 

peca monta; de ahí que 
pueda ello representar un 
atenuante de culpas que no 
es posible dejar de anotar 
entre las partidas del pasi­
vo del Gobierno del señor 
Suárez. Hay, sin embargo, 
aspectos de la política in­
formativa que, a fuena de 
querer ser habilidosos, vie­
nen a caer en el defecto, 
muy grave para quienes go­
biernan, de aparecer como 
una clara falta de seriedad, 
i o digo con el máximo res­
peto que me merecen las 
personas, pero con Ja cla­
ridad que el tema exige», 
añade Gil Robles. 

Cita luego algunos e|em-
plos actuáles, como la de­
negación del pasaporte a 
Santiago Carrillo, mientras 
la Prensa publica que eíl 
secretario del Partido Co­
munista entra y sale de Es­
paña cuando quiere, mien­
tras de forma oficial no se 
dice nada; habla de la hueU 
ga de controladores aéreos, 

s i d a d d é i n f o r m a c l ó r i p ú b l i c a 

e e l c a s o d e la . « L o c k h e e d » 
ADHID. 
ileüo. «E 

2». I aiano 
País» publica 

hoy un editorial en el que l>a 
jo el título «Nuestros bernax 
CIOD; comenta la implicación 
¡del principie Bernai'do üe Tío 
lamia y del ex primier japo 
nes Tanaka en el caso de la 
compañía norleamericana '(JLo 
ekheed», compañrá -—dice es 
te periódico— «que al pare 
cer ha sobornado también en 
España. ¿Dóndo están en tic 
nosotros los tannkas de tur 
no?». 

Más adelante se pregunta 
el editorial «quién ha investí 
gado las h'regulaiidades come 
tidaŝ  a lo largo de las últ irmif 
décadas, dónde están los in 
formes pñblicos sobre las r« 
gulaciones urbanísticas, lae 
concesiones mediatizadas, los 
fraudes alimentarios o la utl 
lizacion de crédito oficial». 

Termina señalando que en 
un país «donde las especula 
clones inmobiliarias han pro 
ducido algún que otro cadá 
ver: donde álgún dignatado 
ha adornado su domicilio par 
ticular con lienzos dé los mu 
seos nacionales; donde mué 
ren en los lavados de una oáf 

'ce! los encartados en Redon 
déla y donde se tarda mese* 
en obtener información flr 
me sobre las actividades ibéri 
cas de 1» casa Lockheed, no 
está bien escandalizarse sin 
más ni más ante la impruden 
cia de Bernardo de Holán 
da». 

TERRORISMO 
ECONOMICO -
Tomando pie de los sobor 

nos de la Lockheed, el diario 
«Arriba» se refiere a la i» 
quietud que existe en la calle 
por la fuga de capitales qu« 

padece España y afirma que, 
respecto a las cifras barajadas, 
«las autoridades no puedeíí 
seguir guardando silencio, si 
no que deben ¿onfirmar. o po 
nei en su exacta medida, la» 
cifras que corren y que supo 
nen la peor piedra de eseán 
dalo para el ciudadano hones 
to».- „• 

Agreda «Arriba» que quw> 
nes desprecian los interesas eo 
muñes de la Patria «deben ser 

conocida por todo el mun­
do, mientras a nivel oficial 
se n i e g a esa existenoie 
que, de rebote, nos liega au­
mentada desde el extranie-
ro; y lo mismo dice del au­
mento del precio de la ga­
solina, cuando preeisamen-
te haca unos días el aeHof 
Silva Muñoz, presidente é f 
CAMPSA, negaba tal poaÜH-
Hdad. Se pregunta el señor 
Gil - Robles sí no hubl»!^ 
sido mepor ir preparando al 
pueblo español p a r a que 
acepte ta! impopular medi­
da, razonando su necesidad, 

«Un Gobierno no puede 
a c t u a r desvinculado por 
completo de la opinMn de 
su propio país. El principio 
parece más indiscut í b t e 
—sigue diciendo-— cuandb 
se trata de unos gobeman-
tes que no han reábldp s i ^ 
poderes del pueblo. ¿Éí l i -
zonabíe en esta etapa m 
transición, en la que debe­
rían comenzar a eneayarse 
métodos menos atftpritarios 
aislarse de la opinidn púbfi" 
oa y, lo que es peor, ser-
virle inocerttes e n g a ñ o s 
pueriles en lugar de infor­
maciones serlas y v e r a-
ees?». 

Finaliza praguntánéose si 
él Gobierno d i Adtílfo Éuá-
rez, al fgu^ que los anie-
riores, padece una alergia 
incurable a la opinión pé-
biiea. — (Europa Press-I. 

\eüúm fiuditisri dt 
«Mh$lm§ ét pan» de 
y su provincia, este (¿obíe ¡i» 
Civil quiere hacer concia i • "> 
no exist» compromiso ¡«ir 
paite d« la Admmistraexón 
coa la Agrupación de Fabti 
cantes de Pan para autorizar 
la subida de los precios iná\i 
mos vigentes, en razón ffel 
nuevo oonv«nio. ya que por 
haber káoiado su eñeacia V\a 
ce algunos meses fue consldé 
rado por la Comisión Provin 
cial db Preeios de Madrid, 
cuando en «d mes de mayo se 
dotesmtnaron lo? precias má 
si mos. 

Por otra parte es necesario 
reoordar las limitaciones esta 
Mecidas por la legislación v ¡ 
gente en materia de repeivu 
slón de lo» pseeios de las m 
¿Idas de «aiatáos, y muy ĉ »e 
dftlnumte m los artículos une . 
óomo «S peii, mtám e» régi 

éte p«eéto8 aatorizádo?». 
—(fkwopa Pie*?). 

«fi*PO0O-N#rMO 7Ó-» 

BILBAO. £8.—«Una pvó 
sima subida del pan la consí 
Aero in viable. Y nos opondré 
mos totalmente a ella»», ha 
manifestado ei director sene 
^d de los Consumidores. Mar 
íín Fernández Palacio, míe 
en la maáana de hoy presHió 
m aoto d& inauguración y 
apertura certamen «Bxno 
cbnsumo 76». en la l'Vria In 
ternacional de Muf-^ '- de 
Bilbao. 

En relación con tos precios; 
el señor Fernández Palacio «H 
|o que su Dirección Gene-nj 
había mantenido contactos 
óon los directores de loa srraa 
des almacenes, para frenar no 
sibles akas en ar! 
les de confecciói 

Respecto a 1 a 
de la elevación de 
la gasolina sobre 
los i. el direc tor ge 
Consumidores concretó: «índu 
dablemente, tendrá renercu 
rion. Pero no creo ane sea ^u 
cha. ni la más imnorlanlert. 
—(Cifra). 

cu 
los 

U n g rupo de m a n i f e s t a n t e s 

(Viene de la primera página) ficarse ante el 
del Colegio de 
de Orense. 9tand« de algunos partidos 

polítteoe, <\\h habían sido 
mstalad^ p9r# departir 
propaganáe de íps mismos. 
Ante la acíltiid dfe los asís-

puestos en su sitio: tras la* tantea áJ negarse a retirar 
rejas», puesto que la evasión 108 atanda, |a |éS notiflGÓ 
de capitales «debe ser oonsl SLiapafíSÍón de las jorna-
derada como puro y simplé 
terrorismo». El Gobierno Kfi 
de actuar «sin contemplacto 
nes pava cortar en seco lá evfl 
sión y usar de sus legítimas 
.facultades legales 'y Ao&fóvai 

A primera ho 
Una i 

mada por 
ca de dos 
se con o5 
sede del 
pidiendo 

la r<9* 
finifestación for-
.r, rn-ttoo de cer» 
•oní^ perdona», 
rieron ante % 
Gobierno GM* 

a dimisión da4 
gobernador, in m base del 
monumento a loe @aídof 
apareóla una pistola en 

áe tarde se produjo un 
inGídenta cuando un poli­
cía, de palaano, se vip ro­
deado por varlqa asambleís- (pie tambián se sol4&H'ah| 
tas al tratar dS detener a ja ^ímiaioB, deí gob^wia<:lol| 

para restituir al mfV»monto otro de ios participarttes. Waf "oafííar 'el Wm*® 
esoafiol ios capí^W va fu<̂ i El policía sacó su pistola, ^(j b s manifestantafjf 
dos«.—(Europa Press). . po Ho que hubo de identl- solvieron —fEuropa " 
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Ataque del Pontevedra que salva Fonsí mmmm 
ca al despejar de puño. 

Fonseca sujeta con segurioaci el bafói. antes d 

PARTIDO DE RODAJE EN POVOA 
e que Bátwri ¡ . ^úa •s.^.v^..»., 

r z i m 

• 

n primer tiemp 
tevedrés, qu 

s g o l e s p o r t u g u e 

ejor resuítadQ 
r Varzím, 3 (Jarbes, Albino 

Jf Nhabola). 
Pontevedra, 1 (Vavá). 

Alineaciones: 

VARZIM: Fonseca; Ca-
Cheira, Wasíngton, Monto-
ya; Leopoldo, Pereíra; Elí­
seo, Joao, Marco Aurelio, 
Horacio y Jarbes. 

Sustituciones: En la se­
cunda parte, a medida que 
transcurría el Juego, Albi­
no por Wasíngton, Festas 
por Elíseo y Nhabola por 
Jarbes. 

PONTEVEDRA: Sánchez; 
Tuto, Norat, Canosa; Ga­
briel, Barral; Vavá, Sergio, 
»e la Torre, Hidalgo y Do­
mínguez. 

Sustituciones. 45 mmutos 
jey tapias por Sánchez, 
Santos por Canosa, Mar-
gu© por Gabriel, Vita por 
Domínguez y momentos 
antes del final, se retira 
Tuto y sale al campo Balbl 

Arbitro: 

( Moreira Tavares, del Co­
legio de Oporto. Actuación 

i f0n marcado matiz case-
¡ ro, especialmente en lo 
I flue se refiere a sus jueces 
«e línea, empeñados en 
cortar cuantos avances In-
jemaban ligar los ponteve-
«reses. Cuando Vavá co-
ga la pelota, casi fijo que 
'e señalaban fuera de jue-
dad descarad0'fa ver-

©OI del Pontevedra, conseguido por Vavá de disparo cruzado. Vita alza 
los brazos Indicando que había entrado el balón. 

Tapias y fusilarlo sin 
remedio. 

3 - 1 . 75 minutos. Interna­
da de Vavá, por la 
Izquierda, d e Jando 
atrás a cuantos con­
trarios le salieron al 
paso, para, sin casi 
ángulo de tiro, batir 
de disparo cruzado 
a Fonseca. 

Incidencias: 

Goles: 

10 minutos. Jarbes, 
. |e cabeza, remata 
4 n a combinación 
del ala izquierda del 
ataque. 
47 minutos. Albino, 
de cabeza, a placer, 
sm que nadie le es­
torbe, r e m a t a un 
córner sacado des­
de la izquierda. 
«4 minutos. Nhabo-
a aprovecha un fa-

"p de la defensa por 
•• centro, que no 
•olerían a despejar 
« pelota, para plan­
a s * dftl*ntt<fe f ty 

Extraordinarias condicio­
nes del campo del Varzim, 
totalmente cubierto de 
helrba. Buena entrada en 
las "bancadas". El Ponte­
vedra fue recibido con 
fuertes aplausos. Antes de 
dar comienzo el partido se 
guardó un minuto de si­
lencio por la muerte de 
Gerardo, Internacional bra­
sileño, ocurrida días pasa­
dos en una clínica de Río 
de Janeiro, hermano del 
defensa central del Var­
zím, Wasíngton, a quien le 
cayeron las lágrimas en 
aquel momento. Hemos de 
hacer constar el recibi­
miento exquisito de la Jun­
ta Directiva del Varzim pa­
ra con el Pontevedra, es-
Reolalmente Ror gurtt tf* 

presidente, D, Manuel Vaz 
da Silva, que una hora an­
tes acababa de regresar 
de Brasil y del vicepresi­
dente, don Joaquim Luis 
Mandín. Este último, tuvo 
¡a delicadeza de acompa­
ñar hasta la entrada ai es­
tadio, para que no le co­
orasen la iocaiidad, a todos 
*os pontevedreses que se 
desplazaron a Varzim pa­
ra presenciar el partido. 
Un bello gesto que desde 
aquí agradecemos. 

OTRO PARTIDO 
DE PRE-TEMPORADA 

. El Pontevedra fue a Var­
zim a completar su rodaje 
y no c n el ánimo de de­
jarse a ií la piel para con­
seguir la victoria. La ali­
neación, casi de circuns­
tancias, en la segunda par­
te,, asi parece Indicarlo. 
Pero hemos de decir que 
no nos gustó el ritmo lento 
del equipo durante los pri­
meros quince minutos del 
encuentro, durante los cua­
les el Varzim consiguió su 
gol, en un despiste de la 
defensa, más Inocente, du­
rante casi todo el partido, 
f m *t t»R# df. m cubo... 

como así también la linea 
de atacantes, a quienes se 
fes presentaron oportuni­
dades en las que era más 
difícil enviar el balón fue­
ra. 

En el biock tenemos ano­
tado lo siguiente: El Ponte­
vedra empezó mal, dema­
siado lento, pero poco a 
poco fue entrando en Jue­
go para pasar a dominar 
ampliamente, a partir del 
despiste defensivo que ori­
ginó el primer gol local. 

La portería de Fonseca 
pasó por apuros muy supe­
riores a la de Sánchez, 
hasta el punto de íiegar a 
lanzar ocho saques ds es­
quina, por sólo dos los pcr-
tisgueses y de merecer lle­
gar al descanso con ven­
taja en el marcador. Vavá, 
solo ante Fonseca, cuando 
éste se encontraba muy 
adelantado, en vez de pi­
carle el balón por alto, de 
cuchara, lo estrelló contra 
el cuerpo del portero, mi­
nuto 30 y en el 36, una In-
temada de Vavá hasta cer­
ca del poste, con pase en 
bandeja a Da la Torre, ésta 
remató fuera 

Le bastó al Pon 
Imprimir vciocWM • tu HM> 

s e s , c o n s e g u í 

e s p i s t e s d e 

bol para desarbolar a la 
defensa loca!. No obstan­
te, justo es hacerlo constar, 
el fútbol del Varzim fue 
rnás preciso que el del 
Pontevedra. 
S GUNDÁ PARTE 

La segunda parte fue 
peor que la anterior por 

'lili "8ínb3s P^-íes. Albino, re-
mm P r i m o s , a placer, remató 
i l"' 'i vr, córner que valló el se-
l l i i •9imdo Sol. Replica el Pon­

tevedra con una Internada 
de Vavá, que culminó con 
un centro chut muy cerra­
do, para que Fonseca se 
luzca enviando a córner y 

• £ ôs diecinueve minutos 
t-~5 esta fase, el negrito 
Mabola, en otro despiste 
tí1? la defensa, marca el 
tercero. Y Vavá, en la juga-
d3 siguiente, es decir, un 
minuto después, el único 
de su equipo. Pudo el Pon­
tevedra lograr el segundo, 
pero De la Torre a puerta 
vacía, volvió a rematar por 
fuera otra jugada de Vavá 
similar a Is anterior 

Dos^minutos antes def fi­
nal, Albino, desde fuera del 
área, estrelló un balón en» 
el larguero. Total, tres a 
imo en es marcador, que: 
no reflejaba el juego pre­
senciado, porque el Ponte­
vedra mereció más goles., 

Buen equipo *| Varzim, 
al que hemos visto más rá­
pido y preciso en las entre­
gas que en Pasarón, frent© 
a un Pontevedra al que le 
sobró la segunda parle, 
pues sólo en la primera ha 
dado sensación de ser M 
categoría de plata del fút­
bol español. El el segund® 
período, ni de bronce. Va­
vá, el más destacado del 
equipo. Un defensa portu­
gués por muy poco Ib le­
siona en una entrada antl-
rreglamentaria que la hizo 
con ios pies juntos. Menos 
mal que se repuso pronto 
después de ser atendido 
por el propio massjlsta 
portugués. 

AMADOR LARRfBA 
Fotos: G.OP r̂-Z 

TALLAS SUELTAS 
P r e d o s t r i l l a d o s r . 

Mañana le espera 

P E D R O / f l 
P l a z a P e r e g r i n a 

SEÑORA para Guardar r^a 
N E C E S I T A 

boi te D A N I E L B O O M 
Interesadas presentarse al encargado en horas 

de Bolte. 
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A n d u r i ñ a , j u s t o t r i u n f a d o r 

a e l 1 r o t e o F e r e g n n a 

V E N C I Ó A L P O R T O N O V O P O R 4 -1 

• D E P O R T E S - D E P O R T Í 8 

R a m o s M i s i o n é y A l b e r t o 

s , g a i ¡ d o r e s a b s o l u t o s 

P O N T E VEDRA. — (Da 
nuestra Sección Depo-Uva] 

Ayer tarde, en el campo 
de Pasaron^ se celebro el 
"Trofeo Peregrina", de fut 
bol, entre.el Anduriña, S. D. 
y el Portonovo, S. D., al fi 
nal del mismo se llegó con 
la victoria del conjunto gro 
vense por 4-1 (primer tíem 
po, 1-1). 

INCIDENCIAS 

Buena entrada, mejor, de 
lo que en un principio se 
esperaba, para presenciar 
este interesante encuenirf', 
patrocinado p o r la Comi­
sión de Fiestas, cuya reina 
la señorita María Malvar 
Vázquez realizó el saque de 
honor, siendo obsequiada 
con un ramo de flores. 

En el palco presidencial 
el presidente de la Comi­
sión de Fiestas, señor Pé­
rez Carbajal acompañad!-
por ei presidente del Comí 
té Local de Fútbol Af'cion? 
do y Juvenil, señor Braga 
Valle, secretario, señor Ba 
rreiro Lores y los presiden 
tes de los clubs participan 
tés, señores Domínguez y 
Álarcón. Al final del pañi 
do, los capitanes del Ándu 
riña y Portonovo, Lo5 es y 
luis respectivamente, r^ci 
bieron de manos del señor 
Pérez Carbajal y señor Ora 
ga Valle los trofeos de c?m 
peón y subcampeón 

EL PARTIDO 

El partido 'resultó .éntrete 
nido y de buen juego. So­
bre todo de fuerza muy igua 
lada hasta el minuto 65 apro 
xlmadamente, a partir del 
cual los grovenses acaba­
ron imponiéndose. 

El fútbol no es tiene ¡ógi 
ca, ya que si así fuese per 
déríá todo su interés. Vie 
ne esto a cuento, por que 
a decir verdad y a pesar de 
l a igualdad de fuerzas du 

'rante el primer período, si 
el capitán del Portonovo !!e 
ga a acertar éh las tres cía 
ras ocasiones de gol de que 
disfrutó, aparte del cense 

'guldo, quizá hubiera sido 
otro el resultado. 

Se adelantó sin embargo 
en el marcador el Anduri 
ña por mediación de Quito, 
} io obstante, la réplica del 
Portonovo no se hace espe 
far y Luis, consigue el em 
pate a uno antes de que lie 
gara al intermedio. Con es 
te resultado terminó la pri 
mera fase. 

SEGUNDO TIEMPO 

El segundo tiempo dio co 
mienzo con alternativas en 

/e l juego. Igual estaba el ba 
Ion en un área que en la 
otra. Durante los primeros 
veinte minutos de este pe­
ríodo, no tenemos más re 
medio que reconocer, que 

'e. Portonovo trenzaba me 
|or fútbol que su oponente 
pero sus delanteros no en 
;pontraban el camino del gol. 
f̂calvo en muy contadas oca 
tiones. 
; Sería sin embargo el An 
tiuriña, otra vez por media 
tión de Quito, el que desni 

^Velase e l marcador y a par 
ntir del 2-1 vg no tuvo con 
lr' > 'vos go 

> ' h sen 

na 

ha sido justa, pero excesiva,. 
Sus jugadores s u o i <• ron 
aprovechar mejor 'as oca­
siones de gol que se le pre 
sentaron, sobre todo en el 
úliimo tercio del encuen­
tro. 

ARBITRO 

Dirigió el encuentro, el 
colegiado local S. Barr o, 
ayudado por Barros y Mar 
tínez. Regular actuación, ti 
rando a mala. No supo api: 
car la ley de la ventaja y 
se "tragó" un penalti como 
una catedral en ei área del 
Anduriña, cuando el resul 
tado prq Hf» ?-1 P fpvnr r-p 

este equipo. Le consintió ai 
capitán del Portonovo ¡as 
reiteradas protesta.* sin 'o 
mar ninguna medida que 'as 
cortara. 

ALINEACIONES 

ANDURIÑA, S. D.:0:iero; 
Tito. Núñez, Javier; Lares. 
A lca lde; Rivadulla. Gondsr 
Coira, Óuteda y J . Manuel 

PORTONOVO, S. D : So­
lía; Casa l , Rocíe! o Mone­
do; Lubiáns. Bea; k u i s , 
Alarcón. Campos, Félvpp y 
Arcadio. 

Durante el transcurso del 
juego, ambos equipos rea 
li7arnn varias susfiiiinion^p 
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Piclanos presupuesto 

JOAQUIN TOMAS CARBALLO 
LOUREIRO CRESPO 45 Teléf. 85 3044 PONTEVED 

CONDE DE PENOSA' 

1 R C . G E L T A venc ió a l 

I T Í Y O G A L I C I A 

Los jugadores del Depor 
tivo Caracas protestaron es 
te último gol por conside­
rar que se había marcado 
en fuera de juego. 

Poco público asisrió a es 
te encuentro que resultó a! 
tamente aburrido con un 
juego completamema anodi 
no. 

El Galicia de Caracas dio 
bastante guerra al conjunto 
vigués. A los celestes les 
bastó un gol en cada tlem 
po para ganar a un Depor 
tivo Caracas comp'eiamen 
te inocente a la hora dei ti 
ro a gol, aunque en su des 
cargo hay que reseñar pian 
tearon muy bien el juego 
en medio campo 

Los venezo lanos pudie­
ron nivelar el partido falcan 

_ do tan solo un minuto de 
juego- si el árbitro Forés hu 
ibera señalado un penalti 
que sé le hizo ai extomo 
Alejo, Esto podría suponer 
el empate a uno y posible 
mente en el desconcierto 
siguiente no se rModuciría 
e! gol que significó dos a 
cero para el Celta de Vigo. 

Los m e j ores jugadores 
del Galicia de Caraca^ han 
sido Watfy y Alejo, así co 
mo Betancourt. 

En el Celta sob'esaiió 
Santomó, Juan Jugando de 
libero y Poli. 

Mañana se jugará la gran 
final entre el Real Club De 
portlvo de La COruñn y el 
Atlétloo Mineiro de Bello 
Horizonte. 3e espera para 
este partido una gran entra 
da ante la expectación que 

. levantó el conjunto brasilei 
ro.—(Alfil). 

PON I EVEDRA. — (D. P.) 
Ramos Misione y Alberto 
Campos, del Club Anca-'es 
de Lugo, con "K -2 " , han si 
do los gana dores absouLOs 
del "X Descenso Nacional 
del Río Lérez en piragua 
olímpica K-1 y K-2" que se 
disputó en la tarde de hoy 
con participación de cerca 
de un centenar de embar­
caciones de las categorías 
sénior, juvenil, cadetes e ih 
fantil, de las provinc as de 
Asturias, Pontevedra, Sala 
manca, Lugo, VaüadoÜo y 
León. 

La prueba, organizada por 
el Club Naval de DoVteve-

con el pat r imom de la 
Comisión de Fiesta?, se des 
arrolló sobre un irámo del 
Lérez de unos ocho mil me 
iros de longitud. 

La clasificación genefa") 
en las distintas categonas 
ha sido la siguiente: 

L A T . D 
c 
INÍ I M 

K-2 SENIOR 

1—Ramos Misione y Al 
berto Campos, Club ^ loa­
res 'de Lugo, en 40 minutos 
7 segundos. 

K-1 SENIOR 

1.—Antoka Neoiimo. dei 
Infiesto. 
13. 

K-1 

de Asturias 

JUVENILES 

1.—Juan Lozano de Mis 
pánico de León, ^ '20. 

K-2 JUVENILES 

1.—Sánchez V-Ulamlfij v 
Navarro, del Clnh Fluvial 
de Lugo, en 43/10 

K-1 CADETES 

1.—José Jiménez Lozano, 
del "Kavak" de Salamanca. 

.On 49/5. 

K-2 CADETES 

1.—Raimundo Dobarro v 
Juan Escudero, de! Cluo Na 
val de Pontevedra, en 4 " 
mininos. 

K-1 INFANTIL 

1.—Antonio Soio d^1 Su 

Oní.s fAs!l i r ias 1. en 50 n i 
nulos. 

K-2 INFANTA 

1.—Ramón Ci,-> - ^V-
to Rey, de! Snner^n > ̂  «o 
de Cangas de T^ní- f X--1 li­
r ias! . en 49 minutos 

Por equipos se oi-\s:r i 
primero el "Joka Nept'-'-'o 
del Infiesto". de A s í n , 
seguido del Club A T - S 
de Lugo. Club Fluvi.-v rio 1 y 
go y Snoerfoto Sirio -!- Can 
gas de Gnís (Ast i i f i - 1 

A D R t D , F I N A L I S 1 
A R R A N Z A 

S u p e r ó a l N a c i o n a l de M o n t e v i d e o ( 1 - 0 ) 

LA CORUÑA. 28. — / E l 
Real Club Celta de Vígc ven 
ció por dos goles a cero-Tai . 
Club" Deporuvo Galicia Üe 
Caracas, adjudicándose así 
el tercer puesto del "VIH Tro 
feo Conde de Penosa". 

Arbitró F o rés Bachero, 
mal. Amonestó a Félix, a 
los 13 minutos y a Gómez' 
en el minuto 21 del según 
do tiempo 

ALINEACIONES 

REAL CLUB CELTA. Fe-
noy; Santomé, Gómí-z, Na 
varro; Igártua. Juan; Sanro 
man. Castro, Poli, Félix y 
Suárez. Al comienzo de la 
segunda p a r t e mart'mez 
sustituyó a Suárez y a los 
30 minutos Gados a Féhx 

DEPORTIVO GALICIA DE 
CARACAS: Jiménez; David, 
Betancourt, Cecilio; Ricar­
do. Clemente; Valdivia. Ale 
jo, Bertone. Watfy. Berdum. 
Sustituciones: En el des 
canso se quedó en 'a case 
ta Bertone saliendo en su 
sustitución Arias. 

GOLES 

El primer tanto 'legó a 
los 35 minutos dei primer 
tiempo. Un fallo del defen 

. sa Betancourt dejó el balón 
a los pies de Poli quien, só 
lo ante el meta Jiménez 
marca. 

El segundo gol se produ 
jo a los 45 minutos del se 
gundo período, al recoger 
nuevamente Poli un recha 
oe del portero, consiguien 
dio el segundo tanto, 

CADIZ, 28. — El Ailénco 
de Madrid se ha procisma 
do finalista de ia vvgésirhb 
segunda edición del 'Trofeo 
Ramón de Carranza", al ven 
cer esta tarde por un goi a 
cero al Nacional dft Monte 
video, en el primer encuen 
tro semifinal del torneo ga. 
ditano, disputado en el es 
tadio "Ramón de Car^anzc*' 

Al finalizar los primeros 
cuarenta y cinco minutos el 
marcador cominuaba reqis 

trando el resultado •.nicial 
de empate a cero goles 

ALINEACIONES 
ATLETICO DE MADRID: 

Reina; Capón, Pereira Pa 
naderO Díaz; Robi (Alber­
to). Heredia; Aguí (Ru-

Gára "bén Cano] , Leivinha 
te, Leal y Ayala. 

NACIONA LDE MONTE 
VIDEO. Rodriguez; Moüer, 

Villazán, De los Santos; Mon 
tero, Reveiria;, Pereira. Pe 
dei ti, M u ñ i z (Car rasco} , 

Los árMtros poMíevedreses, acordaron 

actuar en los p a r t i d o s de hoy 
PONTEVEDRA, — (D. P.) 
Según nos comunica el 

Colegio local de Arbivos 
de Fútbol, en la tarde de 
ayer tuvieron una reunión 
con ei presidente del Cote 
gio de Arbitros de La Coru 
ña, señor Naya, quien . !es 
prometió resolver favorable 
mente las peticiones qus 

habían formulado ios colé 
giados de esta capital, en 
virtud de lo cual y al obje 
to de no ocasionar perjuicio 
alguno a los clubs modes 
tos de la zona, depusieron 
su actitud anterior, toman 
do la decisión de actuar en 
los partidos señalados para 
la jornada de hoy, domirgo. 

««(«HMiitiiimimiiiiiiimiitiniiiiiim.ii! IUIIIIIIIUIIIIIIII miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiintiinii 

Dr. Juan José Alonso Iglesias 
O C U L I S T A 

Tardes y horas convenidas. 

Teléfono 85 03 18 
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A G U A E N C I S T E R N A S 
DE 1 0 - 1 6 - 2 2 - 2 S MIL LITROS 

i TRANSPORTES CABALAR, S . ÜL * 

Cobián Roftlgnao, 2 - 1 . ° Iiq. 

Teléfono 86 30 4S 

Caillava (Taborda) y P a-
zza. 

Se encargó de dirigir el 
encuentro" el colegiado ita ' 
llano señor Gohneíla, _ que 
no tuvo grandes complica 
cienes en su labor. No hubo 
tarjetas blancas. 

Gran animación en el pri 
mer choque del Voleo, con 
los araderíos del ' Can- an 
za" prácticamente llenos en 
tarde apacible y no den a 
siado calurosa. 

El único gol del encuen­
tro subió al marcado" a les 
cuarenta y tres mi ñuto £ ae 
juego de la segunda parte, 
como consecuencia de un 
pase de Heredia a Gánate y 
posterior cesión de esie a 
Leivinha, que remató con 
la izquierda. 
_ A los cüatro mniLilo,'. de 
esta segunda mitad se ha 
bía anulado un gol al Atlé 
tico de Madrid, conseguid.-? 
por Gárate, porfai^a previa. 

Aunque no pueda . consi 
derarse injusto el te cuitado, 
porque el Atlético de Ma­
drid presionó más durante 
el segundo período ^del en 
cuentro, lo cierto es que 
tampoco el Nacional mere 
ció perder, porque en casi 
todo momento y sobre to 
do en la primera sn.tad.. se 
mostró con un juego más 
técnico que su rival, aunque 
lo cierto es que su ataque 
cerecio del peligro suficien 
te para inquietar con serie 
dad el marco defendido por 
Reina. 

El Atlético de Madrid por 
el contrario, como ya ciecl 
mos, presionó rgas tras el 
descanso, aunqul óasi siem 
pre mostrara el conjunto 
colchonero falta de conjuri 
ción en sus líneas P^'o eso 
si demostrando más inciart 
vidad en su vanguardia 

Por parte madrileñ i dei 
tacaron Leal, Capón y Gá 
ráte; el Nacional tuvo " 3 
elementos más sohr - • n 
tes en Rodríguez. Móh'- rO 
y Moiler.—(ÁlfHl. 
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B l sepu l t u re ro de L o r c a p e r d i ó | 

ía l l a v e de l cemen te r i o 
P I C O L I S I M A ! 

MURCIA, 28. — El sepúl­
telo de Lorca ha Tanzado 
una llamada a través de la 
Prensa murciana y de la 
ermsora de radio focal, pi­
diendo que ai alguien'en­
cuentra fas ííaves del ce­
menterio se las devuelva, 
p o r q u e acíuafmeníe- no 

puede entrar en eí c a p o ­
sa rito-

Según dice ei sepulíero. 
el llavero se le cayó de la 
chaqueta y teme que si se 
le presenta un entierro de 
pronto, se vea en la nece­
sidad de descerra|ar la 
puerta de! ceoienterio, 

O R E N S E 

U n e m i g r a n t e p r e g u n t a c o m o 

p u e d e r e c l a m a r u n a p e l í c u l a q u e 

l e f u e r e t i r a d a p o r l a P o l i c í a 

H0Y,E1V 

Enrique 
LAZA DE TOROS 

s P I C O L O 

OREMSE, 23.—aose Banig 
no Díaz Picó, emígrame es 
pañol residente en Seigiea 
na dirigido una carta ai di 
rejfeor del periódico orensa 
no 'La Región'V edición aé 
rea para Europa, e^ ia que 
píegunta como puede con 
seguir una peítctua q m le 
quitó la Polieía. 

Ei señor Díaz Pecó cuen 
ta en su carta que cuando 
la visita de fes Heye» a Ga 
Ucia intentó hacer ana peíí 
cula pero que esto le fue 
Impedido por Ea Pohcía y 
«nade: "Yo tengo im tema 
vistas sonoro, filmé ef oís 
cu rm del Rey prononc^adr. 

desde et batcón del Ayuíita 
miento de Orense. Luego a 
ia entrada de fa Oípumctón 
Provincial, ía fuerza pubiiea 
me arrebaté todas las bobi 
ñas filmadas, entfs ías q m 
se encontraban algunas con 
recuerdos muy familiares 
ds mi ivaje a España'* 

Termina su cana dicien­
do: "Quisiera que alguieci 

informara acerca del or 
gamsiiio al cual .-febo dW 
gís-me para recuperarlas pe 
Hííuias perdidas", 

_ José Benigno Q-im Ploé 
d^ce que espera contesta-
eíén en la avenida ée V ^ b a 
ttnír 4mú So» ^ 

U n a n i ñ a d e l a o p e r a c i ó n 

' ñ u s U l t r a " p i d e u n a c a s a 

mit.ran v,a)ar con la operació "Plus Ultra" la 
n f;,aJe' P 'ar ^ustamente. de catorce años S 
a lou iS0 qU,ere Una CaSa; ^ su f a m " - m * 

Tras ef incendio def DÍSO en att* SOÍA** * ¿ M , 
famiila de María def P ' d ^ s ^ Z y SS'DÍ 
dres) vive en ef corraf de ¿ casa é 7 f a ? t u e l a m i to 
con mas de veinte personas, según se refala en 1m« 
entrevista publicada en "Pueblo'" üna 

Destrozado ei piso en que vivían y sus enseren 

b L o n S L H S8Ctavf-f para C|ue fes alentara en fa búsqueda de una vrvienda. 
Tras varias difacíones de esta autoridad municÍDal 

os padres optaron por ir af Gobierno CMt Tonde 
L a t i n a n t 61 gfbernâ  * * softcitó del a S l 

atención af probfema y cursó instrucciones a través 
del Ayuntamrento para que estafamifra p J e r a pedir 
o 4 * V f ~ l V1V,endaS que el m ™ ^ * ̂  ramo 
^ l S t 0 s f c a s ( ? s ' y ^ue serán distribuidas a prinS-

de ellas a esta famiffa necesitada i 
n u i Í T I í J ^ f padres y fa he r ^a .nma que nadie fes 
casa ̂ S 8 ' T? T8f>éa so« átenos. 
cesa llevaban adelante la famifta la madre y fa pe-
quena que trabaja desde (os doce años como pufi-

S r e ^ r ^ l ^ ^ ^ * * * * * * * 
, _ María def Pifar, en fa madrugada del 12 de junio 
salvó a sus hermanos de un Incendio que destrozó 
oda la vvienda, atándolos a una cuerda y sacándo-

fos por una ventana. Cuando ya había frberado af más 
e n r S ? úe la fam,lia' ^miinconsciente no 
t J ¿ r l ^ CKUerda p a r a sa , l r y quemándosele fa ca-
seiiera, fos brazos, fas piernas y fa espafda( saftó 
t ^ n n Ur! Cüart9 Prso d e s p e r a d a por ef alcance del 
fuego y las tend^s «jue éste fe estaba produciendo 

En la catefe, de píes, sufrió fractura de las dos 
S f f e n ^ n t Á ^ o s e en estos rmímentos muy me-
n ^ ' f ^ V * en Hesó a la ciudad sa-
nitana La Fe , donde se encuentra, y ha sufrido dos 
intervenciones quirúrgicas para serie refnlertada piel 
de otras partes del cuerpo en las afectadas 

No lamenta ef que no pueda viajar esta año en 
ofr^raCfÓn "PfüS Wra 'V sino ^ que rvadle quiera 
Z T n l " ™ ^ ? ú a : ^ e pagarán, a su familia por 
ser gitana—(Ctfra.) 

S E N E C E S r T A 

APRENDIZA DE PEIÜOBMIA 
Razón: GAPEX PUBLICIDAD. C / Benito Cor-
bal, f, t • PONTEVEDRA. 

con su ¡ í P I C Ó U ^ 
E L A R T E D E D A R P A S E S 

U N A R E G A D E R A 

íNO SE PIERDA 
ACONTECI m MCEPCHW 
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SAN SEBASTIAN: Ouince reclusos 
políticos en libertad 

C o n t i n ú a n e n p r i s i ó n o t r o s 8 4 

L E R O B A N C I E N M I L P t b t i A S 

A U N P A S T O R 

S A N S E B A b T I A I N . 2 8 . — 
Quince presos políticos gui 
puzcoanos han sido puestos 
en libertad en aplicación de 
l a amnistía, durante la ú l t i 
m a semana, mientras que 
otros 84 presos naturales de 
esta provincia continúan en­
carcelados, según datos de la 
Comisión Gestora Pro Anmis 
t ía de Guipúzcoa, e informa 
clones de abogados y fami l ia 
res. 

L a mayor parte de estos 15 
cumplían condena en las car 
celes de Córdoba, Carabanchel 
( M a d r i d ) y Martutene ( S a n 
Sebastián). E l primero en ser 
excarcelado esta semana fue 
e l donostiarra Guruchaga Aiz 
picaga, de Carabanchel, ün 
día después abandonaron la 
m isma prisión y llegaron a 
sus casas sin ser esperados 
aún, cuatro jóvenes de A n 
doain y uno de San Sebastián, 
juzgados en una causa conj un 
ta por asociación y tenencia 
i l íc i ta de armas. Los cuatro 
amnistiados de Andoain son 
Miguel Arregui Roldán, Je 
sús Gómez Uranga, Ramón 
Jauregu i El izondo y Vicente 
Isasa Aramburu . E l donostia 
r ra es Antxon Iruretagoyena 
Mar ín . Los cinco habían cum 
piído parte de su condena en 
a l penal de Ocaña y les falta 
lía año y medio para ser pues 
fos en l ihértad. 

De Martutene salieron ha 
©e unos días J u a n María Ola 
no, Francisco Jav ie r Zuru tu 
l a O lar ra , Victoriano Irastor 
isa Carraza y Francisco Jav ier 
Mingo Otaegui, Todos ellos te 
mían pequeñas condenas por 
asociación i l íc i ta. 

También han salido de Ca 
fabanchel , en los últ imos días, 
Migue l Angel Aranzabal Z u 
xutuza y Miguel Ochoa de A n 
guiozar. H a n sido excarcela 
dos asimismo Domingo Oso 
r io Loyola, Ignacio Mart ina 
Bascarán y Ju l ián Orobengoa. 

De l a cárcel de Córdoba ha 
salido Dionisio Santoyo De 
lascano. Se espera como inme 
diata l a salida del penal de T o 
i rero (Zaragoza) del donostia 
xra Carlos Valdés Lan fus . L a 
Concesión de su amnistía está 
confirmada, y sólo demoran 
s u salida algunos trámites bu 
roer áticos. 

Los 84 presos políticos gui 
puzcoanos que cont inúan en 
pr is ión están repartidos en los 
siguientes penales y prisio 
nes: 

Cáceres, seis; Córdoba, cin 
co; Cartagena, tres, Caraban 
che l , veinte; Jaén, seis; Zamo 
r a , seis; Terue l , uno; L a Co 
ruña , uno; Burgos, nueve; 
Barce lona, 
nitenciario 
tres ( incluido Manuel Isasa, 
trasladado a la residencia F i a n 
cisco Franco de Madr id, por 
su estado grave de gangrena); 
V i to r ia , uno; Yeserías (mu je 
r e s ) en Madr id, tres; Alcalá 
de Henares (mujeres,)., dos; 
Martutene ( m u j e r e s ) , dos; 
Martutene (hombre^) , cinco; 
Al icante dos y Zaragoza, uno. 

R E G R E S O 
DE EXILIADOS 
I R U N (Guipúzcoa), 28.-^ 

Cont inúa e l regreso de ex i l ia 
dos políticos, procedentes de 
F r a n c i a y Bélgica, por la f ron 
tera de I r ú n . 

Uno de los úl t imos en re 
grosar a España h a sido Ro 
berto Lot ina Oastearena« que 
teluvo vinculado a E T A , pe 
90 «pié desde íiaee iSos no tle 

ne ninguna relación con esta 
organización. 

Acompañado por fami l ia 
res. que habían acudido a la 

frontera a recibir le, e l señor 
Lot ina Gastearena emprendió 
v ia je hacia Bi lbao, donde re 
side su fami l ia . 

Se espera que durante el 
próximo mes de septiembre 
regresen a España por esta 
frontera unas cien exil iados. 

SAN SEBASTIAN, 28. — 
Un pastor que ciudaba un re 
baño en el monte guipuzcoa 
no de E r n i o , ha sido atacado 
por unos desconocidos, que le 
sustrajeron cien m i l pesetas 
que guardaba en su chabola. 

Dos individuos encapucha­
dos armados con una pistola 
se presentaron al pastor gui-
pUzcoano' Saturnino Iztueta y 
le obligaron a entregar todo 

el dinero que tuviera. 
Saturnino les entregó veúi 

ticinco m i l pesetas, pero al ser 
maltratado por sus agresorea 
les dio otras 75.000 pesetaé 
que guardaba en su chabola. 

E l señor Iztueta ha dec lara ' 
do que las 100.000 pesetaa 
eran producto de una venta-
de quesos, fabricados por é l , 
que había efectuado reciente, 
mente.—(Ci f ra) . 

M A L A G A 

U n h o m b r e s e h a c e 

e l « h a r d - k i r i » 
M A L A G A , 28. — Antonio 

Mar ín Fernández, de 27 años 
de edad* ingresó herido de ar 
ma blanca con e l carácter de 
muy grave, en el Hospital C i 
v i l de esta capital. 

E l herido había sido aban 
donado dos días antes por su 

esposa, que se hallaba en e l 
domicilio de un fami l ia r . A n 
tonio se trasladó hasta al l í y 
rogó a su mu je r que Volviera 
a su casa con é l . Como esta 
se negara, sacó u n cuchi l lo de 
grandes proporciones que l ie 
vaha escondido y se lo clavó 
en el v ientre. — ( E u r o p a 

Polonia recibió ei oro 

depositado en Danzig 
VARSOVIA, 28,-~Po3onia 

ha recibido en propiedad el 
oro que estaba depositarlo 
en Danzig, entonces ciudad 
libre, cuando las tropas del 
tercer Reich Naci ocuparon 
la población y se Incauta­
ron del metal amarillo. 

La banca polaca atesora 
ya las dos toneladas de oro 
que venía reclamando. Han 
sido t r a n s p o riadas días 
atrás discretamente a Polo 
nia desde el Banco de !n 

glaterra y el Resarve Fede 
ral Bank Neoyorquino. 

Danzig fue atribuido a Po 
lonia en 1945, por lo que la 
restitución del oro a Verso 
via se interpreta en la ca 
pftal polaca como un reco \! 
nocimiento de las fronte­
ras de posguerra. Desde 
1945 el oro de Danzig se 
hallaba a disposición d3 una 
comisión anglo franco ñor 
teamericana c o n «sede en 
Bruselas.—(Efe). 

O l e a d a d e d e l i n c u e n c i a 
e n C h i n a P o p u l a r 

PEKIN, 28.—Viajeros ex­
tranjeros que llegan a Pe 
kín, procedentes de la zona 
central de China, han infor 
mado que una oleada de de 
Uncuencia azota a dos gian 
des ciudades, por lo menos; 
Wuhan y Changsha. 

Algunos viajeros, afirman 
que han visto a docen is de 
presos llevádos por las ca 
lleb, bajo la vigilancia de 
agentes de Policía que les 
apuntaban con sus armas y 
ja agencia de prensa oficial 
ha informado que dos hom, 
bres fueron ejecutados por 
haber atracado un banco, 
delito que a n í e r iormente 

dos: Hospital Pe era prácticamente desconoci 
de • Carabanchel. do en la sociedad rígidamen 

te puritana de la China co 
munista. 

A juicio de los observado 
res, estas noticias son otro 
síntoma del creciente ma­

lestar en las provincias chi 
ñas. Esta oleada de delin 
cuencia, ha coincidido con 
la aparición de carteles 
atacando a ios dirigentes 
locales. L o s comentarios 
hechos por los viajeros In 
dican una relación' general 
de la disciplina y un aumen 
to de la corrupción en pe 
queña escala y de la de^n 
cuencia. 

En Changsha, capital de 
te provincia de Human, m 
merosos d e I mcuemes fue 
ron exhibidos por las ca 
lies de la ciudad en camio 
nes. Los delincuentes líeva 
ban sobre el pecho un car 
tel en el que se detallaban 
los delitos cometidos. Los 
guardias que acompañaban 
a los presos, informaban al 
vecindario mediante ahavo 
ees sobre los delitos come 
tldos por los transg'-esores. 

SANTA MONÍCA (California). — La famosa actriz Zsa Zsa Gabor, de 56 
años, se ha divorciado de su sexto marido, ei fabricante de muñecas Jack 
Ryar. No obstante quedan por resolver algunos aspectos del divorcio, ea 
lo que respecta a los bienes comunales, tales como el millón cuatrocientos 
mil dólares que ganó Ryan en su año de matrimonio y ios 3.000 dólares 
del Rolls Royce de la Gaber que fue desmantelado por su marido. A pesar 
de todo, la Gabor aparece radiante de felicidad a la salida de la Corte 

Suprema de Santa Mónica. — (Telefoío C I F R A GRAFICA. ) 

L a A d m i m s t r a c i Ó B U . S . A . a u n n o h a e n v i a d o 

l a d o c u m e n t a c i ó n s o b r e l o s p r e s u n t o s 

s o b o r n o s de "Lockheed1 

p r e s u 

E s p a ñ a 

E s c a s e a n l o s c e p i l l o s 
d e c l ientes e n R u s i a 

MOSCU, 28.—Los cepi-
líos de dientes, son casi ¡m 
posibles de encontrar en nu 
merosas regiones de la 
Unión Soviética, según in 
forma hoy el diario ruso 
"Sovletskaia Torglovia". 

E! diario del Ministerio 
d e C o m e r c i o , d e l a URSS, 
e s p e o t ó c e gu* d i c h a s a c a 

sez se debe a la insuficien 
te capacidad de producción 
así como a la falta de ma 
terias primas. 

Añade el diario que los 
dedales de coser, las tijerl 
tas de uñas y las maquin! 
Has de afeitar, son también 
artículos d i f í c i l e s de en­
contrar en los comercios 
aQYlítIcoi.— 

MADRID, 28. — En rela­
ción con el asunto de la 
venta de aviones a España 
por la compañía americana 
Lockheed Aircraft Corpora­
tion, se tienen noticias de 
que la investigación Inicia 
da a raiz de la firma del con 
venio de mútua asistencia 
judicial suscrito e l pasado 
mes de julio entre el Depar 
tamento de Justicia de los 
Estados Unidos y el Fiscal 
del Tribunal Supremo, se 
encuentra pendiente de la 
revisión de determinada do 
cumentaoión por paite de 
4Lobo DeBartamentoa 

A pesar de haberse soli 
citado, todavía no ha sido 
enviada e s t a documenta­
ción, debido, al parecer a 
las vacaciones estivales de 
los funcionarlos dal Departa 
mentó de Justicia nortéame 
ricano, según señalen fuen 
tes bien Informadas.- (Eu 
ropa Press). 

BERNARDO DE 
HOLANDA PIDIO 
CUATRO MILLONES 
DE DOLARES 

NUEVA YORK. 28. — El 
gríocijJt Bernardo de Ho^m 

da pidió en cierta ocasión 
cuatro millones de dolares 
a la constructora de avio­
nes norteamericana "Lock 
heed" como cond iom de 
su penetración en ias Puor 
zas Armadas de Ho'and^ 

Esta fue la sensacional 
revelación hecha hoy por 
Ernesto F. Hauser, director 
de relaciones con los cüen 
tes europeos en la casa 
"Lockheed" desde 1961 a 
1964, en una entrevista pu 
blicada hoy por el diario ú 
cal "Tile New York T l m e r t 


